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c o n t e s t a r : so ceio a j u u t o u procu 
ração, os dez d ias serão conti IOB 
d» v is ta o nílo da uudienc ia ; tica, 

1'rophi/lt.ii'í 
Ülfi; i 

r i o t f a r t , o r - » , u x l l i r ^ r 1 - i r U j I I í n o L E A I i 

Saiu't riu, 
a sypli i l ip. 

trario o praso do dez d ias para di-tiucçOo, atd aond • est-j» a porejar o .. 
1 . . *eu niorbiis a chaga do mal fadado jogo! j C o n t r a o n lco 

l ista í que a verdadeira estratégia do S. OXfl. a s s i s t i d a «111.1 FM8Í-. do 
combate— o mal* »âo hhtoilas, o.onv - cura do nl.-oobsui , pe lo dr. JagUt t -

i r ibo e d ' i x o u ihj ro d • vi-- <.•>••>•'* pois, o praso d e p e n d e n d o do advo-
g a d o contrario ou d a sol íe i tudo do 
< scr ivão . 

O praso «'• dc dez dias, s e g u n d o 
a lei, n ã o lia d u v i d a ; mus, só po-
d e n d o haver l a n ç a m e n t o c m uudi-
cnc ia o sondo eütii do oito c m oito 
dias, s e g u e so q u o v i r t u a l m e n t e o 
primo 0 de q u i l u o d ias . 

» * * 

Mas, aconteeo q u o o a d v o g a d o 

.-a» fiada», meru.-s patliatlvos para Ih;;kz j 
v i r somente c MMII alcance a lgum moral. 

w -
Kntendfi-^c i-'-. ! . . . 
O vi;; '.rio <1o U.tii m.tl, s;i1>cn ' > 4 : » 

ser .sepultado, ri » romiterio fia Ir .a -'a-
òc tia Santa Ca o no .ociaiitc J< s ' 
Mar ia Monteiro, 
toxio Aitil, ']::»• 
ção, alie#an;!o 

A J U S T I Ç A 

Just iça cara, jus t i ça incerta, jus-
tiça morosa ó a just iça quo tomos , 
«outra a qua l todos bradam, contra 
* qual t odos r e c l a m a m c q u o t e m ' resolvo reter o s a u t o s c m seu p o 
fe i to arredar mui ta g e n t o d o s tri-j der : será necessár io oobral-os c o m 
bunaes . : protocol lo o d e p o i s por m a n d a d o 

O fôro está gera lmente e m dc- ; o d e p o i s a inda m a n d a l - o i n t i m a r 
cadência , o s e u m o v i m e n t o está ; pela m u l t a o pela pr isão c d e p o i s 
m e i o parulysado o as q u e i x a s con- a s s ignar e m a u d i ê n c i a o praso de 
tra esto e s tado d e co isas s u r g e m do trez dias , dos q u a e s só haverá lan-
todas as partos : ~ - q u c i x a m - s o o s 1 ç a m e n l o na a u d i ê n c i a s egu in to o só 
a d v o g a d o s o q u e i x a m - s o os 1'unc- i e n t ã o s o b e m os a u t o s c o n c l u s o s e 
c ionar ios d o fôro, desde o ju iz ate ' q u a n d o vier a o r d e m de pr isão já 
o of l ic ia l do Just iço . ' o a d v o g a d o bateu a l iuda p l u m a -

S ó p o d e d e m a n d a r q u e m é r i c o | g o m . 
p o r q u e q u a l q u e r processo , por mnis j Contra tantas iu t imações a i n d a o 
ins igu i f i cante q u e seja , cus ta d i - ' a d v o g a d o matreiro t e m o recurso 
nheiro, custa m u i t o d inhe iro . ! de ausentar-se , s e n d o quo ausente 

O c u m p r i m e n t o do u m a precato- e l lo , n u n c a so fará a cobrança c o m . s c d c H ) l c s t a U n , p o r o c c a s i 5 o ú c u m 
ria para ci tação, q u o ó u m a c t o ! protocol lo , v i s to c o m o esta mio è , a l l ) c n t i l v c l f a c t o > q l l c t a n t o a m a r B 1 1 | . o u 
s impl i c i s s imo , n ã o cus ta m e n o s de ! poss íve l fazer-se por precatória. a alma paulista 
quarenta mi l réis, i n c l u i n d o o seu E' poss íve l que o a d v o g a d o n ã o j ' A K p r e j a a s ' s ; c i a l I a a o fcr0Vcri,O| p r o . 
íe ,

T
{'°- . . , J c t orna-se e f t cc t ivo o m a n d a d o m j v c u Cüm<J t s a b i d 0 i c e r c m u l l i a s 

U m a acção n o j u i s o d e paz, só ( d o prisão : então , poderá e lo re-; l M o n l i n ( l r i a H > s e n l , c q m , r alienar este 
de custas , na m e l h o r das h y p o t h e - ; correr a o S u p r e m o t r i b u n a l , que , I)H , , c i n c o u v c n i e l l t c a r c a H -
scs. d e s p e n d e r á c e m mi l réis o h a por sua vez, t e m u n i l o . m e m e n t o d o s i c d o s o , . a ç t c s d a r c l - i a o c a . 
casos do e x c e d e r u m c o u t o d e reis. j d e c i d i d o q u e a p e n a d i sc ip l inar j l h o l i c a i 

Ura inventar io , u m a d iv i são de • foi r e v o g a d a p e l o C o d i g o Pena l , 
torras, u m a acção ordinária, u m l E lá so foi o ternpo, lá Be v ã o 
processo-crime, f icam tão caros q u e ' d e s p e s a s o a parto q u o p r o m o v a 
e x c e d e m soinprc os cá lcu los m a i s ' U m processo-cr ime c m regra para o 
e x a g g e r a d o s . ' a d v o g a d o v< lhaco, q u e a s s i m lo-

O e x c e s s i v o cus to d a just iça (5 o \ gn irá s e u s intentos . 
p a v o r o s o e s p a n t a l h o de q u e m a ei- j E q u a n d o a p ó s m u i t o s sacrifícios, 
Ia prec isa recorrer. á s vezes superiores a o s iuteresses 1 

l i t igados , conseguir - se rehavcr o s 
auto3, t e r e m o s do recomeçar de 
n o v o n m e s m a c a m p a n h a , p o i s a 
q u a l q u e r proposito. por q u a l q u e r 

.1 impedir, HO»> p i v - s i n c e r o J appl yit"o> 
inhiima-

r o fatlccldo Irmão re-
mido daíjti- lie " ' tbelecim^iilo e achar-
se a e^reja R'-[t-:ruda do Rstado ! . . . 

Não contente • >m ess*> proceder, que 
provocou justos comment.mos do publi-
co sensato, não hypocrita, o reverendo 
exroinmiiiigou todas u.i pessoas que cf-

j fuctuaram o enterramento do corpo, 
aceusando-as de haverem attentado con-
tra as leis da Santa Egreja Komana e 
contra a sua autoridade d ; parodio c 
provedor da Santa Ca-.a dc Mixcricor-
dia daquella cidade ! . . . 

Es«e rigoroso sacerdote, a meu vir, 
não procedeu corrcctamente, porquanto 

. não deve ignorar o que, não lia muito. 

a s e g u i n t e nnprp ío : 
« A o vis i tar e , «l:spei s a r o Dr. 

("tl-i-'h <li' »W!«/», íjl-i i0 ' •!!. "{11 l-
do, nei:<. l i . i » , li agi- ."'tVfl i i i i jtn a-
são qii" t i v o a o in ic iada c o ; -
g a n i s u 1 i i» i «n !.' 1 't> co.i!."i o 
al ool i^mu <• a R-j.' !i<, CS IU, . 
fiaíiclloij .la luü. i :«<!. Io ! M 

p r o p u g n a !o-
y'>;ca d o ]>ovo res <l.i cu l t"ru 

bra -iL-iro. -
I 
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ílltl'Mi'A< li & <:.— ', >. Ilento, '.'1. 

;r-np nfí I *S 
f f »>i n T " " 
M i d i f f . s 
' j Vi i s .. K- s. « • 

Vnrir, •'!') 'Ir .V- nhro ((<• I')<»;. 
O TU.IMOO A V < FM: 1.1,0» <1 TAI 'L0 E OS 

tMTAIJO-••'••ÍIDOS— í rí\ t'MA SOVA 
< n: i : l ' \ '. • A . Kl V! |. i ' ui: i n: I ;•! ' 
< I AMDJ. JOIIVAI. \ M' l VI "I O I'A-
r i r w o — O I MC IRES ,-.: : 1 ''Ol.A I 
OI: RXO piMKcinro riÃo I': MAIS NO 
Q N r u P R E T I : * T O — T PI I.'Á A 
" - TI: DA c r i NF \ ? — >? -R I A -
I.ÕI: ' I»I. I ;t F F F I . • "IA I A • I. ' I A 'Ü:-
< -IUO. 

O Matin, d e I ' a r i z , p u b l i c a n u m 
do et 'H t i l t imo< n u m ros u m a s . ' i i« 
do c o n 1 id- raç*.03 o d d o c u r n ' a t o s 
t io i n t e r e s s a n t e s , a o b r o o a c t u a l 
c o n i l i c t o a i n c r i t a n o - j n p o n e z , i j ue < 
d o d e v e r d o c o r r e s p o n d e n t e t r ans -

. imrn t erminar nas F e l i p p i n a s , pas- da Cal i fórnia apresen tarão ú aber» 
' cnnd > pe lo J.-.jião o por F o r m o s a tura do C o n g r e s s o f edera l . 
| ' M u i t o t e m p o a n t e s da guerra j «Nesso dia pr inc ip iará o i n c ê n d i o , 

s i n o - j a p nt :a, j o a l m i r a n t e F o u r «Se ta l d a t u p r e c e d e r rt abertura 
P a n a m á ' a sorte da 

c o m a n t r c - d e n c i a e » 
mor, o r-
Ti ' " '!' ; 

; n u i a i i o d o t r a t a d o d e do c a n a l d o 
havl i t p r e d i t o q u o F o r - ' g u e r r a e s t á 

m o s a Ri-riu o p r i m e i r o t r o p h c o d a j c r i p t a . 
p r i m e i r a v i ç a r i a j a p o n e z a . ; A s s i m , o d i p l o m a t a , q u o cocaína* 

« T o d a s a í u s p r u ç l e s i n t e r n a s ' n i c a suii.- c o n s i d e r a ç õ e s a o Matin, 
d j J a ; i > a m a n h . i c i in \ j e s t abe l eço c l a r a m c n t o os d a d o s d o 
1' 
d e 
A 
o n d e 

o ii! l io <:lo d a lon ; • '.a l*iu j p •Meiu<. <•'-<• ua n o r t e - a r a o r i c a n o a 
. u.,,'10 j ip inez q u o e n v o l v e a í c o n s e g u i r e m l e r a p o r i s n r o a b r i r , e m 

i.:to p u r a a s l-\ :!ippii: i is, [ P u n n r i r f , a t e m p o ut i l , u m a passa» 
i prcf.- : i t c f l u c l ú a a ; u n p u r a a f r o t a d o A t l â n t i c o , tal-

b a n d e i r a d a U n i o. vez os j a p o n o z e s r e c ú e m , conser-
• P o r r i i , a i n d a n ã o ( ' t u d o . . . v ando - so á d i s t a n c i a r e s p e i t o s a ; s e , 

K m i m o v i m e n t o «!e e x p a n - p o r é m , o-; n i p p õ e s p u d e r e m prcci-
f.iV", que- a li m b r a n c i d a v i . ;or i ' i ] p i t a r os a c o n t e c i m e n t o s n c h e g a r á 
o a C"1:. ci'-:.ci.i d a f o r ç a d o b r a r ã o d e c i a m ç á o d e g u e r r a , a n t e s d a uber-
a n i a n b ü , o s n ipp f io s n ã o e s q u o c c r ü o t u r a d o c a n a l , n i n g u é m é cai>uz d o 
<"rsa m a r a v i l h o u cos ia o r i e n t a l d o p r e v e r q u o b a r r e i r a so o p p o r á á 
P a c i f i c o , e sse* v a s t o s o f e r t e i s t e r - 1 s u a d e s m a r c a d a e o d i o s a a m b i ç ã o , 
r i to r io" , o n d e ' tá i n s t a l l u d o u n i i A o s Iv- íados C u i d o J , & A m e r i c a 
vÍ!«'HÍtno a p e n a s d a p o j a i l n ç ã o ria i n t e i r a , t o r n a - s e n e c e s s á r i o o u r g e n -

p a r a que a 

Havendo CBSC precedente, n ã o devia 
o paroclio dc Bananal abusar da sua au-

üBMAUO 
Oií FurfiFcof dc-ita c-:-a do {t• o. 

enfatuado^ e ba tof í^ . a-.'.'^ do ai lavr .v . 
e de id ías , aj.pç;).••••;..a hon'. ai, em 
silencio, toda a mnt . ia f. i orilem do 
dia, a saber : , 

desmembrando ^ < ma i ra 'V Avaré 
e incorporando í j K Uotac itil, o inuni-
cipio de S . J « a W F I U t i i i < í ' i ; 

autorizando a aber!< ra do credito de 
36:0003000, pr.ra ser eatr.vfne á F. ,cola 
do Comntercio da capital ; 

dcteriniirindo as ''.ivitas dos municí-
pios «Io Mattão t K-t -i-totto; 

in i l t i l - as a s e u s l e i t o r e s . 
A g u e r r a c o j n u C h i n a t e n d o 

d a d o F o r m o s a n o J a p ã o e a g u e r r a 
c o m a i í u s i a t e n d e - l h e d a d o .Sakhu-
lina, perante a actual attitade dos 
nippõc- j p a r a c o m os n o r t e a n u riea-
iios sc i . í a l s u r d o o p e r g u n t a r ão sc 
os j a p o n e z e s n ã o e s j i e r a m q u e u m a 
g u e r r a c o m os K s t a d o s - U n i d o a l h e s 
d ê a posso d a s i l h a s F e l i p p i u a s '( 

U n i ã o ? 
« N ã o é j u s t o p e r g u n t a r - s e , a m a -

n h ã , p e r a n t e os E s t a d o s - U n i d o s 
n ã o s u r g i r á a g r a v a q u e s t ã o d c 
s a b e r so a cos ta d o P a c i f i c o s - r ú 
u m a c o l o u i a a s i á t i c a o u n ã o V S'e o 
p r ó p r i o P a c i f i c o s e r á u m l a g o j a -

to o c o r t e d o i s t h m o . 
f r o l a , q u e n o A t l â n t i c o i n f u n d e 
r e spe i t o a K u r o p u , m m t e n h a á d is -
t a n c i a , n o Pac i l i eo , u a r r o g a n c i a 
a m n r e l l a . 

I l u i t i c l r i u d o V a l t a l O . 

E i s q u a l é o i n t e r e s s a n t e o pa i - i l ) 0 n e z o u a m e r i c a n o ? » 
pi tante problema da actaolidade, i ° homem que escreveu estas li d 
([iie o Matin b u s c a r e s o l v e r , mos- n h a s , — a c c r e s c e n t a a g r a n d e f o l h a ; 

A Pl 
j-im a 

: ' A R K W I O S para J A K T A R ve . 
c.-i-:. E . CHUMJ1ACH ét C.—rua 

Bento, n. 01. 

t r a n d o o p o n t o d e p a r t i d a d o con-
il icto e a n e n h u m a r a s ã o q u e os 
j a p o n e z e s t i v e r a m o l i u s c a n d o - s e c o m 
is j u s t a s m e d i d a s t o m a d a s n a ( a -

autorisando a air ; - tura do credito de l i f o r i . i a r c l a t i v a i n e n t o aos p e q u e n o s 
142:96."?.13'J pai-a^Sipiiilar a responsa- j e s t u d a n t e s j a p o n e z e s . 
bilidade do Est ido n a acção movida , I J u s c a r i a m s i m p l e s m e n t e 03 llip-
pelo sr. Eranci -co d : Souza Qii^l.ox c '. pões u m piv-tvxío p a i a 1'azcr t-X-

p a n z i c n s e , — f e U > e m m e i o d a g u e r - 1 
ra r u s s o - j a p o n e z a , q u a n d o a n a ç ã o : A A s s o c i a ç ã o C o m m e i T Í a l dosíft 
a m e r i c a n a a p p l a u d i a os s u c e t s ^ o s c a p i t a l d i r i g i u u m of t i c io a o sr. pre-
-Ia j o v e n n a ç ã o o r i e n t a l . ' v i d e n t e d o E s t a d o , c o n g r a t u l a n d o -

U m r e d a c t o r d o Matin p e r g u n - . g e p o I o u U í m o B e o o r d o f i r m a d o para 

a i m m e d i a t a e x e c u ç ã o d o c o n v ê n i o 
d c T a u b a t é . 

; toridade, a ponto de e:»ceder-se,como se | outros • 
j excedeu, compromettendo o conceito de j t ransfer indo para a estrada Koroca- j 
• humano e chris tão, de que sempre K"-1 bnna a verba concedi 
sou não sú nesta capital como no inte- d ç y> rle J u l h o d 1-i V! 

Ia p Io docr -t.; 

t o u - l h o u l t i m a m e n t e s e s u a s co:i 
v icções s o b r o o s a c o n t e c i m e n t o s 1 
e r a m s e m p r e a s m e s m a s o o q u o 
p e n - a v a d o coni l ic to , q u e a c a b a d c j — N a p r a ç a d e S a n t o s ' f o r a m an-

V e j a m o s q u e c o n s i d e r a ç õ e s pó-le i a r r e b e n t a r e n t r o os p o v o s d a s m a r - t e - h o n t e m c o m p r a d a s .'58.7i";Ü saccaa 
• r a t a i r e s pe i t o e q u o d o c u - 1 K o n s o p p o s t a s d o o c e a u o P a c i -

. [ilodir o couf l i e to ? 

* * * 

rior, onde actualmcnte exerce os santos 
! deveres do sacerdocio. 

Nem tanto ao mar ,nem tanto á t e r r a . . . 
P a r a tudo deve haver um meio termo, 

' secundo aconselha a prudencia. 

ida 
d i Ri' 

Paraná , 

A nossa bella capital art íst ica vae -er 
d e honrada, cm breve, sentindo a f f l rmam 

visita de uma 
das mais diíjnn 
culo X V I I I . 

Al('in do t ermos just iça caríssi-
ma, temol-a t a m b é m incerta, o quo 
dos ma le s q u e a a s sed iam, n ã o é | - .- , - , 
o m e n o r pre texto o a d v o g a d o tera e devera 

A fa l ta do u m c o d i g o civil esta- ^ ^ n o v ? v i s t a , d o s u " t o s ' 
beloce u m a balburdia e s p a n t o s a , 1 ' s t e ó , i o s , , u , l t o 8 « a m p l o s 
110 n o s s o direito. T e m o s e m v i g o r 1 - .. , ,, 
a inda as Ordenações d o Reino , c a - j o n t r o m i l l t a a ' ' ypoUieses quo con- j j o rnaes cariocas, com 
labriudas p o r c o p i o s a l eg i s lação pa- C o r r e , U P a r a a c t crn i sação dos fei- das mais di f fna« representantes do 
tria, soecorrida ató por a v i s o s do t o a c P " , a o c o m p l e t o desa lento dos 
poder execut ivo . ' t n o recorrem a jus t i ça publ ica 110 _ n e quem se t ra ta ? — exclamará o 

A .esse p a n d e m o n i u m junfam-SC 1 1 0 «?° P a i z - , , . . , 1 leitor, desejosn de satisfazer a curiosi-
a t o d o m o m e n t o n o v a s leis, n o v o s I l c m o s l f t m b c m na ferias ioren- j rtade espicaçada por .-.emdhante noticia, 
r e g u l a m e n t o s , n o v o s decretos, r c p c . ; SOS, o s d ias sant l f içados , OS BUetOB Trata-se dc uma íiKura sensacional, 
t iudo o c o n f u n d i n d o doutr inas , ou i v o l u u t a n o s , o s d ias d e e lc içoca ^ « / « e , 0 u e teta a preciosidade das nn-1 
contrar iando e restabeleceu do dis- ; o t c - c t c

 : tiKJiaHias e constituirá um lídimo sue- ^ . . t r a d ^ j J ^ r r » ^ ^ » . Ar.iraqu.ira 
pos i ções . . —,1, wiwj . : * V r— •: 

E' u m a d a n ç a macabra, doido : Morecera, pois , o n o m e d e fftst iça ; 
jante , i m p o s s í v e l , na qual t o d o s ! essa q u e abi t e m o s cara , incerta e 
a n d a m aos encontrões , e m uni ba- ' morosa ? 
r a l h a m e n t o indescr ipt ive l . i K q u e d i r e m o s del ia q u a n d o sc 

C o m o sc tanto n ã o bas tasse para ' apresenta vos^a, d e s n u d a d a da yen-
just i f icar a incertesa o dub iedado j da tradic ional ? 

II. 

J r a ç a s ^ T r o ç a s 

( i i i v r r n a o j o g o 

da a p p l i c a ç ã o d o direito, c o m o 1 
c o m p l e t o f a l s e a m e n t o do® pr inc íp ios ; 
do just iça , t e m o s , para maior m a l , ! 

a versat i l idado da jur i sprudênc ia , ! 
que varia d e u m E s t a d o para ou 1 

tro, d c u m paru outro tr ibunal e , 1 

«té e m u m m e s m o tribunal , do ju iz ' 
para juiz . 

T o m e - s e dc u m a revista do direi-
to c o m o a tíazula Jurídica, o São 
Pauto Judiciário e a Revista Men-
sal, e não será d i füc i l vêr u m jul-
g a d o contrar iando outro julgado, 
n o m e s m o caso e na m e s m a espe-1 s o , ) r c c e u h o , rti,tenUe a ' t iaecida e vai, 
cie. 

Jur i sprudênc ia contra jur i spru 

•o n-: s ,u ^poca de .1 onxnutcu 
gressUtas... 

K -t.l a chegar para o elenco 
dos no.-:sos t l ieatr-s de cançonetas a po-
pular, a popularissima ac t r i s Siizíihih', 
tu vMiue de 1'cro Alvares Cabral . 

Veteranos da Velha tiuarda, cm guar-
da, a postes, que rllti ah\ vem . , . 

aiitorisatHlo o govcr.-.o • 
uma estrada da frc.; •.. 
em A p i a l n , ás di» i.-.... d 

CAMA RA 
Por egual methodn • : . n r - . fu ra i r 

J approvado«, de a fog .' "!)-, sem aparte** I 
' nem disparates dos ,,. -i! ncio-o . ! 
os projeetos que s*-. t m : 

discussão nnica d. re otu;ão lixando 
os vencimentos dos . inpregaiKis da se-1 
crctar ia c da c.amar 

estabelecendo a linha divisória 
municípios de Ca 1 .11 'a e Igu ipe ; 

providenciando -re a constrncção da 
es t rada de ferro de 8 . Se! : . í ião. A* 
ra las de Minas ; | 

conceiieudo s-.ibv -1Ç~<. kiloui r] 
pa r 1 

, faz r a tal r e s pe i t o e (pio docu- I f í ° n s o p p o s t a s d o o c e a u o 
: m o n t o s p ô d e a p r e s e n t a r o g r a n d e ' l c 0 -
o r g a m p a r i z i e n s e . a títul° , J o c u r i o s i d a d e , a 

| O s t c l e g r a m n i a s q u o t i d i a n a m e n t e j ° P " u f t o , ! o f : ; ° d i p l o m a i » e s c l a r c -
I r e c e b i d o s d e X e » v - V o r k , — d i z o Ma \ cl '° : 

: Un r e l a t a m a s p e r i p é c i a s d o u m • ~ « M m h * o p i n i ã o n ã o v a r i o u . 
; c e n f i i c t o , — c e r t a m e n t e m a i s g r a v e p r e s i d e n t e R o o s e v e l t d i s se , h a 
: na r e a l i d a d e do q u e n a a p p a r e n - a í ^ , J t l < ? a n n o » , n u m v i b r a n t e dis-
| c i a — , q u e a c t u a h n e i i t o co l loca fa- 1 n u o o Pac i f i co s e r i a u m l a g o 
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Preto . 
pro- | prolrr. 

I a K 
de um 

E o Thcso i r 
I para sti : -utar 
1 mudí»s !. . . 

Qae 

ce a l a c e o J a p ã o e os E s t a d o á - K» '" . u o >l a b e r t u r a d o 
U n i d o s . j c a n a l d o P a n a m á . 0 M i k a d o t o m 

l i a v i n t e anno.s e m S . F r a n c i s - i c e r t a m e n t e , — n ã o h a d u v i d a , — n 
co, n a Public Sehool d e B u c b S t re - j f i r m e p r e t e n ç S o d o f a z e l o j a p o n e z 

(e t , v iu - se : :m d i a o d i i e c t o r e n t r a r l l í l ü a m e r i c a n o . E x a m i n e m o s o s 
n u m a sa l a d e e s t u d o , c o n d u z i u d o | ' a c t o s . . . 

; pe la m ã o u m a c r i a n ç a d e tez a m a - <-Os n o r t o - a m e r i c a n o s o c c u p n r a i n , 
. r c l l . i da e d e o l h e s s e m i - f c c h a d o s : h a a l g u n s a n n o s , o I l a v . a i . 
e ra o p r i m e i r o a l u m n o j a p o n e z . 1 «I ' o f o r t e c e n t r a l d o Pac i f i co , a 
Si u 3 c a m a r a d a s a c o l h e r a m n o ca ri- i - /KK) m i l h a s d a s c o s t a s d a C a l i f o r -

j n l i o s a m c n t c , t ã o c a r i n h o s a m e n t e , n i a e a .5.40«) d a s d o J a p ã o 
no a n n o Beguinte, á '> « K m 1 ítOO, s o b r o 

a (f:n:er >. 
• aaelli.-v.ite 

I m e s m o q u e , 
de rnnfcrrSoVuhoftncsma t-poca, a esco la " c o n t a v a ; 1 5 4 . 0 0 0 h a b i t a n t e s h a v i a 

a l u m i i o s j a p o n e z e s o q u e t rez I l a w a i , 0 1 . 0 0 0 j a p o n e z e s 
2 * . 0 0 0 b r a n c o s . l)o 1 0 0 0 a 

d c c a b ' , 11a b a s e d e 
ki los , t y p o 4. 

— A Hoe i cdade P a u l i s t a d ' A g r i -
l c u l t u r a c tá e n v i a n d o c o n v i t e s á s 
; C a m a r a s M u n i c i p a e s d o E s t a d o , 
a l i tn d u s m e s m a 3 se a s s o c i a r e m á 
g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o q u e s e r á fe i -
ta , e m J a n e i r o p r ó x i m o , a o s srs. 
dr s . J o r g o T i b i r i ç á e A l b u q u e r q u e 
l . i n s , ] , r e s iden t e d o l i s t a d o e sccrô" 
ta io d a f a z e n d a , p o r t e r e m resolvi-
d o a v a l o r i z a ç ã o d o c a f é . 

A e x t e n s ã o t o t a l d a s e s t r a d a s d o 
f e r r o e m I r a f e g ) n o t e r r i t o r i o d o 
E s t a d o , fu i a u g m e n t a d a n o cor-
r e r d o a n ; ; o l i n d o , c o m 7 1 k i l o m e -

u m t o t a l d e t l r o 8 ' c l e v a u d o - s e a s s i m a í i . 8 4 1 k i » 

m o s 10 <lio 
i^scm!/ ',[ fi,' 

j a , e m 
c o n t r a 

iVctual- - ' « . 0 0 0 b r a n c o s . Do 1 0 0 0 a 1005 
)pr io ' d e s e m b a r c a r a m n a i lha m a i s H - . 0 0 0 
a p ã o : j a p o n e z i s. 

r ror 

•a 

O deputado federal Paula Kainos, t' 
I sejoso de vêr o seu nome ligurar no 

!ez a l u m n o s j a p o n e z e s e a u e t rez 1 l a n a i , 0 1 . 0 0 0 
a n n o s d e p o i s c o n t a v a c e m . 
m o n t e — a e s t a t í s t i c a é d o 
sr. K u r i n o , cml a i x u d o r d 
j u n t o a o g o v e r n o d o W a s h i n g t o n : ' O p a v i l h ã o n o r t e - a m e r i c a n o flu 
— , a s e s c o l a s p u b l i c a s d a C a l i f o r - c t ü a s o b r e o f o r t e c e n t r a l d o Pac i -
11 ia c o n t a m lO.tiOO d i s c í p u l o s n i p - ' l i ' o , m a s o fo r to es tá e n t r e a s m ã o s 

O s r . M a n o e l P i n t o d a S i l v a i ^ 0 3 - S ó e m 8 . F r a n c i s c o h a m a i s I d o s n i p p õ e ? , 
fo i p l e n a m e n t e u p p r o v a d o n o e \ a - 1 de 7 . 0 0 0 i _ «A o e c u p a ç ã o p a c i f i c a d a ^ <'a!i-
m e q u o h o n t e m p r e s t o u 110 T r i b u - ! r c a u s a d a ca t i s t r o p h o d c . f o r n i a c o m e ç o u . N o s d o i s ú l t i m o s 
ua i d e J u s t i ç a , par i» o c a r g o d e 1 . ° j Abr i l d o a n u o c i . r ron te , q u o a r ru i - a n n o s , 15.477 j a p o n e z i s estc.beli-

l o m e t r o s a r e d e a c t u a l m e n t e 
ida . 

trafo» 

l*oívoi>5'» . 

O dr . W a - b i n g t o n Luiz , sec re ta r io 
d a J u s t i ç a a Segu rança Pub l i ca , foi 
h o n t e m ao T r i b u n a l de J u s t i ç a cum-
p r i m e n t a r o dr . Xav ie r de To ledo 
pela sua reeleição p res idênc ia da-
(p.ielle T r i b u n a l . 

rói dos lycurgos de talento, (pie falam j tubell iâo do no t iS e aUUOXOS d a ! 1 1 0 , 1 ' r 

pelos cotovellos, lembrando projeetos J c o m a r c a d e S . HeutO d e SapUCU- ' ca[)ita 
Agita-se 110 Senado f e d e r a l , com as-1 accacianos. quebrou o adorável mutis-1 h y . | ç a n d o p o r ' .e r ra a s c a s a r i a s , a s a u 

somos (1c quem e-stá mesmo disposto a i nto em que tem vivido para propor que, " , a " — to r ída i l c s locaes d e c i d i r a m q u e pr>>-
desferir o golpe de morte, a velha luta ' eni todos os recibos de quant ia superior ) O d r . l . l l iz Soares d a S i l v e i r a ; t" -oridi.irnlo }.< i' falhl ah /•. ''• </<• 
da extineção da jogat ina . í a 10?000, se addicioae a e.stampilha de \ ÍUSCrev U-SO n o c o n c u r s o l ibe r to l ia : C.spa:o, S<'> Or! a l u m n o s : : a i a e s sc-

Cada senador ergue-se da poudcroáa 1300 ré i»! j s e c r c t a i i a d o T w h j M l d o J u s t i ç a , j r i nm a d m i t t i los n a s escola p u b l i 
clirúl e, de clava cm punho, fecha 1 * 1 

O 'r. I tomão Manoel Pensado foi 
a p p r o v a d o no e x a m e u q u e so sujei-
tou p a r a o cargo d c sol ici tudor nos 

t r e z q u a r t a s p a r t o s d a g r a n d e | c e r : . m - s o e m S. ]• r a n c i ÍCO, a r r o b a - 1 aud i tó r ios d a c o m a r c a des ta c a p i t a l , 
t a l a m e r i c a n a d o P a c i f i c o , lar . - ; t a n d o , c o m a c o n c o r r ê n c i a e s m a -

n a d a r a d a b a r a t e s a d e s e u s s a l a r i o s , • , , , , , - , . . . . 
, • , . , O r. (1 r. Jorge l i b i n ç a , presidente 

os m<:ios d c e x i s t ê n c i a uns t r a b a • 
l b a d o r e s o a o s p " q u e n o s c o m m i r-
ei ante-: d a A m e r i c a . 

i tudinaria musculatura dc Hercules mun 
(/«c*. para atacar de r i jo a hydra de 
I«erna.. . 

Elcvam-sc as vozes, vibram no au-
gusto ambiente as pareneze.s, citam-se 
os textos das leis, clama-se pela rege-
neração dos costumes abastardados, te-
cem-se Jõas á moral—é toda uma ce- ' 
leuma em volta do velho thema. 

i m u n a l d o J u s t i ç a , I r i a m a d i u i t t i los n a s escolas pub l i - * Do 
A idi5a é patriótica, como vêem ; au-) p a r a o l u g a r d o ' j u i z d e d i r e i t o d a 1 eas d e S. 1 ' ranci - o, os japon"z-.-s j n e n t e t r a n s p i r a d a s p i o p r i u s i >'<r-

gmen ta extraordinariamente o imposto ' C o m a r c a d c C a m p o s 2\0VoS d o P u - J e r a m c o u v i d a d e s a f r e q ü e n t a r tem- j rincj j a p o n e s a s , q u o o s j - rnues 

0 sr. 
d o ]v-'.;ido, c o n t i n u a recolh ido nos 

eus aposentos , dev ido a tun ligeiro 
i ncon imodo . 

pa-

dencia . 
O es tado do anarebia ó tal, o 

d e s a n i m o c h e g o u a tal ponto , tacs 
são as des i l lusõos dos q u e envere-
d a r a m pelas reg iões do direito 
m a n t e n d o idéaes e l evados , q u o já 
agora se reconheco quo o m e l h o r 
e s t u d o <5 o d a jur i sprudênc ia , o ar-: T „ , l o d c t ) a l ( l c > t r a l ) a l l l o d i d o , 
g u m e n t o m a i s e f f .caz é o d o m l - K m o s l c i t o r c s e d U t o 
gado , para u m a destr ibuição do - , •, , 
v .. ,, , „ ' . liar. acham convencidos os pa da 
jus t i ça baralhada, c o n f u s a e incer- [ r i i , 
ta, c m que a doutr ina e os pr inc i - ! i...' 

. , . Isinguem melhor do que cl!'.-,—e quan-
pios a f f o g a m - s o n o turbi lhão dc , , , 
L , . , _ , ,, , tos de seus pares se n io rendem mes-
u m a l eg i s lação e m retalhos . , 

• , . . , mo aos encantos do p.mno verde . ' — 
'.Jucm v ivo do foro, q u e m s e , , , , . , . , 
., ' sabe (iiic todo e--e ni jvimcti to legisla 

m e t t o a excrccr a sua a c t i v i d a d e ! . . , , , tivo contra o jogo e par.uu'-nte inócuo, 
c o m o IUIZ ot» c o m o a d v o g a d o , to- , , ,. , 

, . " ' de nenhum resultado. 
pa a cada m o m e n t o c o m surpresas , I . . . , , . 
* - - - — • Nao precisamos dc leis a respeito, 

temol as já em numero suf liciente, com-
pendiadas alii pelos codigos ; necessita-
mos, sim, de cumpridores rigorosos e 

dif f ice i s do serem ev i tadas e d e d ia l 
c m d ia mais s e dcs i l lude do attin-
gir os ideucs q u o col l imára. 

Á just iça v incerta, ía laz e ver-
sáti l c o m o o vento . 

In fe l i zmente , porém, a lém d e ca-
7u e incerta, u just iça entre n ó s c 
moros i s s ima . 

Seria abso luto es te conce i to se 
Bão t i v é s s e m o s a acção decendia-
»ia, appl ieave l a casos restrictos, 
f o r m u l a processual essa <|uc, n ã o 

do scllo em beneficio do Thcsoiro, e 
sacrifica, sem dó nem piedade, o pi:-
blico—a eterna besta de ca rga que tudo 
supporta, sem gr i tas , nem pr(,testos ! 

E dizem que a Kepublica <5 o gover-
no do povo pelo povo I , , . 

Que ironia ! . . . 

<) sr . João Castor Raitos s -rve, ha seis 
annos, na Comaiissão de Saneamento 
dc Santos, tendo dado bOas provas da 
sua condueta como fiel do almoxari-
fado. 

O d r . Carlos Botelho, autori tario como 
sempre, acaba de commetter revoltante 
injustiça, qual seja a de nomear para 
a vaga dc almoxarifado a m seu prote-
gido, o sr . Luiz Eduardo G r a n j e a n , 
despresando os direitos adijuiridos por 
atiuclle ftinccionario a cs.ia jus ta e me-
recida promoção. 

E ' corrccto, (! s í r io esse procedimento 
do secretario D. Carlos ? 

Não, i rregular , irregitlarissimo, -orno a 
maior parte das façanhas desse auxil iar 
do gorei-no, ha muito eclebrisado pelo 
seu temperamento nervoso, autor i tár io , 
v io len to . . . 

r a n a p a n e m a . 

N A T A L DOS P O B f l E S i 

\porariamentt! a s e s c o l a s 
; a o s c h i n s . X ã o h a v i a 

r s s 
n i-.t 

r v u d a s n o r t e - a m e r i c a n o s 
' ( l endo o f r e i o cs ia o e n u o o i r e i o uo r a i v a e q u e , so 

c laro , m o t i v o de d e s p e i t o , v is ta j e m a n a s s e m d e e u r o p e u •, j á t e r i a m 
c o m o a s r a s õ e s , q u e d e t e r m i n a v a m p r o d u z i - l o e x p l o s õ e s . 

o u t r o l ado , o p e r i g o i rnini- Até segunda- fe i ra s. cxa . n ã o d a r á 
audiênc ias . 

K' m a medico o sr. dr . Car los Bo-
u b l i c a i n , m o r telho, secretar io d 'Agr i cu l t u r a , que 

lho rcc jmmcn . lou o ma i s absoluto 
rc poiso. 

A c e u s a m o s o r e c e b i m e n t o d a s 
s e g u i n t e s e s p o r i u l a s : 

.Sousa Pere ira «t Co mp. "iijsOO i 
D o m i n g o s S o a r e s d e f!a-

pyo . . • . . . . . lOgouO 
A n o u y i n o . , , . , _'si;o > 
M. T . A 2S(Xi0 

Q u a n t i a e m c a i x a 

T o t a l 

li4>'MJf) 
."i.'i4.~-'ô( M l 

I;Lk.-'Õ(IO 

a s p r e n d a s 

A nos,a -j-Ierosa visinha D. Argent ina 
não comparecerá á loirée nava l , que 

'nquebrantaveis do que ci las díspT.em, 
que, de escalpelo acerado, estlrpem do 
meio social esse cancro corrosivo e de-
leterio. 

Xect- - i tamos que os exactores da lei 
ab ram a saneadora canqianha em todos 
os terrenos, e não proceda»! como até 
agora , soltando apenas os ga l f a r ros con-
t ra o plebeu joyo <U> bicho... 

Eni vez de darem somente cerco ás 
h a v e n d o impec i lhoa , <j do IJarcha ' baiucas-e l o c a n d a s t enhan í a necessa-
rc la t ivamente rapina. ria independência e equidade para che- se vae realizar no Atlântico, por ini-

({uanto ao liiais, todas as causas, gar até os fausto,os aalfles dos clubs : ciativa de mim America do Norte, 
t o los OS feitos, vagai isenente se elegantes, ynde ÍM escancaras , gente dc Examinando a sua toilette verificou 
prolongam p o r incz. e abllfaK C g ravata branca , com responsabil idade. achar-se 'desfalca-U em vatm, sendo 
morrem autores o ré os, advogados iocial, pa--:a noites a fio, atá alta ma precisos muitos pan» para a acquisição 
e juizes, 03 CHeitos «los litígios dos- drugada, a jmchar a orelha da sotta e a de lnauoso g n a r d a - r o u p a . . . 
appnrtccm, e OS p l e i to s continuam mentir ao emoções fortes da roleta.. . | Ora , como de pesos, estão leves a» 
com.OS aggravof, embargos, appel-j Nada «le espcrdicio, re tumbantes de suas algibeiras, a senhorita desistiu de 
JaçOes, revistas , ctc. , e tc . , d o r m i n d o palavrorio futi l — compcnctem se as figurar na toirée [naval, contentando-se 
prolongados eomnos nos braços de ' autoridades de sens deveres e dém-nos em pedir ao Brasil qae o mesmo faça 
XliCrDlS preguiçosa. j mostras dc uma v i r a e efficaz acção e fique a vèr n a v i o s . . . 

t o m o Uão s e r a s s i m se, a l é m d a « c i a i , escurraçando o jogo, onde quer i Como t ciaraenta a salerosa visinha • 
p a i dita ch icana , a inda h a a legis-1 q o e esteja eUe açoitado. | -Sírnnm, qnem não pôde com a moda 
M ç s o processual de u t u o s i s s i m a , q u e Abram os olhos, não os fechem e, não n a i n v e n t a . . . 
l e m o s , a a co rovoo r , a o b r i g a r a de- ! s imultaneamente - pois t e a lei t a 

K e c e b e m o s h o n t e m 
a b a i x o d o s e r i p t a s : 

UM CIIAI.'-: I»K i . i i>r. CAFIN.», t r a b a -
l h o d a e x m a sra. d . J o s e p h a Du-
rão , c u n h a d a d o r e d a c t o r - s o r e : a r i o 
d e s t a f o l h a : 

UMA TOAI.rtA DE cRocHi / r , p a r a 
m e s a d o c e n t r o , d á d i v a d a s nho-
r i t a M a r i a do l . o u r d e s P i m e n t c l ; 

2 S A T A T Í M I O S L>K LÃ E 2 OAPOTI-
NHAS, o f f e r t a d e u m a Da,na d a So-
c i e d a d e S ã o V i c e n t e d e P a u l a ; 

UMA TOALHA DL CEOCIILT, ( l u d l V a 

I a m e d i d a , geral e não eiCj^ci- nnt, 
! o r a m p o r d e m a i s p a t e n t e s e jus -
; t as . 

N ã o foi , e n t r e t a n t o , p r e c i s o m a i s 
p a r a d e s e n c a d e a r a t e m p e s t a d e . Os 
j a p o n e z e s , p r e v a l u c e n d o - s e d c u m 

; t r a t a d o d e n m i s a d e q u o o s l iga 
aos l i s t a d o s U n i d o s , d e c l a r a r a m 
q u e b u v i a . n a e x c l u s ã o , u m a t t e n -
t a d o f l a g r a n t e n o p r i n c i p i o da 
e g u a l d a d e d a s r a ç a s o l e v a n t a r a m 
p r o t e s t o s v i r u l c n t o s . A t o d a s as 
r e c l a m a ç õ e s , p o r é m , o E s t a d o da 
C a l i f ó r n i a , s u b m e r g i d o p o r u i n a 
i n v a s ã o a m a r o l l a p e r p e t u a e con-
t i nua , r- - p o n d o c o m u m »on / o-sn• 
»i(M i n a b a l a v e l A s n e g o c i a ç õ e s 
e n t a b o l a d a s s e g u e m u m a m i r c h a 
l en t a e i n q u i e t a d o r a , a o p a s s i q u e 
os dois a d v e r s á r i o s s e p a r a d o s pe lo 
Pac i f i co o l b a m - s e , m e d o m - s c e de-
sa í ia ra -3e . . . 

Na r e a l i d a d e , o i n c i d e n t e d a s 
esco las e m S . F r a n c i s c o é u m f a c t o 
m í n i m o , é o p r é g o a q u o u m d o s 
p a i z e s e m p r e s e n ç a p e n d u r a o qua -
d r o d e s u a s r e i v i n d i c a ç õ e s e d e s u a s 

mora indefinida ua marcha dos 
processos ? 

Para dar pequeno exemplo, cita-
Kmoa o seguinte caso: 

Prospoeta uma acção ordinária 
« n a u d i ê n c i a . a a s i g n a - M m çom-

mesma pa ra todos ! — façam a guerra 
morallsadora contra gran4es e pequenos, 
pondo em rigoroso cerco o* do irado* pa-
lacetes da elita « a* lobregas tasca* da 

L a u r c a c e . 

O deputado estadual, dr." Veiga 
Filho, visitou hontem o dispensa-
r i o Dr, Cláudio de Sousa, m o s t r a n -
d o se a l t a m e n t e i n t e r e s s a d o p e l a 

da e x m a . s r a . d. E m i l í a de F r e i t a s ; : a m b i ç õ e s , é o p e q u e n i n o t u m o r q u e 
UMA LATA DK RKBVFADOS, o f f e r t a ' a r r e b e n t a il f lo r d a pe l l e p a r a de-

d o s fabr icantes S o u t o & C o m p . ; ' n u n c i a r u m e s t a d o i n s u p p o r t a v e l 
2 c A3I ISOLAS T 1 CAMISINHA DE d e a r d e n t e f e b r e interior. . . 

CRIANÇA, o f f er ta d e uma polre ; j C m d i p l o m a t a f rancez que, diz o 
UMA TOALHA DE c a o c n E T , br inde Matin, m u i t o c o n h e c e a A m e r i c a 

da e x m a . sra. d . Del ia Pereira ; ! d o Nor te e q u e e n t r e t e m re lações 
SAPATIXHOS DE LÃ o 3 TOCO AH j s e g u i d a s o c o n s t a n t e s c o m t o d o s os 

d e CROCHET, offerc-cidas por uma h o m e n s d e E s t a d o d a g r a n d e repu-
anonyma ; j bl ica d o s Hstados U n i d o s , c o m m u -

CM PIPOTE DE VIKÍIO do P o r t o ! t»irou a o br i lhante co l l ega par iz iense 
das D a m a s , o f f er ta da acredi tada ; o extracto de u m a car ia interessan-
casa A . A. C a l e m & Fi lhos , d o Por- ( t i s s i m n , q u e o dito d i p l o m a t a diri-
to, cu jos p r o d u e t o s g o s a m do su- | g iu , a 1 0 dc Abril d e a u m » 
pe i i or acce i tação n o s m e r c a d o s bra- alta persona l idade nor te -amer icana 
si leiros. E s s a carta e s tabe lece admirave l - j deve , d e u m lado ser paciente , po- , 

O p i p o t e d e v i n h o recebido é de monte o s d a d o s do p r o b l e m a e dc- l ido c m e x c e s s o para c o m o Mika-
q u a l i d a d e extra, v e l h í s s i m o e d e t ermina as forças e m fogo . E i s . d o , de outro n ã o p«VJo i m p e d i r O ' 
extraord inár io a r o m a e sabor. Q u e m : a l g u n s d e s e u í t ó p i c o s : j massacre dos japonezes p e l o s cali-
o adquir ir n o leilAo e m b e n e f i c i o ' *A l i n h a lógica d a m a r c h a da f fornia nos f a m i n t o s e exasperado", 

— - O governo Je teral,—Ji-
dfíllcs. o sr. Jilmi ífaskii/iiclii—serd 

' imp'itchle para nos fazer ri .-.pcitar. 
Aos trataremos clirn lameut-: com \ 

•• a Califórnia. Ura assim que os eti-
: rüjicus o iiortn-amei ii'(in'j< faliam 
\ eohiiio• eo, em JSGS, ante* 'Ia re-itan-
ra>ão do Mikado. 

O fiomno do Si lioguu não tinha 
\ acção sobre os Daimios; eram, pots, 
r xi v .cultores Iac.iqi<' nt b'tmbaril- ri-
va... 

« A i n d a o u t r a interrien;do m i n i s - : 
t ro d o J a [ i ã o j u n t o a o g o v e r n o m e - j 
x i c a n o , intr.r -ie>e f e i t a j i o r u a i r e p o r - 1 
te r j a p o n e z , p o r o c a s i ã o d a c h o g a - j 
d a d o m i n i s t r o a N e w - Y o r k : 

— * Aqui Ho de que nosso pai: ho-
je mais precisa, actualmente, <• uma ] 
esphe.ra <h in/lurneia. A ri minha, 
opinião, neste hemispherio não existe j 
pnts preferirei no México. 

Para ahi /itritm--Tbneerqir u</-.s>--
colmo*.» 

D e s d e M o n r õ e . se u m m i n i s t r o j 
p l e n i p o t e n c i a r i o e u r o p e u t í v c j : o f a í 
l a d o e m e s t a b e l e c e r u m a e s p h e r a d e 
i n f l u e n c i a e u m c e n t r o d e coloni-
s a ç ã o n a A m e r i c a , s u a s p a l a v r a s 1 

t e r i a m s ido c o n s i d e r a d a s c o m o u m a í 
d e c l a r a ç ã o d e g u e r r a . 

O s j a p o n e z e s , esses, t r a n q u i l l a - i 
m e n t e e s p e s i n h a m a f a m o s a d o u - \ 
t r i n a e n i n g u é m f o r m u l a u m p r o - i 
t es to . 

• C e r t o o g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o 
f a r á , u m a a u n i a , t o d a s a 3 conces- \ 
sOes p o s s í v e i s ; p o d e r á m e s m o ret i -
r a r - se d a s F e l i p p i n a s , * o q u e n ã o 
p ô d e , p o r é m , f a z e r s e m d e s h o n r a é 

H t h i T e r m i n a r a m h o n t e m os e x a m e s da 
presen te época d a Escola de Pharma-
cia, des ta capi tal . 

ceder I Ia u a i e P a n a m á 
«He por n e c e s s i d a d e m o m e n t a n e a 

V » Í ^ Ç j P ^ f ^ é f f e ç o a d o w t a m o e i n I e n M d o e . 

dos pobres convencsr-se-á da pure-
sa desse vinho seguramente con-
•ervado nas adegas daquella essa, 

d o m i n a ç ã o ja(<oneza é f o r m a d a por q u a n d o o g o v e r n o da U n i ã o ti-
essa fila quas i cont inua d e i l h a s , q u e j ver, por m e d i d a de prudênc ia , con-
constítne a cintura exterior da sua, seguido a rejeição da lei de exclu-
• que começa na ilha Sakhaiiaa «ão japonesa que ca representantes 

O d r . Luiz A r t h u r Y a r e l l a re« 
a s s u m i u a s f u n e ç õ e s d e 1" | / rocu* 
r a d o r f i sca l d o E s t a d o . 

A C â m a r a M u n i c i p a l d e S a n t a 
B a r b a r a d o R i o P a r d o pro te s tou 
c o n t r a a c p p r o v a ç ã o do p r o j c c t o 
q u e c r e a u m d i s t r i c t o d e paz e m 
M a n d u r v , 110 m u n i c í p i o e c o m a r c a 
d e P i r a j é i . 

Foi m a n d a d o a r c h i v a r p e l a s com* 
m i s s õ e s r e u n i d a s d e O b r a s P u b l i c a s 
e F a z e n d a , d a ' ' a m a r a d o s D e p u -

o.dn.a, a repr i c u t a ç ío d o engenhei" 
r o F d u a r d o L o s c b i , so l i re convo* 
n i e n e i a do sor a b e r t a c o n c o r r ê n c i a 
p u b l i c a p a r a a c o n s t r u c ç ã o do u m a 
e s t r a d a d e f e r r o d o S . S e b a s t i ã o á s 
r a i a s d o M i n a s ( j e r a e s . 

C o m e ç a r a m h o n t e m e p ro longa r» 
se -ão a t é o d i a 15 d o p r ó x i m o i n o j 
a s f é r i a s f o r e n s e s . 

(75) 

d drT A . 10 Hirlfftty, 
<! Vgado d'- poliria, percor. 
re a interior do F-^tado, 
pi -it-ando a a - aml id^ 
titra. 

• iin.iarii) 
Anda s;. r» i>eio 
Km política e i n i f w o , 
D Biritfitjr. d^i^garto, 
I>os r','i>lnil «ombração . . , 

Kac quer mudar de ca-ca, 
IVpotado elle qtier «er . . • .-3 
T/ ine o socego na tatrn ,,< 
P6de o povinho b e b e r . . , 

Acho apena-i r iq-iUíto, , 
K n r a o artes «to Capeta, g 
iJ-jr am .JarTt, moço hrni'*, 
l>r «ieij<>s rir» ertnfta I 

T e 
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j 
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(Conclusão) 
E m Coimbra conquista-se com ver-

sos como cá fú r a com os milhões. 
Ella própr ia cult iva a poesia por-

<|iie, o m q u u n t o linto roupa no AI-ÜI-
dogo, improvisa o- can ta as suas ale-
grias o tristesaa c o seu nia l -d 'amor. 

Elias sen tem u m a a t t racção louca c 
fa ta l para aquclla* capas negras «pio 
esvoaçam ao vento—«t deixam-se ar-
rastar pela fa ta l idade, res ignadas e 
contentes . 

Como a.s borboletas delicada? que , | 
cheias de pena, vemos revoando om I 
redor d a luz a rden t emen te Inir-eando | 
a própria morte , mu i t a s vezei as tri-
canas são q u e m pr imei ro fala d ' a -
m o r : 

I 
Es tudan te , ileixe os livros, 
Volte-se cá para m i m ; 
Mais valo l im dia «1'amores 
Que cem annos do l a t im. 

Depois vêm as primoirns affl ições 
e desgostos—as faces descoram, o co-
ração entr is tece : 

T u d o q u e lia triste no m u n d o 
T o m a r a q u e fosso m e u . 
1'nra vôr se tudo j u n t o 
Era m a i s triste «1o q u e cu ! 

I n d a ha pouco t e m p o mor reu , mui-
to joven a inda , u m a encan tadora tri-
cana, c u j a historia é t ão s imples 
como u m mal-ni - q u e r do c a m p o e t ã o 
repassa a de sen t imen to «• puiosa 
como o p e r f u m e d ' u m lyrio. 

Chamava-se Maria. D ' u m a delica-
desa in f in i ta «le corpo e d ' a lma , d a 
alvura «la magnel ia , podia t e r sido el-
la a insp i radora da conhecida q u a d i a : 

Maria, n o m e divino, 
Que insp i ra tan ta paixão, 
Teus olhos são dois punhaca 
Que m a t a m u m coração. 
Criança a inda , ou pouco nia :s, ti-

n h a a m a d o fo r t emen te , dosvairada-
mente , u m es tudante , que , após a for-
ma tu ra , a b a n d o n a r a Coimbra , A po-
bre Maria n u n c a pôde esqitccel-o por 
q u e 

Como o vento é para o fogo, 
E ' a ausênc ia para o aiti r; 
Se é pequeno , apaga-o logo, 
Se «'• g rande , torna-o maior . 

N u n c a ma i s o seu coração encont rou 
c h a m m a q u e o devorasse n o suppl i -
cio e terno < o amor . .Mas c o m o toda 
sua nhn.i era feita do t e r n u r a e de 
celeste car idade, ella fez so a compa-
nhe i ra inseparavcl e a m a d a dos maio-
res I ohemi s do seu tempo. Kra ella 
<]ue o- u c o m p a n h a v a nas se rena tas 
s en t imen tacs do Penedo d a Saudade 
e era cila s empre a bondosa enfer-
mei ra , desvelada d 'a lguin q u e cab ia 
doente . Com ella se ab r i am os cora 
ções, com ella, porquo Maria sabia 
c o m p r e h e n d c r os s en t imen tos mais 
delicados, as dores m a i s f e m e n i h n e n -
te apuradas . 

El la era a confidente , era a i rmã. 
Mas, q u a n d o se l embrava do pas-

sado, d 'aquel le3 olhares for tes que a 
t i n h a m que imado , d ' aque l l a s f aces 
t r igueiras «pie ella t an tas vezes bei-
ja ra , os seus olhos ve lavam se d ' u m a 
inf ini ta magoa , a r roxeada corno u m a 
violeta. 

El la ficava m e d i t a n d o t r i s te como 
u m sa gueiro, e os seus COM anhei ros , 
cabisbaixos, t i n h a m a v.iga npprehen-
são do f im próximo d a q u e la boa « a 
m a r a d a . Depois, l ima graça, m u dito, 
u m beijo, e logo o sorriso «le novo 
apparecia nos seus lábios, sorriso tal-
vez forçado, m a s s empre consol dor . 

Q u a n d o o Pad'Zé, esse bello rapaz, | 
u l t i m o g r a n d e bohemio o uin dos | 
ma i s l indos corações «pie conheço, foi 
expu l so t e m p o r a r i a m e n t e d a l 'n iver -1 
«idade por ter esbofeteado u m lente 
após as festas do Centeauri» ihi Scbintn, 
conta o poeta Affonso Lopes Vieira 
y i e Maria, chorando «lesespi-r : lamen-
te, cah iu 110 chão com u m a syn-
aope. 

E ' q u e ella t i nha t ido só u m aman-
te, m a s a todo* amava «orno a melhor 
das i rmãs. 

Ha trez annos , morreu tvs ica . Co- ' 

roaram-nn d e flòres «le la ranje i ra o 
foi vestida d c branco quo a enterra-
r a m . 

Mas a Virgem Maria di scou a re-
cobcl-a o levou-a ao collo para o 
céo. 

Os vermes não consegu i ram tocar-
lhe... 

O trago d a tricana ó earacleris-
tico. 

1'sam bas tantes saias, todas debaixo 
d ' u i n a de teciilo lovo, c m geral, preto; 
u m chambre , ou bloti e, cheios de 
refegos, e, fi c in tura , sobro a saia, «juo 
é levantada por u m atill io f o r m a n d o 
segunda c inta , usam u m pequeno 
avental , tão pequeno «pie pareço un i 
lenço, enfe i tado com hs fas de out ra 
côr ou do velludo. 

Na cabeça, o lenço n m a r a d o á f ron te 
e a t r iz, o nos pés, cal<-idoj de meia , 
uns miúdos t a m a n q u i n h o s , que batu-
fam na calçada como corações palpi-
tantes . 

T r a ç a m o chaile com u m geito es-
pecial o p u x a m o cabcl lo «le fôrma a 
apparec r sob o lenço. 

A - im c a m i n h a m . Se nos o lham, 
licamo.; desde logo seu- escravos. 

Onde a t r i cana m a i s íolga e m a i s 
b r i lha é nas fogueiras de S. João e 
S. Pedro. 

Abi ella lios apparece c m toda a 
sua dcspreoecupação, com toda a sua 
fu lguran te fo rmosura . 

Essas noites de danças e cantigas, 
reminiscencia a inda das festas pagas, 
ao nr livre, cheio do dolencias, car-
regado d 'ardores o pacificações, nessas 
noites quebram-se as cadeias de todo 
o convencional ismo, o e s tudan te e a 
t r icana t rocam os seus mais ternos 
ju ramentos , an te as f a j o s sagradas 
dos santos populares. 

E i> no revol teamcnto do vira o dos 
bailes dc roda, q u e os o lhares pr imei 
r amenfo se mi s tu r am e so f u n d e m . 

A musica, o ruido, a voz do p a r 
que marca e acp.iellas fiirurinhas en-
c imadas pelos chapéus de feltro coa-
lhados «le flores, e n c h e m o ambien-
te «le voluptuosidade. Na febre d o 
baile, os corpos quebran tam-se c a s 
a lmas rendem-se, um esquec imento 
sa lu tar invado os ân imos . 

E i s a vida, a g rande vida forte. 
Agora á u m baile th '.7a. 
O marcador fala : 
— li vá de ráda. Caras ao antro. 

Agora s to palmiuhas. 
Ao passo ip:c os cantores lenta 

men te , :u-rasüii!aini-nte v -o c a n t a n d o : 

Todas a.s tardes eu passo 
Pela rua o n d e t i moras; 
E u córo q u a n d o te vv.jo 
E tu, ao vér-m , descóras. 

Se depois á tua por ta 
Na face u m beijo te peço. 
T u eóras ao meu p d ido 
E eu en tão cmpsll ideçi) . 

diz n londa, são gottos do sangue de 
d. Igne» «lo Castro, quo a ogua não 
pôde apagar . 

O es tudan te coimbrflo, pela sua 
bohemln despreoccupada e pela sua 
gcnorotildado aber ta a tudo quo é 
grande, ou soffredor, vem a fun i l an -
do, polos tempo-i afrtra, o seu pro-
testo auto as transigoncins do nirua-
yle / ' / • li/r, p roclamando, pelo.-- seus 
actos, bem alto, que u m tios mais 
c la ro j duveres «Io h o m e m ó não ab-
dicar ilos seus direitos de inocidade ! 

(Pruhwjada > 'ilni tle/•.:lnum) 

(cOXPtMIEKCtA 1)0 COSIfH DE 
APPONSO t-I.I.S(l) 

Q u a n d o c h e g á v a m o s ao Salão 
Slriurra;/, o s r . C o n d e do A f f o n s o 
Celso t e r m i n a v a o seu c x >rdio, sob 
u m a c a r g a e s t r ep i tosu do p a l m a s . 

A c o n c o r r ê n c i a era e n o r m e : ha-
via g r a n d e n u m e r o «lo s e n h o r a s , de 
pé, püí- f a l t a «lo n c c o n i m o d a ç õ e s ; 
u o s co r redores , o m p a . to d a s esca-
d a s e po r t r a z dos ba s t i do re s «lo 
p e i j u e u o pa lco acc t imulava iu - se . aco-
tovc lando-se , c ava lhe i ro s «pie d i spu-
t a v a m logares . 

O con ie r cnc i s t a fez u m l ongo , 
o n t h u s i u s t i c o c b r i l h a n t e j i anogy i i eo 
d a p e r s o n a l i d a d e «lo D. P e d r o I I . 
P o r fa l ta «le c s p a . o n ã o p o d e m o s 
«lar o r e s u m o , a o m e n o s , d c s u a 
e s p l e n d i d a peça o r a to r i a . 

O sr. A f f o n s o Celso c o n s i d e r o u 
1). P e d r o II c o m o h o m e m «le co-
ração , c o m o h o m e m dc in te l l igenc ia 
e c o m o h o m e m do a c t i v i d u d o ; t cceu 
elot j ios no a m i g o , a o poe ta o ao 

s u a p a l a v r a v e i a p r e s t a r tiqucllrt 
i d e a . 

— F o i dis lr ibuido ao audictorio o 
n. li do Oure de A(/osh, orgnm do 
centro aeadomico do m e s m o nome. 
E' variada c sclecla a eoUaboraçilo. 

O u v i u dizor u m diário da (arde 
«pio o candidato «pie mais probabi-
l idades reúne ti fu tura presidencia 
do l i s tado ó o sr. dr. Albuquer-
quo Lins, ac lual secretario «la Fa-
zenda. 

Consta, entretanto , quo breve-
m e n t o sor.í offeroeido uni banquete 
ao coronel Lacerda Franco, sena-
dor estadual, af im do ser resolv ida 
a sua candidatura á futura presi-
dência . 

S ã o boatos quo correm o corno 
a inda vem longo o dia do pleito, o 
«pie fôr soará.. . 

Acha se e n f e r m o na sua propr ieda-
de agrícola do Santa Ih-lcna, c m Pin-
d a m o n i i a n g a b a , o sr. gqjieral Quint i -
no lioeavuva, ex -nres idente do Esta-
do do Rio. 

P E ! I S T b é s í í s ç õ i s 

TELEJHUPIS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMEIICIO DE SiO PAILO" 

COM A pitEFEiTtutA — r j ecebemos 
l iontom a segu inte carta o c h a m a -
inos a nttenção <la Prefe i tura para 
o conteúdo da m e s m a : 

< E m Ironto ao Fórum, na rua 
do Quartel , constroe-so nc tuahnente 
uni pardieiro quo prtdo ser t u d o o 
«pio q u i z e r e m , m e n o s c a s a . Ima-

es t ad i s t a . A s s i g n a l o n o seu devo ta -1 . r inao q u e as pftredes In te rnes do 
m e n t o c o m o pa t r io t a , r e f e r i n d o - s e ;i | cãifuação suo f e i l u s do m e i o 
s im acçâo d e a n t e d a s DUNB g r a n d e s | TIJOI,I,O I a s d iv i sões i n t e r n a s as 
q u e s t õ e s i u to rnae ionuos , q u o ag i ia -1 : n n ; a a n t i - h y g i o n i c a s q u o i m a g i n a r 
r a m o seu r e i n a d o : a q u e s t ã o Cliris-
tio o a g u e r r a d a t r ip l ico a l l i ança 
c o n t r a o P a r a g u a y . 

P a r a m a i s n i t i d a m e n t e r ea l ça r o 
p : ríil de P e d r o I I , no c o n j u n t o d o s 
d e m a i s c h e f e s do E s t a d o do conti-
n e n i o s u l - a m e r i c a n o , o o r a d o r , c o m 
b a s t a , . t e h a b i l i d a d e , r e f e r i u episo-
d ios r e l a t ivos á h is tor ia nneedot ien 
«le a l g u n s p r e s dc-ntcs do r e p u -
bl ica . 

E m b o r a m u i t o s desses e p i s o d i f -
n ã o e s t e j a m l i c í in i t ivamento aver i -

se p ó d o 1 . . , 
Í\ C a m a r a , q u o p a r a is3o «'• p o r 

d e m a i s ex igen t e , o p a r a o u t r o s con-
d o s e o n d e n t o e m e x t r e m o , d o v e to-
m a r u m p r o v i d e n c i a sé r i a , «le mo-
d o a ga ran t i l ' a s a ú d o d o s f u t u r o s 
h a b i t a n t e s «lo tal p a r d i e i r o c o s 
c o s t a d o s d o s t r a n s e u n t e s d a q u e l l a 
via, po is 6 i m m i n c i i t e o p e r i g o do 

j d e s m o r o n a r - s e n q u c l l a jeringonça 
t o d a corno j i j t e m a c o n t e c i d o e m 
o u t r a s c o n s t r u c ç õ e s idont ic . s. 

B o m sorvido p r e s t a r i a , sr . r eda -
g u a d o s , ouro pos sam, por isá-», I c t o r , eml - reçaudo e s t a rocia i n a ç ã o tl 
p e r t e n c e r a h i s to r i a posi t iva, o ora-! nos sa < «iilidndc.» 
d o r os n a r r o u com t a n t o ch i s t e e j . 
t a m a n h o b r i l ho quo provocou h ü a - | JUSTA ÜECI.AJIAÍ/ÃO — E s c r e v e m 
riclade gera l . O a u d i t o r o riu-se, • n o s : 

Pela madrugada , q u a n t o s sonhos se i m a s r i u - s o d i s c r e t a m e n t e , c o m o con- j - P a r e c e quo a r u a Á l v a r o do 
t rocaram, q u a o t i s 
quan tos se «l'-sli •• T 
gada, a ma r ha «ti s 
c in to para fouto, <• logo Iodos, o 
eados, os braços, cheios de flori: 

Água leva o r - adinlio, 
Agua leva o iv idor, 
E i iup ian to rege. i.ào rega, 
Vou f a l a r ã o m - u amor . 

c n s t r u i r a i n , ! v i n h a á m a j e s t a d e do ns.-uinpto. 
i !—pela m a d r u - D e F r a n c i a , o d i t a d o r do 1'. 
pares sae «Io m r l n o V i f t 

:a-
a» ;r(-r 

Carvalho, nos annaea da Municipa 
ra- j lidade, tornou-se verdadeira obra dc 

s S a n t a Engrácia. 

Ou então 

E u moro á beira m a r 
Moro m e s m o a beir inha, 
Da janel ia do meu «pvirto 
Vejo sal tar a i-ardiníia. 
Pela mauruga i l a—oh ' «plantas coi-

sas btl las, pela madr ! madi 
l i m a das mais celebre 

era a «le San ta Clara. 

do ho.io v e n e r a m p r o f u i n i a m c n l c , 
o sr . A l ionso C' iso re la tou o «pie 
; e e n c o n l r a e m livror. de v i a j a n -
tes ox t rang i li-os puueo gvni r is .s. 
ÍMI-IC anto , q u e se sabe . cá fora , 
de real , s o b r e a v ida desso h o m e m 
q u e se : egou da c o m m u n h f i o in-
t e rnne iona ! o seu pa iz c d e n t r o 
del lo Iso! ai-so da p r ó p r i a n a ç ã o ? 
<Juti i n a d a , nem m e s m o q u a l o 
exio t ) paiz d e seu n a s c i m e n t o . 

( i n a i n i o , p o r é m , fo se v e r d a d e i r o 
t i ldo qil 

s fogueiras | e u r o p e u s . 

a rasJlo p o r q u e n ã o so 
u m a v> •/. essa r u a V N ã o 

Q u a l 
a b r e «le 
p a g a r ã o os p r o p r h t;tri< s da l i c o m o 
os d e m a i s o i m p o s t o p red ia l V Ou 

I . X T H l l l O l l 

S A N T O S , 20 
O sr. ÍMs|,ectur «Ia Alfândega «I spa-

cli<>ti lmjo os so-Riiliite* rei|iierlinonlo« 
11507 o H, Ainimonus t>'relrc: í 2 

sffcção; U.S10 a 12, o < mesmos • utem 
1128IÍ, CarraiTsi A- l 'onip. t ao h'É. Porto 
para iittemler ; 11502, «>s niesiuo i : «le 
accordi) rom a infm-iaaeàn «lo nr. cllc 
fe da 1? KOTÇSO ; USOS o lí>, H. Piipo 
de Moraes: í\ 1? secção; US25, Klll. Pu 
jjlial t':irl«>nc & Comp. : á nccçZo 

I!. PÍDiciitil Kitli.i: não fia que 
defirir : 10770, Manoel de <>. Hima .- iu-
forme o sr. 1'adillia. 

S A N T O S , 20 
o ar. inspector «la Alfandega aiitcirl-

ciu hoje a restitui^-á') de 21í«i?570 a I. 
A. dl- Cillilas Filho, de direitos |i:u;o.s a 
maior. 

S A N T O S , 20 
Viudo de Multo « í iw.o , passou por 

aipil a bordo do S'rio o geu -i-al Dantas 
lí arreto. 

—lSatevc nesta cidade o csculptor Ma-
roto dei Eavcro, estabelecido abi c que 
acaba de ser premiado pi-la l'',\p -ição 
«1c Milão com duas medalhas de oiro c 
pra ta . 

—O capitão Pauto Kiljfueiras foi no-
meado oflicial da Camara Syudical. 

S A N T O S , 20 
No tlieatro Guaraná rcalisoti-se um 

mectiiia rio partido municipal, falando 
o dr . Alberto Veiga, que apresentou can-
didatos a vereadores para as próximas 
eleições iminicipaes, 

O medimj foi regularmente concor-
rido. 

RIO, 20 
O ministro da Fazenda convidou os 

directoics dos bancos extraugeiros para 
assistir depois- d 'amanhti á inauguração, 
da Caixa ile Conversão, no cililicio da 
Caixa dc Amortisação. 

—Continuou hoje o suannario tle cul-
pa sobre o crime da rua da Carioca. 

Eugênio Rocca dirigiu uma carta A 
imprensa acctisando Pegat t i . 

Algumas testemunhas cahlrauí em 
coutradicção. 

—O ministro da Guerra embarcou ho-
je no cacs Pliarotix, pouco depois do 
meio dia cm viagem para Santos. 

Compareceram ao embarque o Esta-
do Maior ,1o Exercito, vários oíliciacs e 
bandas de musica, 

O ministro regressará por 1,-rra, visi-
tando a fabrica da polvora na. Villa «to 
Piquete e o Sanatorios dos Campos «1o 
Jordão. 

—Coutimía ainda a griSvc dos carro-
ceiros, por ím, mais f raca . 

T ê m havido algumas aggressõcs. num 
ou outro ponto, mas a policia restabe-
lece logo a ordem. 

ncce-«sarlo «pie os sr«. August < l'Vrran 
Sampaio e Jluroldo (íerlbelto façaai 
suas propostas por intermédio «lo delega-
do t. eal, que lis sutnuettcrã A appmva-
ção do Thesoir i, para •ercui nomeados 
a.genles auxiliurcs do colleetor federal 
de Ytií, 

assl-
RIO, 20 
Eai despacho eolieetlvo foram 

gnados os r.eguintcs decretos : 
l ia pasta da Fazenda, foram nomea-

dos o vice presidente «̂  mais funceiona-
rios da Caixa dc Conversão; do Inte-
rior : concedendo o accresclmo de ven-
cimentos aos lentes Constante ilos San-
tos Pombal, l .ins «le Carvalho e Mello, 
Artliur Godinlio «lis Neve-, Henrique 
Eadlslau de Sua.-a I<opes, Kodolplio d:-
Paula Pompeu, Francisco Sim. "-s Corrêa, 
Oscar Frederico de Sousa c Juào Cis--
Iho Gonçalves I.isboa ; abrindo dive-sos 
créditos: autorisamlo o dlreclor da Es-
cola de Pharmacia c < )dont'ilogia e O b -
stetrícia de S . P a u l o a incluir physici 
c chimica no curso de odontologia -, do 
Exterior, cr -aiulo o consulado em Dou-er; 
da Industria, autori.sando créditos de 
600:000$(K) para o alargamento da lii-
tofa da Estrada de Ferro Central a t í 
S. Paulo e outra ,: da Marinha nomean-
do o almirante Montanari, consultor do 
conseliio naval, os capitães de mar e 
guerra I,uiü Cavalcante, para comman-
tiar <i\ttia'liiiebr, Pereira Ecite, para com-
mandar o Harroso] capitães «Io f raga ta 
Adelino Martino, para director de me-
teorologia; Raymundo «lo Vailo para 
commanilar a flotilha do Amazonas. 

—Regressou o Primeiro <!r. \!<n {0, <jtie 
partirá novamente cm Janei ro com o 
/Imja.nim ('nnetant e o Tam imlart, em 
viagem costeira, levando os gttardas-
marinhas e 2." tenente liontem promo-
vidos. 

h o m e n s polit ieoe o l a m i h a s «la a l t a 
soc i edade V Nilo é j u s t o q u o a s s i m 
se proci- la. Se os iinposf s m u n i -
c i p a e s são p a g o s c g u a l n i c n t e , t a n t o 
pe los a- tr- tódos c o m o pi los pobres , 
os m e l o o r a m e n t a o y c u t a d o s pe la 

s c r e v e r u m os v i a j a n t e s | m u n i c i p u l i d ^ d u d e v e m l a m b e m se r 
p r o p e n s o s a m a r a v i l h a r c q u i t a t i v .s. 

os s eus le i tores c o m n a m i ç õ e s no- A C a m a r a M u n i c i p a l , sc n ã o 

R I O , 20 
.S'(•);« 'D—Foram votadas as redacções 

á cmetula aos orçamentos da Marinha 
c da Fazenda e ao projecto sobre syn-
«licatos prolissionaes, sendo adiadas as 
demais votações 

Na ordem do dia, liouve falta «le 
numero, feita a chamada, veriticando-

i . " i * • i , . i se faitarem no recinto membros da com-os m e l h o r a m e n t o s d a c i d a d o só so l n i s s 5 o d c | j . J n i i n ç a s . 
cxecti .no nas r u a s o n d e resi«lr ;in o M-. Ruy Barbosa justificou então a 

E m t empo- havia freiras nos claus-1 velb scas ou f a b u l o s a s sob ro t e r r a s e p r e t e n d e í ca l i s a r a a b e r t u r a d e s s a 
tros, freiras <io quem ainila bojo 
diz, cant n d o : 

As f re i ras «le San ta Clara 
t í t iando v io n z-ir :io côr i, 
Dizem u m e s para as outras, 
t i nem m e «iéia ter namoro . 

Nas logoeir is unem-se os estudan-
tes e os operários. 

t ) povo d e Coimbra , o verdadeira-
m e n t e povo, ama os es tudantes . Tam-
bém a camarada : em 
«ladeira, q u e entro os rapazes existe, 
m u i t a s vezes tem mani fes tado en-
tre estll .antes e operar.os. 

Tenha-se em vista a ch. mada Re-
volução «Io .Merca o, «pie te rminou 
pelo encer ramento d a I oiver. idade. 
Muitos ra azes f icaram pre judicados 
no seu cur o. 

Mas é t u d o i-so q u e faz do acadê-
mico «le Coimiira o e s tudan t e ideal . 

Hoje cm dia, «m «pio como diz o 
grani ie Eugonio de ( 'as ro, o poeta «lc 
Coimbra . «O aiyer cani.smo reina ai) 
so lu ta inente : / tróe a catl iedraes 
para levantar a rmazéns ; de r ruba pa-
lacios para a lçar chaminés . 

A.s mul t idões t r i n m p h a n t n s nccla-
m a m o Progressf, ; Kiíísiuj é o novo 
Messias ; ns bolsas são os novos tem-
plos. O f u m o das fabr icas já obseu-
recc o a r ; om ' reve deixaremos «le 
ví:r o Céo ! » 

H o j e em dia, «: preciso que pela 
vida .-e e s t e n d a um pouco d e sonho 
o com elle u m pouco do bellcsa. 

E Coimbra liem se presta a isso, 
desde stins ru nas mourisens, «la S«: 
Velha ate á Qu in ta «Ias Lagrimas, 

p o v o s quas t ge ra m o n t e i g n o r a d o s 
— c-ni quê. essas txo l l i s i t i ces d e 
F r a n c i a , e s ses r e q u i n t e s de c rue l 
«lado, esses a b u s o s p e r m a n e n t e s d e 
d e s p o t i s m o polí t ico, a q u e n l l ud iu 
o o ruoor , i m p e d i r a m «lueclle losso 
u m c h e f e «ie l i s tado , e m t o d a a 
e x t e n s ã o «la p a l a v r a , t e n d o assegu-
r a d o a s e u s c o n c i d a d ã o s 2f> a n n o s 
d e paz , d u r a n t e a oua l lhes ensi-

rua , ao m e n o s l aça c o m q u o os 
t e r r e n o s al i e x i s t e n t e s s e j a m m u -
rados , de a e c o r d o c o m a s s u a s pos-
t u r a s e n ã o con i n u e m c m a b e r t o 
s e r v i n d o d e . r e t i r o p r e d i l e t o p a r a 
v a g a b u n d o s . 

O s p r o p r i e t á r i o s do3 t e r r e n o s d o 
e x t r e m o dessa r u a c o n t a m , s e g u n -
d o corre , com a i n f l u e n c i a «le u m 

•parente o é CSSIJ a r a s ã o p o r <|ue 
p a r a eHes as p o s t u r a s m u n i e i p a e s 
n ã o t ê m o m i n i m o va lo r , n e m são 

irigella e ver- j n o u " ; l c u l t i v a r e m a terra, a t r a b a l h a 
. e m , a v i v e r e m soc i a lmen te? O sr. 
c o n d e 'le A f f o n s o Celso n ã o so l e m - ! r e s p e i t a d a s o c u m p r i d a s . » 
brot i , ta lvez, d e q u e a paz d a inonur-1 ' 
c h i a foi c i m e n t a d a i r u e l m e n t o no I C 0 : I 0 3 S 1 Í S . PIHOAKS—Convida-
í a i i g u e d o s p ' r n a m b u c a n o s , dos pau- m o s os s r s , í i scaes d a C a m a r a a 

u m passeioBiuho a t o o l a r g o «io 
E i t i chue lo , a l im d e o b s e r v a r e m o 
a s s e i o q u e ítli e x i s t e o o m o d o p o r 
«jne é fe i to n sei v iço d a l i n ipe sa pu-
bl ica n a q u c l l e p o n t o . 

l i s tas , «los riogrtindiMises, d o s mi-
n e i r o s . i m m o l a d o s ii s a n h a o no 
d e s p o t i s m o imper i a l . 

<> o r a d o r , « o m t u lo, t i r ou o m a i o r 
p a r t i d o poss íve l «los c o n t r a s t e s «pio 
es tabe leceu e n t r e o fa l lec ido m o n a r -
ciia bras i le i ro o os c h e f e d e Este.do 
r e p u b l i c a n o s . 

A sua p e r o r a ç ã o foi u m c o m m o -
v e n t o a p p e l i o a »S. P a u l o , d e c u j o 
p o v o espe ra q u e p a r t a a r epa rado -
r a in ic ia t iva do p e d i r a o g o v e r n o 
d a R e p u b l i c a a t r a s l a d a ç ã o d o s res 
tos «lo 1). P e d r o II p a r a a s t e r r a s 
do Brasi l . 

Hr.nEXATihXAS — P e d e m - n o s cha-
m o m o s a a t t e n ç ã o d a policia parti 1 " i , r<!S: : ií'1 

. , , ' ; decorrido trez mexeu da 
u m g r u p o «fe gerena t ib tns , q u e per- ,,K.arão. 
c o r r e m var iós ba i r ro s , a a l t a h o r a - Também foi declarado 

ausência, dizendo «pie estavam e-tiiilan 
do o orçamento do Interior . 

Oraram, na hora do expediente, os 
srs. Sá Peixoto, l iarata Ribeiro, Oli-
veira Figueiredo e Augusto dc Y.VXOI1-
ccllos. 

O primeiro, respondendo a uma local 
do Correio tia Mtiultã o segundo e o «piar-
to sobre o reto «io prefeito ao orçamento 
municipal e o terceiro defendendo-o. 

Foram encerrados os debates sobre 
vários projectos. 

Na sessão secreta foram approvados 
os últimos actos do Ministério do Ex-
terior. 

— Cantora — Na hora do expediente 
oraram os srs. Mello Matos, defenden-

j «lo a emenda que augmeuta os venci-
mentos aos promotores e adjuntos ; Jus-
tiniano Serra, defendendo o projecto 
sobre as féria:; forenses, e rc-spondeu-
«lo ao ataque feito pelo sr. Severino 
Vieira, no Senado ; o sr. Teixeira 
Brandão, insistindo para «pie as com-
miss>'.cs enviemos papeis e projectos re-
lativos ao trabalho e operários. 

Na ordem do dia o sr. Carlos Peixo-
to requereu e obteve urgência para que 
sofiresaem o ultimo debate as emendas 
ao orçamanto da receita, orando o sr . 
Serzedelo Corrêa. 

Foram votadas vinte c duas emendas, 
sendo encerradas sem debate as emeu-

I das do Senado c vários projectos. 

RIO, 20 
O sr. ministro da Fazenda mandou 

que o delegado fiscal dalii informe se o 
escrivão da collcctoria do Jalni , sr. Ma-
noel Francisco Magalhães já requerei! 

[ a 
rcupcctiva no-1 

I K . V r K I U U I t 

W A S H I G T O N , 20 
Foi promovido a ministro plcnipotcn-

ciario «la Colombia o sr. Tliomaz, I)aw-
son, residente em S. Domingos, e que 
esteve no Rio como secretario, tendo 
sc casado ali com a sr? Euisa Duval. 

—Parti o logar de director da repar-
tição das Republicas americanas, vago 
pela nomeação do Wllliam Fox para 
ministro do Equador, foi escolhido o sr. 
John Barrem, «pie. serviu como secreta-
rio «la legação em Buenos Aires. 

PBTERSBUKC.O, 20 
Foram desmentidos os 

attentados contra o czar. 
boatos sobre 

ROMA, 20 
Foram sentidos fortes tremores de 

terra em Siena, Possibonsi e na Tosca-
na. 

A população, entretanto, conserva-se 
trauquilla. 

S A N T I A G O , 20 
Consta <pie, devido a novas difiicul-

dades «pie apparcccram nas altas csplie-
ras do almirautailo, o almirante Jorge 
Monit vae deixar a direcção suprema 
da Armada e partirá para a Europa . 

—Partiu para a Europa o ministro 
íla Áustria, conde Yzepary. 

—O ministro «Io Exterior vi atou o 
ministro da França afim de mostrar-
lhe o sea descontentamento pelo inci-
dente que se deu na Camara, o ide o 
deputado Mendes injuriou política e 
o governo da Frae.ça, por eausa da 
questão religiosa. 

LISBOA, 20 
Amanhã voltarão a occupar seus lu-

gares na Camara dos Deputados, os re-
publicanos Attonso Costa c Alexandre 
Braga, ha pouco» dias expulsos do re-
cinto da mesma Camara em conscqueu-
cia dc iucitlcntca que ali se deram. 

—O governo declarou qitc acceita as 
emendas ao projecto modificando aa leis 
de imprensa. 

TOKIO, 20 
O governo acaba de conilrrurir o 

embaixador dos K»tad >»-Uiiiilos em p a . 
rlü, em ivoouhrclmento pelos .rrvlço» 
«pie o mesmo prestou aos priniouetrof 
durante a guerra . 

HAVANA, 2o 
A policia tem cm rigorosa vigilância 

It-et japoueZf-s MI p-i 'os do «pe-r. I MU FE. 
vantar plantas das fortelcsa». 

B U E N O S AIRFH, 20 
O sr. Zebnflot. eonferrnelou rmn 

ministros «lo Ilrasif e da B ilivi i, a n s-
peito «1o Intercâmbio commcrcial, 

—Teiegr.oninas de Cordoli», notieiam 
que a gréve coiitin i i, tendo havido a . 
saltos nas ruas. 

Consta que a Bolsa do Conitli ei i ) 
está resolvida a telegrapliar ao sr. Al. 
curta pedindo garant ias . 

() vapor Ctirhotote trouxe vinte r - U 
naufragos da embarcação /t'i iljnfor ht 
que estavam lefugladni cm uma ilha 
deserta, depois do naufragio de 10 il, 
corrente. 

Pereceram nove tr ipulantes. 

MADRIU, 20 
Em reunião do conselho de iniiti-tras, 

0 chefe do gabinete leu telegraium;^ 
das províncias, denunciando estar-se 
1 re «arando activamente um formid-iv, I 
levantamento earlista. 

—t) deputado Eorens censurou o pro-
jecto sobre a reorganização da Muriulia, 
pedindo a snppressão de alguma . uni-
dades dc guerra. 

V A L E N C I A , 20 
Arribou esta madrugada, com ia u. 

dio na dispensa, o vapor holland.z. 
Votar, que se dirigiu para Anist»rdam. 

A tripulação conseguiu hicalisar o 
fogo. 

NOVA YORK, 20 
Tolegrammas de Vichsburg anmm-

ciam <iue, cm consequencia de mu des-
arranjo, a macliina do vapol Srntul ex-
plodiu, rcdUsiudo a estilhaços o navio. 

Calcula-se cm duzentos e cincoctr.a o 
numero «le mortos. 

B U E N O S A I R E S , 20 
O coilar de pérolas de valor d? cem 

mil pesos, roubado ha tempo de Toru-
quiusli. foi encontrado á venda em uma 
joalheria de Calle Florida. 

—Falleceti o sr . Vicente C j n u t a . re-
dactor da IUteia Italiana• 

SANTIAGO, 20 
Foi desmentida a noticia da venda (!•: 

navios «!c guerra. 

PARIZ, 20 
O governo mandará publicar os 

comentos encontrados no archivo 
uunciatura. 

do-
da 

P E T E R S B I I R G O . 20 
As eleições para a escolha de candi-

datos á Iiiirin, realisar-sc-ão a 2 de Fe-
vereiro, c as eleições diíiuitivaa, a 19 
do mesmo me/.. 

A convocação «la Duma está fixada 
para o dia 5 de Março. 

L O N D R E S , 20 
Passaram á 3.' leitura na Camara dos 

Lords os projectos sobre divisão dc ter-
ras c sobre accUteutcs «lo trabalho. 

—Telegrainma de Tange r diz epie os 
representantes das potências resolveram 
pedir ao sultão a natureza cxacta das 
im trucçôes dadas ao ministro da guerra 
Mohamed Torres, a respeito «lo desem-
barque ile forças européas. 

Os diplomatas decidiram insistir sobre 
a demissão e expulsão «1o Ka-suli. 

«ia noi te , i u c o m i n o d a n d o c o m t r-
r ive l can t i l ena á s f a m í l i a s q u e 
r e p o i s a m . 

Esse s n o c t i v a g o s f a z e m p o n t o , 
tios l a rgos do Arouche . e «los G u a y a -

ao mesmo 
fiscal que a -JDocas do Santos estão isen-
tas da taxa de expediente sobre mate-
riacs que importar, á vista da clausula 
VI do decreto 106, de 7 de Nov^-nbro 
de 1S')0. 

-—O sr. ministro da Fazend. liu ao 
A s s u a s u l t i m a s p a l a v r a s f o r a m , nases , sen io p r u d e n t e q u e ÍI po l ic ia [procurador seccional dahi que .nforme 

, - „ ,„ | se pela mesma procuradoria foi inter-c a l o r o s a o l o n g a m e n t o app l i i ud idas . os d i spe i se , n ã o p c r m i i t i n d o nes sa 
— A p ó s a c o n f e r ê n c i a , a commis - j p ra t i ca , i |iiê so v a o t o r n a n d o e m 

são a c a d ê m i c a , q u o t o m o u o e n c a r a b u s o , s e g u n d o e s t a m o s i n f o r m a -
go d e er ig i r a h é r n i a d e A l v a r e s dc dos . 
Azevedo , o f f e r t o u u m r i co m i m o ao J 

onde , na Konte «los Amores, a inda so sr. A f f o n s o Celso, c o m o t e s t e m u n h o j c t e J t t , 8 , m o t l a a , e j " a m a C 5 s a L 
vêem uma- maoei ias vermelhas, u n o , ' d e «iratidão r a l o ron<-urso «pio n_; O a B T i S u a c K ft C . r K u » S. Boai.», 01. 

posto recurso de appellação á sentença 
pela qual a Fazenda Nacional foi con-
demnad.i a pagar a Sebastião Antonio 
de Carvalho e Jos í Pedro de Carvalho, 
quantias depositadas na collectoria «le 
Casa Branca, por determinação do juiz 
de orphans da mesma comarca. 

— O sr. ministro declarou também ser 

MADRI D, 20 
O conselho de ministros resolveu 

manter intregralmente o projecto sobre 
a amuistia. 

ROMA, 20 
Santos Dumont, entrevistado, decla-

rou que realisará uma corrida entre 
Londres c M oichcster em trez horas e 
accrescentou que o aeroplano está des-
tinado a f.iacr concorrência aosautomo-
veis. 

MADRID, 20 
Realisar-se-ão 

partido clerical, 
Es.arã > unid .s 

servador, .• e cari 

domingo meetings do 

aos clericaes os con-
ias. 

Renn iu -3o l i o n t e m pela vez pri-
me i ! a a C o n g r e g a ç ã o d o C o n s s r 
va to r io D r a m á t i c o o Mus ica l . 

E n t r o o u t r a s r e so luções «lo corpo 
docen to d e s s e e s t a b e l e c i m e n t o da 
ens ino , d e s t a c a m - s e a s t e g u i n t e s , 
s e g u n d o a p u r o u ti n o s s a a r g u t a 
r e p o r t a g e m : 

P rocoder - so ti p r o m o ç ã o d o s alti-
m n o s , m e d i a n t e c l a s s i f i c ação ; 

O r g a n i s a r - s o u m s a r a u l i terár io-
m u s i c a l no Salão Steinway s em ca-
r a c t e r do p r o v a s pub l i c a s . 

N ã o h o t n e d i s c u s s ã o sol.d-o o! 
E s t a t u t o s , t e n d o p r e s i d i d o os tra-
b a l h o s o m a e s t r o ( l u m e s Cani i in 
po r so a c h a r a u s e n t o , p o r mot ivo 
do n o j o , o i n a e - t - o J o ã o G o m e s d< 
A r a ú j o . 

D a C o n g r e g a ç ã o e s t i v e r a m p r a 
sontes a essa r e u n i ã o o s proí i sso 
r e s : F e l i x O t t e r o , Lu ig i Chiaf fare l l i , 
H e n r i q u e R i i egc r , A n t o n i o C a r i u á , 
d e A n d r a d a , P a u l o F l o r e n c o , J ú l i o 
Bas t ian i , O u i d o Rocch i , G o m e s 
C a r d i m (pae), A d o l p h o A r a ú j o , i l i p 
[lolyto d a S i l va , W e n c e s l a u do 
Q u e i r o z e P i n h e i r o d a C u n h a . 

A r e u n i ã o t e r m i n o u ã s 0 1[2 
h o r a s d a no i te . 

O governo d a Califórnia, E=fa«!os 
Unidos, acaba «Io nomear u m " i m . 
missão de trez m e m b r o s para deter-
mina r o fiscaiisar as obras do p u l o u 
reconsjrucçào d a cidade. Pa a cila 
foram escolhidos os trez vul tos m a i s 
impor tan tes «iaqueile Estudo, sendo 
u m deiles o seniulor Mattos Jún io r , 
por tugu z de na c imento , «• um d n 
mais es t imados c populares í iomes. 

As obras a reahsar estão avalt das 
cm centenas do milhões de doilars. 

O senador Mattos J ú n i o r j á pres-
tou seus serviç s, d u r nte oito anno3, 
ao Congrc so «luquefle Estado. 

O meio pret ico e fácil de ex t ingu i r 
a terrível praga d» gafanhoto.*, eni-
quanto saltões, processo esse que t«-ui 
dado bons resul tados 110 Rio Ora ide 
do Sul, eonsist • em dissolver u m a 
p.irl í do sabão na agua, addiciomni-
do-llie q u a n t i d a d e mais ou men .-
egual de kerozene e fazendo com es 
se l iquido irrigações sobre os eridew 
quo ein poucos m o m e n t o s são e t r 
minad . 

n f E U N i i u 
(Emílio Gaboriau) (10) 

TnAI)L'l'f;ÃO DE SILVA VIEIRA 

P e s c o a l e M a r g a r i d a 
VIII 

Ah I sr. juiz I Que assombros por 
q u e eu en tão passei r e p e n t i n a m e n t e ! 

A phys ionomia do conde m u d o u , 
como se elle houvera t i rado u m a 
mascara. Os lábios t remiam-lhe , nos 
olbos most rava re lampagos de te rnu-
ra , e puchando-me para si, excla-
mo® : 

— Até q u e emf im, m i n h a quer ida 
Margarida, a té que em fim I 

E a«juelle homem edoso, que eu, 
por effeito da m i n h a ignorancia, jn l -
f t n mais f n o e mais insensível q u e 
o m á r m o r e , cingia-me ao coração, o 
qoasi m e molestava a força de bei-
jo». 

Eu, entretanto, sentia-me medo-
Bhamente transtornada por sentimen-

tos es t ianhos , desconhecidos, inexpli-
cáveis . . . mas já n ã o t re u n . , . 

Dizia-me não sei q u e voz in t ima , 
que se ligara r e p e n t i n a m e n t e en t r e 
m i m c o sr. de Chalusse u m a cadeia 
mysteriosa, q u e fõra ou t r 'o ra quebra-
da v io len tamente . 

E não obs tan te recordar me m u i t o 
bem do quo me dissera a superiora 
do hospíc io : l embrava-me delia m e 
haver dito, «pie aqui l lo t udo não fõ 
ra mais do q u e urri m i l a / r e em m e u 
favor, urna admiráve l in tervenção d a 
Providencia . 

— Não foi en tão o acaso, sr. con-
I de, perguntei eu, q u e m decidiu a s u a 
escolha en t re todas as o rphams , mi-
n h a s companhei ras ? 

A m i n h a pergunta parcceu con-
fundil-o. 

— Pobre Margar ida , m u r m u r o u el-
le, querida e adorada filha, quan tos 
annos levei eu a p reparar este acaso! 

No mesmo i ns tan te accud i r am-me 
à memória todas as historias roma-
nescas, que se con tavam no hospí-
cio. 

IE Deus sabe quantas se contam e m 
taes logarÍÍ. e que a« i rmãs conver-

sas t r a n s m i t t e m entre si «le geração 
em geração, fo rmando como que a 
legenda «lc oiro das engeitadas. 

A formula pungente "pães incó-
gnitos» n u m assento d e bapt ismo, é 
como que u m a excitação ás mais pe-
rigosas fantasias , urna porta aber ta 
ás mais extravagantes esperanças . 

E n fitei e n t ã o com a m a t i m a at-
t enção •) conde de Chalusse, diligen-
c iando «Icscobrir lhe nas feições algu-
m a coisa «Ias minha*, o esforçando 
me por comprehender 11'ellas algu-
m a vaga s imi lhança . Elle não pare-
cia no«:ir a obst inação «lo m e u olhar, 
e como quo seguindo o pensamen to 
que o dominava , m u r m u r a v a : 

— Acaso! Era necessário q u e as-
nssim se . « u p p o s e s s e . . . e suppoFc-
ram n o ! E, cointudo, os mais ha l ^ t s 
investigadora? de Pariz, desfie o ve-
lho Tabnret a té ao Fortunnto, cele-
bre descobridor d e heranças, qual 
deiles mais mes t te ero seguir u m a 
pista, esgottararn in te i ramente os seus 
recursos e m auxil io «Ias minha= per-
sistentes pesquisas ! 

A inquie tação tornava-se me intole-

rável, e por isso j á não podia ter 
tnão <-m mim ! . . . 

— Mas, e.itão, disse eu com horrí-
vel pa lp i t a r .de coração, o sr. condo 
ò meu pae . . . o sr. conde . . . 

No mesmo i n s t a n t e tapou-me elle a 
bo"ca com a mão , tão v io len tamente 
q u e me fez doer, o disse com voz 
su rda : 

— I m p r u d e n t e ! . . . Que dis.-este, 
infeliz criança ! Esquece-te até desse 
funes to pensamen to . . . Não pronun-
cies nnnca <*>se n o m e de pae . . . per-
cebes V . . . nunca ! Prohibo-te ! 

Ao mesmo t e m p o tornava-se ex t ra 
ordinar iamet i te pall ido, e o seu o lhar 
girava assustado por todos os la«los, 
como se tivera o m á x i m o receio de 
q u e m e howvepaem ouviiio, c o m o se 
t ivera esquecido q u e nos acha vamos 
a sós n u m a car ruagem levada a ga-
lope. 

Eu, entre tanto , sent ia-me n o auge 
do pasmo, mor ta lmen te a s s o r n i , r n , | H 
ante o inop inado suçto que o sr. do 
Chalusse n ã o podéra domina r . 

Que significaria aquil lo ? Qne do-
lorosas reeirdações, q u e mis t e r io sas 
annrehcnções t i nha cu feito es t reme 

cer no a m a g o «la a lma daquel le ve-1 t rabalhava un icamen te pela subsis-l 
! Iho, «pie era então o meu tutor, o l t e n c i a ! 
' . nho r que podia d.ispõr de m i m ! O sr. «le Chalusse i ra ali esperado 

' pelos criados que deviam acompa-1 
nhar-nos, os quaes hav iam pensado 1 

em tudo, t u d o previsto. 
Mal t ivera eu t empo de o lhar em 

torno «le m i m , e já nos achavamoe 
no embarcadoiro , deaute de u m com-
boio prestes a partir. E m frente , nu-
ma p la ta fo rma , reconheci eu , amar-
rada e convenien temente acoridicio-
nada, a berl inda de viagem qu ali 
nos levara. Eu ia a «lirigir-me para 
ella, porque j á os empregado*, grita-
v a m : t E n t r e m srs. passageiros, en 
t rem ! > o n a o d . o sr. «le Chalosae m e 
deteve, «lizendo-me : 

— Por aqu i , por a q u i . . . Venha 
c o m m i g o . . . 

Eu segui-o, e ode con loziu-me a u m 
wagon magnífico, maior <• i r a i s a l to 
que os demais , e tendo no cen t ro e m 

N ã o podia imaginar o que era quo 
elle pofléra achar do ex t raord inár io 
na m i n h a inesperada pergunta . Eu , 
por mim, ju lgara a paio contrar io in-
t e i r amen te na tura l , d ic tada pelas cir-
cumstane ias , prescripta pelo procedi-
m e n t o e jiehis palavras d o conde. 

E apesar «lo desordenado «los meus 
pensamentos , ouvia no i n t i m o o inex-
plicável m u r m n r i o que se c k n o m i n a 
pre-sentimento: 

Prohibiu te que lhe chama-ses pae, 
mas não te disse q n e o n ã o era 1» 

Não tive t e m p o d e refl«jct:r nem 
pr inc ipa lmente de interrogar o sr. «Ie 
Chalusse. Naipielle m o m e n t o sentia-
me com coragem para o fazer, depois 
n u n c a ousei tal . 

A nossa c a n o a g e m subia en tão a 
trote a ingrerne r a m p a do c a m i n h o , i _ _ 
«le ferro «!»• f.von; e den t ro c m pouco) relevo as a r m a s de Chalusse. 
npoamo-noa no pateo da es ta , to. j — E ' esta a ma, a r r n a g í m , qoe r ida 

Foi -a l i q u e tive a pr imeira nw;ão. M a r g n i d a , me disse ell«>. 
exacta «lo mágico poder d o dinheiro, I Eu cr: 'rei, em s<-gui ta onv in - í o 
eu , pobre rapariga criada pela carida- siivo do vapor, e o c n m U ã o par t iu . , 
de publica, eu, que havia trez annos | Margarida « recambia ao c a o g a s m j 

o suor al jofrava-Ihe as frontes, o pei 
to denunciava o palpi tar do cora ;:••» 
a vo/. pr incipiava a atraiçoal a 

O juiz de paz quasi se sentiu a sus 
tado. 

—Por «piem é, m i n h a senhora 
disse elle, descar.cc por u m p««ic«/, 
náo t emos pr« -sa . . . 

Ella, porem, abanou a c i b e ç a , e ri 
dargiu : 

— E ' ' m e l h o r concluir , q u e depoi-
não terei a n i m o para n t inuar . 

E p rosegum: 
—Uma tal viagem, para m i m , q i-

nnnca fora mais long «Io que a V r 
sailles, devia ser prolongado eucan 
t o . . . 

O n o c o wagon , o r/a. 'on do sr. le 
Chalti-s j, era n ina das despen 1: . 1-
fantasin- que poucos mil ionari po-
dem ter. ( ' ompunba- se de u m a la. 
obra pr ima de luxo e bo n go-: >• 
de d n s compnr t imen to - , n m em r a l a 
extremo, formand-) dois q u a n o s , cura 
camas para repoíao . . . 

E t o d o isto, n ã o ces-ava o coniie 
d« repetir que e ra r n e j , só m e u . . . 

(Conhibn, 



ifornin, E=tados 
nnear u m MUI-
litros para dcter-
obras do p-irto o 
lade. Para olla 
Itruz vultos maia 

K-tndu, Homlo 
Mattos J ú n i o r , 

Junto, <> um 
mlares n o m e s . 
[ tão iivalt "Ias 
fios do doilurs. 
J ú n i o r j á pres-
rito oi to a n n o s , 

le Es tado . 

,'acíl do ex t ingu i r 
gafanhotos, <*in-
<'So essf que tem 

110 Hi i ( i ra i ide 
disaolver uma 

(ua, addioionan-
iiais ou iiifiinf 
fazendo com es 
liobre os cri<lio-> 
-n lns »»<> e t r 

is frontes, o pui 
litar do ci>ra;:io 
t ra içoalu . 
so sentiil a mh 

L i n h a senhora 
por u m pfMMU» 

a n o ibe;», f ri 

uir, que depois 
cont inunr . 

para min i , <j i* 
do q u e a V r 

olonpado encan 
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(Cor,h lia, 
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N o t i c i a s d e P o r t u g a l 
SUHVlÇO OHI.ANISADO lt»l'UCIAl.MIt.NTI', PA-

HAO «COMMItKCIO Illt hXo IMUIIÜ», i'lil.0 
JOHNAMSTA HliXKIQtlH t/TI',.1. 

ü/f de Novembro Je HMMI. 

lilMl»Olt 
O ussumpto obrigado de todas as 

conversas não o» tumultos havido* na 
Caniara «1o» Deputado» e da expulsão 
pela força armada do» deputados re-
publicano» dr». Affonso Conta e Ale-
xandre Braga. 

A* occorrcnclns d-rani-sc tia ult ima 
terça-feira, após violento» discurso» con-
tra o Koberauo que, segundo declarações 
ilo presidente do conselho do ministros, 
recebeu adcantiunento» illegiies. Os tu-
multo» a.-.. tnulratn caracter grave, dan-
L Í . - vivas IÍ republica dentro do par-
lamento e qiiebraiido-sc muita» carteira». 

O deputado Antônio José de Almeida, 
quando a força firmada entrou n a sala 
das Ht-hsõc», falilt! ao» soldado», inci-
tiimto-u» a proclamarem a republica ali 
Bie.-.ni<V, única íorin.i de salvar o palü. 

Os dois deputados f iram suspensos 
los scirs direitos e regalias. 

I) editicio do Par lamento estava ccr-
jailo de força, eíTectuaildo-se alguma: 
p r i - o c A opininão publica está viva-
mente impressionada com os aconteci-
mentos, pois e a primeira veü que no 
regiineu constitucional i s deputados fcão 
expulso» pela força armada. 

ii soberano, que tcnci"uava saliir de 
Tyisboa, resolveu lie.ir, constando que 
está disposto a retirar a sua conliança 
ao actual governo. 

—Chegou a esta capital o aetor bra-
i.ileiro Iyconardo. 

—No Atlieneu Counnerciíil realisoti-se 
boje uma conferencia de propaganda 
contra o íiiljKj .to de consumo, 

— No par.piete Zaire, que saliiu 
quinta-feira com destino á África oc-
cldental, seguiram 9 dos marinheiro» 
condemnadii» í deportação militar, poi-
se envolverem nu insubordinação da 
a rmada . 

— Segue hoje para Arrotichcs, afim 
de tomar par te em lima caçada ao» ja-
valis, sua m a j e s t a d e el-rei. 

— A policia teve denuncia de que no 
prédio ti. 11 da travessa do Poço esta-
va uni indivíduo atacado de febre ama-
rella. Immediatamcnte a policia mandou 
cercar o prédio ref, rido, com ordem de 
não entrar nem sahir pessoa alguma, » 
participou o caso á junta de hygienc. 
l i s tava, pois, todo o pessoal Isolado. A' 
noite checou a autoridade sauitaria, car-
ro» para t ranspor tar o enfermo pa ra o 
hospital e as pessoas restante» pa ra o 
l .azareto, verificando-fce, então, .pie a 
denuncia era fa lsa , pois que todos os 
moradores do preilio 
alegremente, sem indicio» de febre ama-
rella. Km compensação havia febre 
azul. . . pelo efleito do vinho. 

—O pessoal dos carros elcctricos ame-
açou os liahitantcs de I.ixlwia de nã . 
lhes da r meio» de t ransporte , declaran-
do-se em greve. Não tendo sido at ten-
dido cm suas reclamações, feitas íi com-
panhia, reuniu-se para deliberar a atti-
tude a assumir, e, nessa reunião, no-
meou-se unia couimissão para redigir 
um mani fes to ; luas lio dia seguinte, o ] 
presidente, secretario e cominissão esta-1 
vam dispensados do serviço da compa- : 
nliia. Nova reunião, nova dispensa; pro-1 
testo» vehemeiitc» e a companhia ouvi-
dos de mercador. O pessoal velho era 
.substituído por pessoal novo ; o ordena- ! 
do, que era de 800 réis, passou a ser di-
700 réis, quando a reclamação era para i 
ser elevado a 1SO00. K os inglezcs da 1 

companhia dispostos a pòr tudo na m.i ! i 
Por tini, o pessoal entendeu melhor con-
t inuar a t rabalhar a inda mais barato, } 
no que fez bem. Com o» inglezes não ' 
se br inca. 

—O.» deputados republicano» portu- i 
guezes receberam um telegranuna dos i 
deputados republicanos hespauhóes, fe-
licitaudo-os pela attitude assumida lio 
par lamento portuguez. Segundo o me.-- j 
mo te lcgramma devia ter-se realisad-:. i f(. 
liontem 110 casino republicano de Ma-
drid para render tnn tributo de admira-I 
ção aos deputados democratas portugiie-1 
ze». <.)» vereadores republicano» da Ca- ( 
mara Municipal de Madrid, taniben: es-; 
tão t ra tando d . um comício idêntico, I 
vindo dejMii» os mesmos a I,i>òoa eu- I 
t regar uma mensagem de saudação. I 

—Falleceram : j 
O conimcrciante José Moreira Ilarbo- • 

ba, capi tão Augusto Alexandre de Oli- j 
veira, Francisco Augusto Ponce I .eão, I 
empregado no commcrcio; j o s é Joaquim ! dn 
Maldonado, industrial; Coll Tayler , ne-
gociante; Joaquim Pedro Monteiro, so-
licitadorj e Kiias José Carvalho, pro-
priclario. 

C o r t o 

da Cordoaria o seu projjrntnma 
liviiin» nacional. 

com o i de, sondo m a i s d o qtio nrovnvol n 
' venda dn pronilo por oquel les aponto) j 

Uuaudo »e ouviam a» ultima» nota» j ( | U ( J ( | „ | m m u i t o cap t iva rn in iw liòus i 
. Iiyiuuo, grande numero de estudaii- ^ , | ( l f o r tuna . 

NÓH, c o m o a c i m a dim-omos, nsla 
nioH linbiiiladoH : — t o m o s n o nt.lrH o 
liillioto n. 7*i.SOI o Aguardamos o m o 
m o u t o solonim pura onlrnr noy-.i mu 
i/iiia, so n t a n t o lios a j u d a r u norte 
u a f o r t u n a . . . 

I, 

K ' cí porado 
o dr . ( ' a m p o s 
d a ilupulil icn. 

do 
te» (ie diversas escolas que ali se oit 
coiitravam approvei taram o ensejo de 
sc manifes tar cont ra o» ultimo» aconte-
cimentos parlamentares, erguendo vi-
va» ã pátr ia , á l iberdade o A Republica. 

A autoridade n ã o Interveio e a mani-
festação, (pie demorou a lguns minuto», 
terminou com upplaiiso caloroso do pu-
blico. que a cila .e t luha associado. 

—Falleceram : 
O» negociantes Eduardo Uarbedo Pin-

to e Kellx Antônio I«ope» Guimarães; 
d. Maria Adelaide Pimenta l.eite Hosa, 
esposa do negociante Alfredo Leite 
Rosa. 

A f r l o i » 
1/it'HKNÇO MAHIJI I» — O movimento 

eomuiercial do» porto» desta província 
fio» 5 primeirosniezc» do corrente anuo, 
segundo as estatística» publicada», ex-
cede (le qulii e mil contos, o que dá 
lima média siqi -rior a trer. mil contos 
por mex, 

—Já começaram os trabalho» da con-
strucção do observatório metereologlc ). 
Este terá o nome de Hant/ms IMi-igur», 
como homenagem ao nosbo primeiro 
astrononio, a qu--nt o novo observatório 
é devedor de wVioso.i serviços. 

—Já e- tá feita a bali: agem do canal 
do Po lanna p ir meio de Jcinco bolas, 
começando já o» navio» a aproveitar 
este novo caminho psra ent rar neste 
porto, 
MoçvMRiçiti;-Nos paços do conselho reu-

niu-se g rande numero de rcjireseiitantes j | ) 1 ( I 1 | 0 j | | | ( 
do couimerclo, da industria e do» pro 
prietario» do dlstricto, resolvendo im-
plorar rb> governo que »eja decretada n 
divisão (la província. 

i i i i i t < i » : t i i u i o i i ' i i 
i'i NCMAÍ, — Na parte occidental do 

Funchal ha uma quinta que foi proprie-
dade de um iilglcz de nome Forbes e 
que hoje é propriedade d'» sr. Car 'o-
de Jlianchi. A casa dessa bella quinta 
foi pasto das cliainma» que devoraram 
uma g rande parle . O incêndio durou 
da» 0 horas da noite ás 2 c meia da 
manhã . 

—No dia l.i do corrente deu entrada 
no porto do Funchal , vindo de Cardi l f , 
o vapor alleinã.) IJnru II'./n que no mes-
mo dia seguiu para Montevideo. Horas 
depois da sua part ida regressava ao 
porto para deixar em terra o piloto 
Nrus t Grafsnn, natural de Rostolik, 
gravemente lerido com trez facadas que 
lhe vibrou o carpinteiro de bordo, Ed-
mundo Keinpter, na tura l de Dresdcn. 

o criminoso, parece (pie tomado de 
I embriaguez, não só desobedeceu a uma 

ordem do aggrcdiílo como, exasperado, 
t .-,e lançou nesse tenebroso caminho do 

Í assassinato, 

Um deu entrada rio Scnm.mVs Hospi-
tal dest-A cidade, onde o seu estado 

AIIJIHII: 
(Jo » i m p o s t o do 

: sobre cubas do bebidas . 
UIIIHIIIOS 

No mesmo aentldo officiou ao dr. pro- do sr. Homero linptista á entenda do 
motor publico. 

— No domingo, 9 do corrente, quando 
seguiu para «ua fazi-ndu, uo bair ro da 
Mocuild, Ilenedlto Mathlas, conduzindo 
ao colhi IIIIU m i filhinha de II m-/.• », 
espantou-se o animal em que ia monta-
do e com tan ta Infelicidade que c.illill, 

O sr . m i n i s t r o «la G u e r r a m a u . 
d o u i m p r i m i r n a I m p r o n s n N a c i o . 
na l m i l exon ip la re i i d> t r u b u l l i o 
t rad t i / . ido o a d - t p t a d o a o K x e r c i t o 
b ra s i l e i ro , p -Io c a p i t ã o I - ' r edor i co 
l ' i u t o do ( í i iuvf-a . 

A Snrinhuk Jírnrjirentv Vuião 
ilon 1'i'driiot, d o ( 'uni[) i i i i is , e n v i o u , 
n o s u m c o n v i t e p a r a a f e s t a r j n o 
r eu l i su rú n o d i a Ü4 d o c o m u t 
m t q u e l l a c i d a d o , p u r a s o l e n n i s a r n 
li t iK.ntn d o s e u e s t a n d u r t e . 

iiconlei-i ndo ter f r a r t u r ado uma perna 
da pobre menina o soffrid j outro, feii-

I mi-ctto» cm'diversa* parte» do corpo. 
I l a u r ú 

th> roímiinwlrnt» nu !!i 
Promessa £ divida, diz uma senteiiç.i 

popular, e a divida é um dever.., K' , 
pois, no cumprimento di"-»e dever, que 
lão satisfeito aaaunil, de moticjn-o-
iirio, na minha peniiltiiua correspon-
dência, que venho ile novo t ra ier pira 
a apreciada secçio K"m ifou \lHui<-i/iins, 
a resenha dos facton mai» Importante 
occorrido» nesta f lorescente cidade, que, 
dia a dia, progride vert iginosamente. 

Assim é q u e uo» sentimos d e s v a n e c i -
dos ao inici.-tr hoje e»ta despretenciosa 
(.-orresponih-ncia, conteúdo o corolário 
da» noticias mais p a l p i t a n t e s c o m a fles-

A c o m m i s s u o do c o n s t i t u i r ã o e di-
Ji lomncia do S e n a d o Federul dcti pa-
recer favoravel oo pro joc to d a Camn. 
ru, d e c l a r a n d o ii adl iesao do Jlrar.il ils | 
couvc'ii(;óos do I l a y a do do Ju l l io ! 
ile Í 8 w • i b n a le i l • a * M d u guer - ; 
r.ts m u r i t i m a s o terrestre» o uppro-
vanilo a (. 'onveii^ào d a Cruz Vor- j 
raollia. 

A m e s m a eomni i s são o p i n o u pela 
a p p r o v a ç ã o dos netos do governo, (Io 1 

l i d o cor ren te , re lat ivos li nomea -
oões e traii i-ferentin» n o co rpo diplo ' 
mat ico . 

C a r i e i ú o i l i a 

—Chegou liontem do Rio (le Janei ro 
o sr. barão (Io rtaiianal, pac do dr . Ro-
dolplto Miranda, dejiuliido federal. 

— Está nesta capital, o »r. capi tão 
José César Marcondes de Ilrlto, otlicial 
do Exercito. 

— E m visita a seu sogro, o dr , Mi-
randa Azevedo, que »e acha enfermo, 
está na capital o sr. Augu.to Ce»ar de 
Oliveira Roxo Filho. 

- E s t í i o ua i apitai : 
O sr. Juvenal do Amaral , redactor 

do Itepiihliru, folha (pie se publica em 
Ytii. 

O dr . J . Mart ins de Mello Júnior , 
de regresso de Ytú. 

—O sr. coronel A. Almeida Pinto, 
residente cm Mina . 

' ) sr . Appolinarlo Tellc», que re-
gressou do interior do Estado. 

— O sr . dr. Manoel Victor (iodoy. 
—O revdnio. padre Ernesto Freder ico 

Urtiani, coadjuctor do vigário de Har-
reto». 

—O sr. d r . Pedro Costa, advogado 
riii 'J'aubaté. 

j um nrmazoin da rua f.uiit ( lama, d * 
propriedado do l.uiz Franzo!, foi pr*> 

[ so o conduzido uo ponto policial d a 
: Sul da Sé. 

I MOUTH KI IM:MI\A—\' ic t i inado |jof 
1 u m syncopo, fnlleceu l iontem, As 8 

horas da noite, nn casa n. 1M da r u a 
15 do Novembro, o empregado do 

1 (.'ouiruoreio, Muintel da Cruz. 

KXTIIK. L ATTIKKMIITO^—Os carrocoiroí 
I 1'Vruando I .uo iano e Giuseppe de tal, 
i l ion tem, A tardo, por motivos frivo-

los, t ive ram u m a ligeira troca do pa-
lavras, o c o m o F e r n a n d o pronuncias-
se u rna ph r a f e mais aspera, eat» 
o af/grediu com u m cacete, produ-
zindo llio f e r i m e n t o s lia caboça u bra-
ço esquerdo, i n t e r e s sando a palio e S 
r u m a d a muscu la r . 

T o m o u con l iec imonto do facto o 
coronel Silvorio d e Moroee, subdcle-
gado do C a m b u o y , 

a m a n l i S n e s t a 
Salles, ex- j j ree idente 'a futuros,-: 

propriedade 

i inspira grandes receios e outro deu cn-
i tr.ida na cadeia, seguindo-se a instaura-
| ção do processo. 

—Na fregue-.ia de Santa Cruz deu-se 
i tiiit desastre horrível. Uma criança de 5 
I alui".-, filha de João Alves Ferro, aclia-
i va-sc em cima de um muro na occasião 
• em (pie este cavava terra , jun to ao 
. mesmo. Teve a infelicidade de calnr 
, precisamente quando Ferro levantava a 
j enxada dara a introduzir na terra, ba-
j tendo com aqttclle instrumento de la-

voira uo peito da pobre criança, que 
fallcceu instantaiicamente. O infeliz pae, 
louco de dôr , participou a sua terrível 
desgraça ás autoride.des, 

A r l l s o s para prementes de fim do 
anuo, veiam a casa I,. <>l ' l l l l lE>at*ll 
•V <:.- - Una 8. llento, 91. 

Foi h o n t e m l ido no e x p e d i e n t e 
do S e n a d o o parecer favorave l du 
com missão do legislação s o b r e o pro- '_C ( 

jocto d,i I.ii/iit relat ivo oo represa-
águas d o rio M'Bov-guas-

Ht'i, no m u n i c í p i o do S a n t o Amaro . 
Favo rave l ! . . . e n u m pod ia ser po r j repleeto ; t 

menos , t endo se e m cont.i o presti-
gio do seu pn t rono nca.-a casa d o j 
Coiigreíso. 

A thosoirar ia d a s loterias do S ã o 
Paulo pagou l ion tem a m e t a d e do bi-
lhete n. 10.321), p r emiado c o m . . . 
10:000$, no sr. Vicente Datr i , mora-
dor li r ua du Assembléa , n . 30, e 
ou t r a me tade , ú d . Maria V a l c u t i n a , 
m o r a d o r a ú m e s m a rua ti. 'JO-Ii. 

A m e s m a thesoirar in recolheu lion-
t em ao Thesoi ro do F.stado a q u a n -
tia d e 2:730.$, c o r r e s p o n d e n t e ao im-
posto d a loteria d e 12:000$, (pio ho-
je se C3tráe. 

ÍCOS DOS MUNICÍPIOS 
S a n t o » 

Km data dr HO: 
Passaram por este porto, 110 Amrjon 

com tlcjstiiio a Buenos Aires, os srs. dr.s 
Hevia Kiqticlme, minis t ro do Chile no 

P a r a aa p r ó x i m a s e le ições e s t a -
í luaea e s t ã o a s s e n t e s a s c a n d i d í í t u -
r a s d o s Brs. A n t o n i o M o r e i r a d a 
S i lva . C c r q u e i r a Césa r , R i c a r d o 
H a p t i s t a , Ivuhião J ú n i o r e I l e r c u l a -
n o do F r e i t a s . 

Ro íd i sa - se h o j e , ao m e i o - d i a , a 
í ta d o e n c e r r a m e n t o d o a n n o lo-

e t i v o d o I n s t i t u t o 1). A n n a I í o s a . 

IJeali^a-Ho n o dia 2"» do co r ren te o 
e n c e r r a m e n t o dos t r a b a l h o s escolares 
da escola Vidraria Santa Marina, ha-
vendo d i s t r ibu ição de p rêmios aos 
a l u m n o s q u e mais se d i s t i ngu i r am du-
ran te o a n n o lectivo. 

Brasil; Kmilio Mitre, director d a Kacion 
de Buenos Aires c I<!ii/, Klizalde, filho \ 
do dr . Kufino Klizalde, ex-ministro das í 
Relações Exteriores, da Argent ina. 

Sal tando em ter ra foram ss. exas. re- ' 
cebidos pelos srs. representante» do Chi- ! 
le e da Argent ina, nesta cidade, dando j 
por ella pequeno passeio. 

No parque balneario aguardaram os ; 
distinetos visitantes os srs. d rs. I^eopol- , 
do de Frei tas , part icular amigo do sr . j 
ministro do Chile e Jayme Morse, da 
A Tribuna, desta cidade. 

A ' s 11 e meia, approximadaniente, 
em uma mesa artisticamente o rnamen-
tada no salão principal do P a r q u e Bal-
neario, tomaram logares as exnias. sras. 
Angelina de Mitre, Carnten Benitz, Lu-
bina Merlo, Helena S. de IClizahie, sra . 
e senhorita Astengo,Carmen («areia, srs. 
Hevia Kiquclme, dr . Emilio Mitre, Jor-
ge M. Lubary , dr . JV.iiz Elizaldc, Jorge 
de Síl Rocha. dr. T*eop >ld«. de Fre i t as , 
dr . Francisco fie Pau la Machado, dr . 
Ivinueu de I \ iu la Machado e J ayme 
Moi-.se. 

Foi logo servido delicado mc/iit, com 
a promptidão e ordem costumeira no 
Parque, reinando, durante a collação, 

( amistosa palestra entre os c m vivas. 
Ao champ'n/,1 o s r . dr . L inneu Ma-

chado saudou os iHu.vtres hospedes, seu.-, 
companheiros de viagem. O dr . Leopol j 

I do de Froi tas . em belli.-»simo discurso, 
j que muito impressionou a todo.> <jue o ; 
I ouviram, saudou os srs. l ievia Riqtiel- ( 

me e Mitre e o ^r. Pau l a Machado o s>r. . 

ta rcali.-adn 110 
10 apiJarct.imen- ! 

imprensa 11 
localidade. O Jitmrú é tU' 

dos srs . Leoncio i*fc Silva, 
í) novel p.iladino do.n interes-.es do j 

m u n i c í p i o n . l o t e m c.óres politiza» ; «' 
dedicado exclu-sivanicnií-, di/. o sou bem 
lançado progranima, - int^ro-''.-» df> i 
povo ; e tem a frente de sua direcção, 

niioseu rcdactor-chefe— o talentoso j 
moço sr. JJoir.iciano Silva, já ba- lante . 
t raquejado nas lides da imprens-i e de , 
uma tenacidade a toda prova. 

O primeiro numero d'ry /iaitrâ v e i u 

llissinio o seu artigo pro 
gratnma; Hcvintinha, firmado j> r M íca-

ntu magnífico noticiário. < N pro-
>rietario» d f O ftaurú, solenui.-.ando a 

inauguração desse periodico, promove- i 
ram uma festa de caracter inteiram, nte j 
int imo, e, pa ra esse fim, convidaram di-1 
versas pessoas para tomarem um mo- ! 
desto copo d ' a g u a na sua redacção. ' 

Aliou-se a essa festa, a nossa magnífi-
ca banda musical Lyra Coronel Uri sou 
França* que executou be l l i^ imas p~Ça-> 
do seu repertório. 

Tomaram a palavra para saudar aqitel-
la redacção os sr». dr . Francisco Cliar-
tieii, que falou em seu nome, e como j 
representante da importante Companhia ; 
Noroeste do Brasil , da qual é digno ca- i 
genheiro; fa lou em seguida o coronel ] 
Gerson F rança , digno intendente, que, ( 
em nome da municipalidade, saudou o 
novo orgam d a imprensa local, a lmejan- í 
do-lhe longa vida e um fu tu ro radiante, j 
Representando o Commcrcio de S. Paulo 
falou ainda o obscuro rabiscador de l t a s | 
linhas, que procurou synthetisar o pa- . 
pel importante que representa a impren-
sa l ivre, a t ravés da sua gloriosa mi.-> >ão. 
pugnando pelos interc —••> collcctivo» da 

! sociedade. 
J Usaram a inda da palavra os srs. J oão 
' H. I>ix, como representante d*O Alj/ha; 
| Antonio Marques, dr . José J . C. Gomes 
| e o sr. José de Andrade, em nome da 
! mocidade bauruense. 

O redactor á'0 Banr ''. >r. Domicin-
! no Silva, visivelmente ommovido , num 
j bellissimo discurso agradeceu á p«>j>ula-
j ção baurtíense o seu espontâneo e -ym-
! pathico concurso, ao .-••u tit.inicoe-for-
' Ço, rei terando ainda uma vez os seus 
protestos de fé de 0/lírio, firmados no 
programma do seu jornal . 

A fes ta terminou a dc.-.horas e na mais 
animada con 1 ialidade. 

Penhoradissimo pelas captivantes atna-
bilidades com que fomos t ratados pelos 
digno.-, proprietários d'0 lluurú, cabem-
nos o grato dever derdeixar consignadas 
nestas singelas linhas as nos*as ex-
pressões sinceras, a lmejando ao novo 
paladino dos interesses do município e 

tã . S. Th 
de dedica 
Mestre. 

1H(M - 1 
Valentina 

C a a r d i ^ a s i c n & l 
Km companhia do coronel rom_ 

inuuriuntfí htiperior, o-* ofiiciacs (lo 9o 

t>:it.iltiSo <lu (i i tarJa Nacional (lesta ca-
pita!, realiaiirão, (loniiufío proxlino, pela 
n ianhã . lima cxcur.-.m un liusíjue da 
Sande. em \ ' i l la Mar ianna , al 
t xorr.ieio.H de t i ro uu alvo m> jKjlygono 
construído p- la !•J'aul<*!ii de 
Tiro no .1/ry. 

— Sob a d i rccfão do respectivo in-
struet-jr, teneiite-coronel Kin(fellia:fer, 
formou li .ntem, 110 salão de a rmas do 
Quartel t lenera l , a <-.cola de e*grima 
d<- 1»;-. v-ii"ías, ti-ndo c m p a r e c i d o todos 
os oflici ics inscriptos. 

A.NNIV1.KS VHIO.S 
1'azein annos : 
O alfert s ivformado da 

4lcial, l i l ias de Almeida. 
—A íneniua Irene li . de T 

cudo, alutiiua d.» 4.'' atino do 
Colar ila I.ilierdade. 

—A sra. d. Aluierinda 1'a.uperiu < lia-
das, esposa do , r . Alfredo Baptista da:. 
Ciladas, negociante nesta praça. 

—1> sr. João Baptista de Campos í^ei-( 
te, soiicitador lio foro da capital. 

—1>. Maria Adelaide de Azevedo, es-
posa do coronel Paulo Orozimbo (le Aze-
vedo, administrador dos Correios. 

— h . Benedicta do Carmo Martin*, ir-
mã do sr . José Komão Martins. 

—li. Maria Laura Billardc, e»po*a do 
sr. Guilherme Ballarde. 

O menino Silvio, filho do - r . Hilário 
Pereira Magro, guarda-livros em Cam-
pinas. 

— A senhorita Olivia Moura de Assis, 
estimada profe-.sora <1j escola parochial 
de Santa Cecilia. 

MISSAS 
A s 8 h 

(Jon.solaçâi >, 
de d. Maria 

da 
1llis^:t 
I-

MTARt sr.uviçc 
Iv tá n :ca r regado 

inação contra a var 
i Serviço Sanitario 
i tarde, o iuspector 
cdoudo. 

ÍAKIOS 

ilo.. direitos do povo, um fu turo br i lhan- , 
te e 1 mgos (lias de util existência. \ ' ' ^ ' 

—Km serviço da sita hom os i i .- ,il,.-; 
> I 11:. -1 <.. i! i 

III.-. i 
Darão con.-ult, 

(.'/mulo) <!>• Simytl 
Ue meio-dia á 

(juiuiarãeif. 
De 1 

r ia Tavar i 
D.: 

Io serviço de vae-
iòa, ua Direetoria 
das II ás ."> horas 

Ui spen^ari-• I j / \ 
^uintes médicos: 
, o dr. Kduardo 

Km serviço da sua honi 
•são, c-iteve ha ilia.s nesta cidade, o 
sr. d r . Gabriel Kucha, l l lustrado 
•_;::<l:j e intendente de Agudos S 
lvis|)cdoii-sc no Grande Ilotel Dix 

itis-
:xmo. 
advo-

exa. 
onde 

s t r • pae i " a n ã o 
,;u ; mais u 

Causou viva impressão, sendo obje-
cto de commcntarios acalorados, os 
acontecimentos no par lamento com os 
deputados republicanos. Consta (pie vão 
ser convocados comidos de protesto 
contra a attitude do governo. 

—Os empregados do conuncrrio as.so-
ciaul-se ás festas carnavalescas pron 
vida pelo Club dos Feniailos, maudan 
do construir uni carro allogorico. 

— Xo dia 7 de Dezembro proxinio se- j 
rã inaugurada no palácio de Christal 
uma importante exposição de aves. , 

—Xo Tr ibunal do Commcrcio foi ar- . 
rematado o espolio de 1.300 libras (pie: 
deixou Jo.sí Alves Salosar, fallecido no I 
Brasil . 

I'oi a r rsmatado por 1,700 libras. | 
—Por irregularidades commettidas na ' 

eleição de Kamalde, foi processado e 
prestou fiança de quinhentos inil réis o 
«r. Manoel da Silva Neves. 

—Em S. Ma-nede de Infes ta o pe-
dreiro Manoel Mart ins lançou uma 
bomba de dynainite á porta da casa de 
seu tio Joaquim Fer re i ra Neves, por 
causa de uma questão de dividas. Foi 
remettido ao jjiizo de investigação, pare-
ire ndo que o homem padece de ilesar-
ran jo mental . 

—Manifestou-se incêndio na mercea-
ria do s r . José Pere i ra Vidal. da rua 
«lo Almada, correndo risco de perece-
rem aspliyxiados os inquilinos dos an-
dares superiores. 

Xo gabinelc do ministro ila Fnzen-
foi prcseutu uni roquerinionto, 

cujo signatário HO diz portador dc 
cerca de 150 apólice.?, eniittidas pelo 
governo do Parnguay, para indemni-
sarão iliisdamnoH causados pela guer-
ra de lHliõ a 1870. 

O reijueronto solicita da União o 
pagamento correspondente ao valor 
daquelles títulos, na itnportancia de 

*) contos do réis. 
O reclamante alloga que uma nota 

do governo brasileiro concedeu mora-
tória indefinida ao I'aruguay, consti 

-; tuindo-sc desfurte responsável p i l a 
divida daquella nação. 

1 

i . 

O d r . A s c a u i o B i r i g u y d e Ce r -
(p ic ra , d e l e g a d o do po l i c i a des- j 
ta c a p i t a l e c a n d i d a t o ti d e p u t a ç i l o : 

po lo li" d i s t r i c t o , d e p o i á d o fa/ .er 
u m a e x c u r s ã o p o l í t i c a p o r B r a g a n -

| vá, A t i b a i a , P i r a c a i a e N a z a r e t l i , 
| e n c o n t r a - s e a c t u u l m c n t e e m A r a -
I p a r o . 

Ab i e s t á . E ' p a r a isso quo s e 
m a n t é m l i cenciada easa a u t o r i d a d e , 
muito e m b o r a p e r e ç a o serviço po-
licial aqui na capital !... 

E ... u m a g r a n d e p o p i n e i r a a tal 
p o l i c i a d e c a r r e i r a 

O d e p u t a d o S e r z e d e l l o Corrêa 
—No saião da Porta ih. Sol realisa-sc ! apresentou h o n t e m u u C o r n a r a Fe-

lioje um grande comicio de protesto 
contra os desígnios dos vinicultorrs dc 
nil e de adhesão á causa dos lavrado-
res do Doiro. 

—No hotel America Central fallecen 
o sr. Francisco dc Almeida Cambotta. j 
r . ra viuvo e natural de S . Miguel de j 
G.nidara, concelho de Paredes . No seu ] 
testamento declara possuir 115 apólice* | 
E-.-raes do governo brasileiro, de S «i 
Hpoí'.< - estas q u e e s t ã o 
BIS. Co la Braga A Irmão», á rua 
s . Pedro, li. 52, do Rio de Janeiro, | 
i. -meando testainemeiro e m 4 . " l o g a r •• 
j.rii.i iro dos • - -
i-'.*- i s em titid 
B ..- 1. de 5 0[0, sete mil e quinhentas 
libras, depositadas no Banco Alliança 
do Porto. Deixa ao seu amigo 1'rancis-
CJ da Costa Braga, do Rio, 5 apólices 

£liza1de, lembrando o seu illu 
dr . Rufino Ulizaldc, grande 
Brasi l . 

Encerrou os br indes o sr. Sá Rocha, 
(qie saudou a família Paula Machado. 

A ' 1 hora e meia, lindo o l a u t , almo-
ço, retomaram todos o b^ulc especial ; — t oi la1.: 
em direcção á cidade. I l ionato da c 

No largo do Rosário, como o s r . Mi-
tre manifesta**; desejo de conhecer a 
maneira (1c classificar café e ve r algu-
mas amostras da preciosa rubiacca, o 
sr. dr . Machado o acompanhou até á 
casa commissaria dos srs . Bezerra Paes 
& Cotnp., de que 6 socio. inilo tauib.ui 
os srs . Riquelme, Lubarv e ElLzalde. 

As exmas. sras. e as demais pessoxs 
da comitiva seguirauí para bordo, onde 
o sr. Mitre c seus companheiros foram 
ter mais tarde. 

O Arai/o» sahiu na madrugada de hoje, 
com destino a Hucno Aires. 

O photographo do fomhierein i7r SiJo 
/'nulo tirou diversas chapas dos sr.s. Ki-
quelmc, Mitre e das demais pessoas. 

M a n o e l 
Lê-»c no Movimento: 
«Não compre; hendemos Os motivos 

que levaram o presidente de nossa edi-
lidade a não considerar vago o logar 
de vereador do sr. d r . Ernes to Cris-
siuina de Figueiredo, quando o refe-
rido senhor , é publico e notorio, está 
desempenhando na capital federal logar 
remunerado, {qual seja o de medico ad-
junto do exercito. 

P a r a que o dr . Crissittma possa -exer 
cer semelhante cargo, é obvio que deve, 
como condição esscncial, ter residencia 
fixa naqnella capital. 

Ora, é de todos sabido, que elle está 
desde o dia 2 de Outubro occupando 
aquelle cargo, para o qua l foi nomeado 
por decreto do 
Diário Official. 

Em taes condições, não é licito que 
a Cantara continue silenciosa sobre esse 
assumpto, quando a lei é muito clara 
nesse sentido, e tanto mais quanto o sr. 

foi muito visitado pcli-.s .VJ'.' . inu 
ros amigos c admiradores. 

Ou. imos d i .xr que s. cxa. foi 
vistado por iiillaciicias po!it;ca.s 

bro a sua candidatura ás pro. 
Í\*L'S p i ra deputados estada.te-. 

— U..tauio., informados de que n 
1 de Jant iro, S- h a llabil direcção 
Ia. rado advogado sr , J . I . . . . . : ; 

deverá apparcccr, nesta ci 
iii n n o jornal , .1 ('!,',:•'• <!•• 

Folgamos e m registar este 

rvii 
meio-dia : 
da Ciama 
Cláudio de ís 

Funccionar 
di- meio-dia i 
.Mai rct. 

— o serviço de consultas no 
rio lh\ Clemente Ferreira se 
m.'do seguinte : das 11 ao nu 
Kduardo Magalliãe»; do me 

•„'ia será feito : de 
pi-Io dr . Cesidio 

le 2 ás 3, nelo dr . 

O s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a ass i -
o n o u h o n t e m p o r t a r i a s , f a z e n d o . 
a n o m e a ç ã o d o p e s s o a l s u b a l t e r n o 
d. t C a i x a d e C o n v e r s ã o , b o m c o m o 
d o s e c r e t a r i o s r . l i a r ã o d e A g u í i s 

C l u r a s . 
A C a i x a d e v e r á ser i n s l a l l a d a i .o 

d i a d o c o r r e n t e . 

A j u u t a a d m i n i s t r a t i v a d a Ca i -
x a do A m o r t i s a ç 5 o d o u c o m e ç o 
a n t e - l i o n t e m á c o n f e r e n c i a d e . . . 
«.">7.257 n o t a s t r o c a d a s n o m o z d e 
N o v e m b r o p r o x i i n o p a s s a d o , n a 
i t n p o r t a n c i a d e 11,575:0 ' . t4s5( i0 . l is-
t a s n o t a s s e r ã o i n c i n e r a d a s . 

O d r . A f f o n s o P e n n a as.sistir.i 
d o p a l á c i o Monr i io á m a n i f e s t a ç ã o 
q u n o o p e r a r i a d o d o Uio p r e t e n d e 
p r o m o v e r á s. c s u . n o d i a 2'J d o 
c o r r e n t e . 

N 5 o t e m f u n d a m e n t o a n o t i c i a 
d o q u e o d r . J o a q u i m M u r t i n h o 
v i r á a c-sla c a p i t a l c o n f e r e n c i a r 
c o m i n f l u e n c i a s po l í t i ca s ; s. e x a . 
a q u i c h e g a r á , m a s c m v i a g e m d e 
r e c r e i o . 

Do e n g e n h e i r o f iscal d a E s t r a d a 
d e I ' e r r o d c Cur i t .vba a o A a s u n g u y , 
r e c e b e u a n t e - l i o n t e m o m i n i s t r o d a 
\ ' i a ç ã o o s e g u i n t e t e l c g r a m m a : 

F o r a m h o j e i n a u g u r a d o s os 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u e ç ã o d a l i s t r a -
d a d e F e r r o d e C u r i t y b a a o As-
s u n g y v , e m p r e s e n ç a d o v ice -pre -
s i d e n t e d o H s t a d o e m a i s a u t o r i d a -
des . O a r r e n d a t a r i o d o P a r a n á su -
j e i t a - se á vossa d e c i s ã o n o t o c a n t e 
a s e u r e q u e r i m e n t o d e d e J u -
l h o d o c o r r e n t e a n n o . . 

i m MAI nu iiAliii l t—Francisco de Al-
me ida hon lo in , logo pe la manhã, co" 
biçou u n s gordos peri'm no quintal 

! ' le u m a casa d a rua Visconde do Uio 
l i raneo o ilopoi.-: do m u i t o matutar, 
embara fus t i . u pelo por t ão da ca3a o 

fazendo I apossou .'-e de tnn casal de gall inaceos, 
•sem q u e fosse p resen t ido pelos mo-
raiiores. 

I ' m a vez do posse dos penis tratou 
o m a l a n d r i m d e FO ver livro do tão 
pesado fa rdo e para ist-o foi á Leite-
ria Silra, nita á rua ( íenera l O fio rio, 
can to d a rua dos (Juavanazes , onde 
os vendeu por tutu meia., 

O duí io dos pi n'i=, d a n d o por falta 
das aves, ap re sen tou qui ixa ao posto 

j policial de S a n t a Kphigonia, ondo 
mais t a r d e dava e n t r a d a o ratoneiro, 
graças lis di l igencias do dr. João 
Monteiro, 1" subde legado . 

Os p e n i s f o r a m re- t i tu idos ao seu 
leg i t imo dono. 

A CI IOK.NTK — O m e n o r L u i z fichi 
t in i , t y p o g r a p h o , m o r a d o r á rui 

! M a r e c h a l f l e o d o r o n . Hi, a t ravessa -
v a h o n t e m á n o i t e a p r a ç a d a Re 1 

p u b l i c a , q u a n d o tevo o p é esquerda 
p r e s o pob lis r o d a s d e u m t i lbury, 
q u o ai i e s t a c i o n a v a , r e s u l t a n d o ficar 
c o m a l g u n s d e d o s l i g e i r a m e n t e m a -
c h u c a d o s . 

A O i i t F s B i o — H o n t e m , áa 11 ho-
r a s da m a n h ã , í .a r u a d o C a r m o , 
o m e n o r J o s é d e tal fo i a g g r e d i d c 
pe lo c a r r o c e i r o M a t h e u s f í u r l a n i . 
O a g g i e s s o r fo i p r e s o e o m e n o i 
e x a m i n a d o n a po l i c i a , a p r e s e n t a n d o 
u m a l i g e i r a e s c o r i a ç ã o e m u m a d a í 
p e r n a s . 

I T O Í I:-ÍSOH KI:MI-:TTIOOS — 0 d r 
J o ã o D a p t i s t a d o Souna , 1.° delega-
do , r e m e t t e u a o d r . Mei re i l c s l i e i s , 
j u i z d a 1." v a r a c r i m i n a l , o s p ro -
ce-s-ios i n s t a u r a d o s c o n t r a í g n a c i o 
F r a n c i s c o , A l z i r a d e O l ive i r a , O l y m -
p io F t a n c i s e o e X i c o n t e '1 'oscani. 

T í i e a í r o s c S a l õ e s 
SANT'-..-.:, \ — Repre.sentou-se hontem, 

ne.sse th- atro, pela primeira vez a «o-
c W r militar cai 1 acto .1 tnj,,r 1'mi/olin. 
de-si-miienhando For tuné o papel dc Va-

, dia 
do ii-

Jade, 
(.'•• 

Le facto 
auspicioso [>:-.ra o nos»o cngran-lec iir.i: 
to e, de.sd; j i , faiemos» votos siacero.s 
pela pi.isoeridade do fu turo Coii.-^a. 

lavrado nas nota.-, do 2. tabcl-
larca, no dia 17. a c ,.-ri-

j pa i ra de doação do patr imônio de São 
Sebastião do Jacut ing.s j sito na :>uç.í > 

j do mesmo nome, da Companhia Noro-
1 est-_-, doação es ta feita pelo sr . major 

tia.spariuo de (Jtiadros á nossa munici-
palidade, que esteve representada no 

| acto pelo seu digno iiitcudeiit... ! . ' ili-
| gno dos maiores cncomic s o procedi-

incuto altamente patriótico do sr, ma-
jor ( iasparino. 

—Com o tini Uo t ra ta r de assumpto , 
' (te magno interesse para o mtinii-ipi--. 
junto ao benemérito governo do I. la-
do, deve seguir, por toda a s, aiana. 
para e..si capital , o sr. coronel Gerson 
França , intendente municipal. 

—Seguiu p i r a S. Paulo , acompinh -
do de sua cxma. família, o sr. corou.-i 
José Ferreira de Figueiredo, abastado 
fazendeiro do nosso município. 

—Nas estações Sorocabana-naurú e 
Xoroente, não ha troco p a r a a transmis-
são de telegramnia» ! B , nessa eiiu r-
gencia, ou deixamos de passar os tele- . 

i g rammas ou temos que lá deixar trocos, 
muitas vezes superiores á taxa do tele-
gramnia a t ransmit t i r 1 Não somos p s-
simistas, julgando essa irregularidade 
uma especulação; não, mas , como essa | 
falta é coisa velha, appellainos para os ' 
bons oflicios dos agentes , srs. Escobar e ' 
Macedo. 

—Correram com o máximo bri lhantis- ' 
mo os festejos em homenagem á N. S. 
d 'Appareciita. 

O bom teni|>o, as inntimcras barrara 

W e c r o l o ; 
Fali. 

IÍMTAMIIÍ IA FORÇA TTIJUCA 
Ajudante g"eral, o capitão Chry.santo. 
O corj>o d - cavalluria dará o ollicial 

para ronda dc vUita. 
1." batalhão dará a gitarnição, os 

respectivos ofiiciacs, duas ordenanças 
para a Secretar ia d» Conluiando (icral 

para acompanhar preso* ao Fo-

().-> demais corpos darão o serviço do 
j.stiuue. 
Amanuensc de dia. o sargento Ar-

a^a . 
Uni íurme. 2." 

•ceu eni Pindamonhíing^aba, na 
avançada edade de 86 annos, o vene-
rando ancião -sr. Benedicto Gomes de 
Ara u jo. 

O iinado, que era geralmente estima-
flo nrtquella localidade, era pae do maes-
tro João Gomes de Araújo, lente do 
Conservatório Dramatico e Musical e 
avô do maestr ino João Gomes Júnior . 

— Falleceram mais : 
—Etii I ta t in^a , o sr. Anseio T*alconi. 
— Km Botucatú, o sr. Manoel da Cos-

ta P a l m a . 
—No Rio, o sr. Henrique da Concei-

ção, distribuidor do foro do Kio; o sr . 
Gonçalo IJarr^>s Keí,ro; o sr. José F r a n -
cisco dos Santos (Jneima. 

Essa poc/tadc, ao que parece, não agra-
dou. tanto que o publico se mostrou fi i< 
e indiíTercnte aos trucH de mais eiTeito 

Colette d 'Or , no papel de Mme. Ni 
rJiotifoc, Jião alcançou o successo que s<i 
apregoava. Foi uma caractcrUtha sem 
^ ra ra , se isso não o/Tendo á distineta 
artista. 

Xas partes, em que figura a froujm 
de café-conccrto, destacaram-se Esmeral-
da, Dtivernot, Rollin, Deblant e a or-
cbestra Tz i^ana . 

—Hoje, espcctaculo variado. 

^ e t a s m a ; 
o le i , te d e d e ? e n l i o d o 

e ( ' a i u p i n a s , =r. Jo so 
l i v m n a -
Yi l l age -

lm J ú n i o r , d i r i g i u u m a p e t i ç ã o a o 
S e n a d o s o l i c i t a n d o a u s m e n t o d c 

( AiiAVt:n EM ONTRADÍ) — A policia 
d a Consolação teve comniun icação , 
h o n t e m , us horas da tarde , de (jue 

v e n c i m e n t o s o u e q u i p a r a ç ã o d o s e u per to d a ehaca ra d e n o m i n a d a Casa 
v e n c i m e u t o a o o r d e n a d o d o s d e m a i s 
l en tes d u q u c l l e e s t a b e l e c i m e n t o . 

I icso [ r e q u e r i m e n t o fo i c o m 
m i s s ã o do F a z e n d u p a r a d a r p a r e -
ce r . 

Kuccrrou so h o n t e m o p ra -o p a r a 
j concurso a u ina vaj ja de a m a n u e n -

na Repa r t i ção d e Íàílati-stica, 
Insc reveram-se 7 cand ida tos . 

governo, publicado no j ,ie jogos li,Ho» e a magnificência d 
liellos fogim artificiaes, deram um tom 
roseo e rhic aos festejo», que cm nada 
deixaram a desejar . 

deral u m projocto c o n c e d e n d o a 
"j p e n s ã o m e n s a l de SWai á l i lha d o i Crissiuma ,>stá ausente desta cidade 

s a u d o s o d e m o c r a t a S a l d a n h a Ma- h ° *"""* ' 
r inho . 

lia qnasi um anno, não tendo prestado 
ao municipio o» serviços que a lei exi-
ge dos eleitos do povo. 

Admiramo-nos como o mesmo s r . dr. 
Corre n o I i i o q u e a ind icação d o I Crissiuma não ha ja a inda renunciado o 

/• : j _ _ * . seu mandato, i ! r i t t p arwu i i fm a«. 

O sr. conde de Af fonso Celso visi-
tará hoje ás 11 horas da m a n h ã a 
Faculdade de Direito, onde ?erá en- ( João de 
t l .ui iast icamente recebido. 

sr. C a s s i a n o d o 
successor d o sr. 

N a s c i m e n t o para 
B o r g e s d e Medei-

seu mandato, desde que após uma att-
1 sencia prolongada, a inda acoeitoti o car-
go de medico do exercito, que exige se-c n poikr (lo, r o 3 n o g o v e r n o do R i o G r a n d e d o j * no Kio a sua residência. 

aos, a rua de t!.,l .'. i n„- , n , i r . Sul , é co isa por e m q u a n t o bas. 
1 tante nebu losa , ape sar d a s previ . 

socio» desta firma. 1 'o- nc s õ e s d e u m a fo lha pol í t ica daquel . 
ilo» da divida externa do r. F i t a / I r , 

y u a n d o , por ím, o referido nenhr.r 
i não tenha sabido corresponder i con 

e Es tado . 

Estamos habilitados 
I 

" P 
cem contos da loteria d. 

fiança do povo. que o elegeu p a r a ta l ! Industria, Viação e Obras Publicas 
cargo, i justo que a Camara saiba cuni-1 «BACABAT.—No dia 16 do co r ren te 

os índios assaltaram a l inha telegra 

O sr. dr. Alves de Faria, engenhei-
ro chefe do districto telegraphico do 
Maranhão, enviou ante-hontem o se-
gainte Je l egramma ao sr. ministro da ; «Tamonhangaba. 

— Para o Rio de Janei ro 
putado federal dr . Ad. Ipho 

H g s p a d a s 9 v i i j m í a s 
Km companhia dos srs. f.ui/. de 

Miranda F.jnseca e Felisberto fitieno 
Brandão, segue hoje para Ouro F ino , a 
cxma. sra. ct. I . t t i n da Fonseca Bran-
dão, virtuosa esposa do nosso presado 
companheiro de trabalho João I.lici i 
Brandão. 

—Segue hoje para Alfena- , Minas, em 
companhia do seu intclligente filho Al-
berto (>• ntil Pedroso, que acaba de ser 
approvado com dislineção no 1." anuo 
do Gymnasio Diocesano, a cxma. sra . (1. 
Francisca í .citc Pedroso, csjKjsa do dr . 

\ l m e i d a Pedroso. lente dos 
Gymnasios Macedo Soares c Silvio de 
Almeida. 

—Segue hoje para o Kio Grande do 
Sul, em goso de férias, o sr. Jos«5 da 
Silva Tavares , bacharelam' . de Direito 

— Está nesta capital , o sr. Marcolino 
Silva, redactor \'IJ Commtrt .7. de P in-

1V/•»//•, na varzea das Perdizes hav ia 
apparee ido o cadáver d c u m indiví-
duo . 

l m m o r o que Aquella hora pesca-
va n o local, vendo boiar o corpo d e 
tini h o m e m , t rouxe-o ]iara a m a r g e m 
do r io d a n d o aviso á policia. 

Ao local compareceu o dr . P.uilge 
Uiiinos, l .° delegado, p rov idenc i ando tem: 
para q u e o cadáver fosso r e m o v i d o . lu . 
pa ra o necroter io da Central . 

F i c o u a p u r a d o ser o cadaver de 
Anton io Thomnzcl l i , g u a r d a noctur-
no d a casa Prado, Chaves k. Comp. , 
m o r a d o r á A l a m e d a (los B a m b u s , 1."), 
de nac iona l idade i t a l i ana e do 10 an-
nos d e edade . 

Pa rece t r a t a r se de u m suk-idio mo-
t ivado pelo jogo d o birlio d o qua l o 
m e s m o era apologis ta e c o n s u m i n d o 
t u d o q u a n t o ganhava . 

E r n u m dos bolsos d o suicida fo-
ram encon t r adas d u a s car tas e a 
q u a n t i a d e 1**000 . 

E r a u m a dessas car tas T h o m a z d l i 

ro í .VRIIKAMSuccedcm-»e as enclien. 
tes nesse theatro. 

Ainda hontem a casa esteve repleta, 
e grande foi a animação nos applauso» 
conferidos aos melhores art istas. 

'I anto os t rabalhos eqüestres e gy-
mnastico.s como os de acrobacia forau, 
muito apreciados. 

- - Ifoje, um pr igramma de encher i 
vista c . . . o theatro. 

MOI I.I.V Ron.I: Correu hontem o es-
: pectaculo com muita animação, sendo 
, applaudidos calorosamente os melhore* 
I números. 
, Realisa-se hoje um grande festival, 
, oflerecido ao club Fon <i c Coraqenh 
\ 

S.M.IO STKINWAY — Effecttia-sc Jioje, 
nesse salão, um bello concerto, or^an^-
satlo cm beneficio do projectado hospi-
tal da Sociedade Hurnanitar ia do» Em-
pregados do Commcrcio. 

Polo projyrantma que hontem publi-
camos, j:'. se pode avaliar o que vae 
essa festa artíst ica. > 

EXAMES 
U > i i i i i a s l o . l l n e e d i i S o a r e * 
flc -altaJ.-s dos ezauies rcaiisados hon-

L itlrmti, ,i — rienainen-
tc, grau Ilenjamim Danta» Horta;gr»n 
lj: lvlgnr lieis. .Simplesmente, grau 5: 
Joíio de Toledo Passo* o Mario do foii-
A.I Dias; grau !! Manoel de Godoy e Zo« 
Aronelie de Toledo; grau Ü:OsualdoCoe-
Uio Duarte. 

<,>/,./»•«/./<" — Distinci;5o: Benjamim 
Dantas Horta. Plenameote, grau !): üd- . 
irar Reiu; grau Manoel dc (iodoy « 
João d»- Toledo Passos; grau 0; Mario de 
<i'isa Dias. Simplesmente, grau 5: 7,oè 
Arouche de Toledo; grau 3. (>s«aldo Coe 
Iho Duarte. 

2°. \sr.o — P.„tnr/iirz — Plenamente, 
^rau f : d. CorJelio P.ibeiro e Argel Coe-
lho Duarte; grau 7: d. I.aura Brandão; 
grau d. Maria Pureza Cerqueira Pi 

ara o holo i\n 
„ io Natal a ex-

t,.raes da divida externa do governo trahír-se amanhã, graças g generosida- ' 
litas.Ieiro; a Manoel Gonçalves da Cia- «Je dos 8rs. Júlio Antunes d e Abreu 

""* c r a 1 ' * Comp., afortunados agentes da lo-
e oOO libras e o res- t e r i g | r e d e n l l > q o e t é m ( j„tr ibuido sor-

! tes, á mão cheia, aos seus innume-

prir o sen dever, considerando vago B 
aquelle logar, e marcando dia para elei- phica do Alto Turv, ferindo grave 
" " •'» substituto, como ordena a ' - , J J - • - 1 • -

seguiu o de-
t .ordo. 
dr . Ataliba 

dec larava a seu co tnpanh" i ro José so». Simplesmente, grau 4 José Roberto 
de Macedo Soari a e To«í de Molina Qn«r-
tirn Filho; grão 1 Tcledpboro Rosa da 
Cruz. 

r',nor< — Distincçio: Argel Coelho 
I marte. Plenamente, grão 'J D. Cordelio 
P.M tiro: grau H d Ranra Brandão; jrail 
>',. d. Maria Pureza Cerpií-ira Passo*. 

do C a m b u c y , p r >segue o inquér i to Simpl-wi.iente, grau 3 Jo»í Kolierto d* 

f .uiz do A m a r a l q u e p u n h a t e r m o á 
sua vida po r d i í t i cu ldades financei-
ras. 

KSVF.NKNACENTO—Perante o coro-
nel Si lverio de Morai- ' , stib<IeIegado 

ção de seu 
lei 

ina, que nomeia 
togar, um titulo de o w noras e o res-
tante de seus bens a seus sobrinhos. 
</» t> stamenteiros em 2.» e 3." logar 
l ã o sr». padre Albino Moreira dos TOS ireguezes. 
l-»i •» • ígnacio Moreira da Silva. 

— .Va ult ima qninta-feira a banda da 
Convém avisarmos aos leitores que 

a loteria do Satsl correrá infallivel-

ftanto A n t o n i o «In C a c h o e i r a 
O dr . Pinheiro Lima, jnir. de direito 

de».ta comarca oflicion a(« srs. d r . (le-
Iei;ado de policia desta cidade e a o de 
Currra l inho. recommendando-lhes que 
procedam a inquéritos policiar , af im de 

mente n m soldado do destacamento 
e uma criança. O pessoal está a 
postos.» 

. . . . . — —_ - — .••'--**.-- ttm^tçxju m mcoic 
y ^ r J a J íxa ic jpa l terminou no jardim . t n ç n t e a m a o h á ás ? J | 2 ho ras da t a r ; rtm habilitado». 

A com missão de finanças da Ca-
mara Federal deu ante-hontem pa-

poiiciaes a n m ae ! f a V 0 ™ l ! e l Á e m e B d » <J? gT: comarca 
punir aos curandeiro» espalhado» na co- j oeiros e Albuquerque, m a n d a m l o co- _ E - á . . . 
marca, e qne, com despreso das leis , , brar integralmente em oiro os direi- 0 T i e t í . o sr. 1 
"*"•••" - —••*•'— ' tos sobre bebidaa alcoolica». Acceitou Fon 

, a inda a c o m m i s s i g uma sub-emenda ros. t 

• i ç rcem a medicina, sem para i%to e«ta-

— Partiu pa ra P i r a jd , 
I .eonel, 

— Para o Jahtí seguiu o sr . coronel 
Kdgard Ferraz , deputado estadual . 

—Seguiu hontem para o Rio o sr. 1." 
tenente (lr. Alexandre Galvão Bueno, 
engenheiro militar. 

—Vindo do interior, segue hoje pa ra 
o Rio, com s*ia familia; o dr . Francisco 
de Paula e Silva, juiz de direito da 
comarca de Dois Córrego-, 

na capital , de pas-ag*m para 
tenente dr. Francisco 

Fontes da Si lva , t íficial de engenhei-

sobre o e n v e n e n a m e n t o de uma-i me-
nores, f ac to esíc occorr ido etn u n i a 
casa d a es t rada v< lha <>e t a n t o s , n o 
bair ro do Y p i r a n / a . 

Macedo Soares, gran 2: Jo»>-Molina ({nar-
tira Filho; grau í: Telesphoro Itosa da 
Cruz. 

J)tn.lo — THstineção: .Argel Coelha 
Duarte e d. Cordelio Rilieiro. Plenameo-• . , . . n 'I. ..««.iriiw j.i..'«5ri , iriiauivir 

Prestaram hontem decl.iraç'>e« duas tiç ( f r a n d M a r i a p,Jreza Cer queira t e s t emunha^ . 
K.-se inquérito ' leve liear hoje con-

cluído. 

II..[ A r.m i A .. >A RF/TIJA—O conhe-
cido larapio Juv? Martins, já retrata-
do n i policia e ha pouco» dias 
chegado de Hantos, hor,tem, ás (loas 
hr.raH da tarde, quando pretendia 

suas habilioadi 

1 

, por rra jogo a3 !ea, em 

Passo» e d. Laura Brandão Bimpli 
te, grau 3 Jo»; Kolierlode Macedo ( 

' res Telesphoro Rosa da Cruz; fruu 
1 José de Molina '{nartitn Filho. 

Jnqhz — Plena " ente, arria 9 Argel 
Coelho Duarte e D. Cordel» RiheW,fr»n 

d. Latir» PraalII; fr»u Ir. d. Maria 
Purez» Cerqm-rr» Passo*. "impiesmonN, 
gran 2: Jrmi d» Mdioa Qoartim filho-, 
grau í . Telesphoro Bom da C m . 
rado: L . 

Igorosti vlglt.lM. i.l 
|..s de i|ii'T. I MU LE« 
irtidcsa». 

20 

fcrencloti com oi 
d a H >UTI I. a r e » . 
eommereial, 
ICordoba, noticiam 
I, tendo havido .i • 

a do Common h 
faplrir no «r. Al. 
a». 
trouxe vinte e - i» 
ção h\iljnftir,l,l „, 
tios cm uma ilha 
ui fmgio dc 10 do 

piilsntes. 

ielho d'* ministros, 
leu t-.legraiiiinas 

ittciando estar-se 
ite nm formidável 

11 censurou o prn. 
laç.io d i Marinha, 
de alguma-, uni-

gada, com Incen* 
vapor hollandi-z, 

para Anist^rdam. 
•guill liícalisar o 

/iclisliurg anntm-
icncia d<- um d.- .-
Io vapol Srnrr.' ex-
tilhaços o navio, 
itos e cincocula o 

20 

de valor (1? cem 
L tempo de Torn-
í A venda em uma 
•rida. 
tente C ;nu ta . re-
f luí . 

oticla da venda do 

r v a t e r i o 

de condecorar o 
ns-lliiidos em Pa-

ito pelos -.srvlçoi» 
| aos prisloneirof 

n pe la vez pri-
lão d o C o n s í r 
'o Mus ieu l . 
Iiluções d o corpo 
h e l o c i m c n t o do 
|t na t egu in t e? , 

n o s s a n r g u t a 

imov"io d o s a lu-
Iss i t icação; 

un rau l i terár io-
Itrhiiniy s e m ta-
íb l icas , 
lissão sol'1'o o! 
•esidido os tia-
' d o m e s Cai'(iiin 
Ito, p o r mot ive 
.Icfio Goui ' - s tit 

e s t i v e r a m pr-3. 
|io os proi i sso 
uiK í Chiaf fnre l l i , 
A n t o n i o Ca 
F lo renco , J ú l i o 

[tocclii, G o m e s 
,ho A r a ú j o , J l i p 

W e n c e s l a u do 
d a C u n h a , 

i n o a tis 9 1[2 
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« U K I N U » 
J S m U m I o 4o* ecamca reulluado» liou-

1." amio, IJittincçSo, 10 nua li lVlagiv 
Alvares l.obo. 

J*I«Mmcule, 8 nu 2." 0 6 n* 1.» Os-
va ldo Paachoal l.egratia. 

Reprovado ntR 2, 1. 
N lo compareceram 2. 
X* anno—Plenamente, 8 nua 3, Ronnto 

tia Albuquerque bailei. 
Plenamente, 8 na 1." o 6 na V!.* o 3 ." 

4. Maria Autln-a de Oliveira, d. Mnriu 
L*U* de Oliveira. 

Plenameate, 7 naa 3, Nlcoliiti V i u , 
Kaul da Ouulia Iluono, Hayinnnilo Can-
«lido do Magallmea Lobo. 

Plenamente. 7 na 3." quo «e inscreveu, 
Manoel Moreira Machado. 

Plenamente, (i nus 3. Manuel A. Dutra 
Rodrignce, Norberto Franciico de Oli-
veira. 

Simplesmente, 5 IKIB 3, Torquato Tasao 
de Siqueira-

Simplejincute, 3 uns 3, Mauro Ponte*, 
Oscar Btirno Pereira. 

Simplesmente, 2 na 1.» e 1 na 3.", Jo-
a4 Jorge Siqueira Fraoco. 

Simplesmente, I nas 3, Mucio Poinpcu 
do Amaral. 

Simplesmente; 1 na 1.» e '•!.", Lulx A. 
Clama Oerqueira. 

Deviatiu da oral da 3.", 1. 
8." anno—Plenamente, 8 na 3." 7 na 

2.» o simplesmente, 5 na 1,*, Martinho 
rurquim I.eite. 

Plenamente, 7 nas 3, José Linhares. 
Plenamente, 6 nns 3, Pedro Nunes da 

Silva Filho. 
Plenamente, C na 2." c simplesmente, 

4 na l . " e HMíetulio Kvaristodna Santos. 
B.° anno—Dlatincçifo, 0 na 1. c plena-

mente 9 na 2. 3. o 4. Jaymc de Moraes 
Sallea. 

Plenamente, 9 nas 4, Celso Augusto 
do Amaral, Platão HalítM do Andrade. 

Plenamente, 9 na l .e 2. e N na 3. e h. 
Henrique de Sousa Queiroz. 

Distincção, 10 nas 4, Kl mundo de La 
cerda. 

Plenamente, 9 nas 4, Jorquim P, de 
Araújo Ferraz e Autonio Hercules de 
Ulhua Cintra, 

Plenamente, 9 na 1. e 8 na 2., 3. o 4. 
Virgílio Ferreira Lima. 

Plenamente, 9 na 1., 7 na 2. e 4. e 
simplesmente, 5 na 3, Victor do Valle. 

— Hoje serão .liamadoa A prova ora l : 
J.o anno, aala n. 2, ás l i e meia ho-

Ms : Raul de Vergueiro, Ribeiro Ferraz 
de Arruda Pinto, Rodolpho H. de Lara 
Campo*. 

Segunda e ultima chamada: Abilio Pi-
nheiro, Abner de Araújo Macedo, Anre-
liano Leite, PeuevenutoSeclilcr. 

2.° anno, sala n. 2, át- 8 horas: Rnul 
de Almeida Faria, Raul do Valle, lio-
drige Ribeiro Leite e João Luiz do Rego. 

Segunda e ultima chamada: Cícero tia 
Silva Prado, Kugcnio Monteiro, José de 
Sousa Soares. 

3.° anno, sala n.ti, ás 8 horas: Fran-
cisco do P. üernardes Júnior, Júlio Ri-
beira Gorgulho,Francisco Vaz Porto,Fran-
•isco de Assis C. Franco, Theodorico L. 
de Almeida Camargo. 

4.» anno, sala n. 3, IÍB 8 horas: Auto-
nio de Paula Sousa TibiriçA, Antonio P. 
Cardoso do Mello, Atlulplie KonJer, An-
tonio Rello Filho. 

õ." anuo, sala do pavimento superior, 
ils 8 horas : 1." turma: Tancredo L. do 
Amaral Coutinho, Alfredo Sbragia, João 
A. de Sousa Mcirelles, Joaquim A. Perei-
ra Leite, Joaquim Domingues Pereira 
Filho. 

2." turma, ils l i e meia horas, sala do 
pavimentosuperior: Kstevam Victor Honr-
roul, Zuliniro Carneiro, Hugo Duarte Ar-
ruda, Mario do Almeidae Silva, Nicolau 
Asprino Júnior. 

rrestou exame hontem na 1 • serie da 
Paculdado tio Direito desta capi.al, sendo 
approvado com distineção cm ambas as 
cadeiras, o ttilento&o acadêmico Pelngio 
l o b o . 

—Foi hontem approvado com distine-
ção om todas as cadeiras da 5. serio da 
Faculdade de Direito desta capital, o s r . 
IMmundo Lacerda, que deixa na Acade-
mia uma brilhante tradicçüo de talento 
e amor ao estudo. 

—Concluiu hontem o seu curso na 
nossa Faculdade de Direito, obtendo sem-
pre explendidas notas, o sr. Virgílio Fer-
reira Lima, estimado auxiliar do Tvlc-
grapho Nacional. 

—Foi hontem plenamente approvado 
no 6. anno da nossa Faculdade, termi-
nando assim o seu curso, o sr. Victor 
do Valle, filho do sr, desembargador José 
Maria do Valle. 

—Obteve approvação plena em t i d a s 
aa cadeiras do 4. anno da Faculdade do 
Direito, o sr. Antonio José da Silva, es-
timado advogado do nosso fOro, 

E s c o l a <io ] * l m r m i M - i i i 
Resultado dos exames de hontem : 
JoséUuerner do Almeida Júnior, sini-

Sleemente, f> na 2. cadeira; Edgard de 
lello, simplesmente, 1 na 1.; d. Mnriet-

ta Doiningnes de Castro Guimarães, ple-
namente, 7 na 2. e simplesmente, 3 na 
3.; Pedro Kamalho, plenamente, 7 na 2. 

Retirou-se da 1., 1. 
Terminaram-se os exames da presente 

época. 

R E P A R T I Ç Õ E S P D B L I G A S 
S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Foram traiisníittidas ao Senado as in-
formações prestadas pela Cantara Mu-
nicipal de ltôa Vista das Pedras , sobre 
o parecer n . 13.1 da coniimis-áu dc 
cttrsos mmiicipaes. 

O sr. secretario do Interior enviou ao 
seu eollcga d 'Agricul tura unia represen-
tação dos moradores da Moóca, referen-
te ao desenvolvimento da rêde dc exgot-
toa daquelle bairro. 

A ' requisição do sr . secretario da Jtis 
iiça o director da Repartição dc Esta 
tlxtica e Arrhivo do Estado vac infor-
m a r sobre a loealisnçáo do bairro d:i 
Cachoeira. 

«Prove o que allega» foi o despacho 
«pie teve o requerimento da professora 
do 3." grupo escolar do lir.iz, d. Amé-
lia Oacarlina Martins. 

Tiveram antorisação pura praticar nus 
gfrupos escolares dc Sorocaba, Campi-
nas, Pindamonlinngaba, Eorcna, Pira-
cicaba, Tanbat. ' c S. João da Bô.i Vis-
ta, as professoras dd. JndRIi dc Almei-
da , Aracy Nogueira Wuthe, Marianna 
Machado do Mello, Virgilina de Aqtii-
no, Elisa l \ Borges, Violante Barcelloa, 
Zenaidr Kantos c José Nogueira dc Al-
meida. 

• Venha por intermédio do dircctor do 
grupo escolar de Guarat lngnctá. jan-
tando o respectivo diploma»—foi o des-
pacho dado ao requerimento de d. T-íntb 
Rosa da Silva. 

Deixou dc ser at tendido, por n i o es-
ta r romprehei-dido no ar t igo 1S. n . 1. 
•I., Kcgtilatii.Tt.o de õt> de Set»mbr>. de 
1"»(4. o pedido do sr . No»it:e Pl ínio «le 
Curva ' ) :? . 

Bonilha, Joaquim 
Maria Augusta de 

Siilles c d, Eln ira dc A<iucida. 

«juerque, Brotero 
Justo Novaes, d. 

N e r v l f e « a n l t a r l o 
Requerimentos dcsp.-u ltados : 
I)e d. Forti inuta Maria de Campos 

Penteado, pedindo 90 dias de licença 
dc praso para fazer os concertos dos pré-
dios ns, 4 c 8 da rua Jalui.—«Concedo 
o prato podido» j 

de Josd Canale, pedindo o pra to de 5 
inezes para fazer os concertos dos pré-
dios LI*. 46 e 48 da rua Bresscr,—UJIIII-
te a intiniação» ; 

dc Jottó Hilário dos Santos , pedindo 
transferencia da sua licença de pliar-
uiacia da villa Juquerv para a villa Pi-
tanguciras.—«Junte o at testado da Câ-
mara dizendo «e existe phariuaceutico 
diplomado na distancia de 6 kilouietrosn; 

de d. Elisa Kopachctz, pedindo rele-
vação dc unia multa. -«Ao iuspector sa-
nitário» ; 

do dr , João César Kudger, pedindo 
praso para fazer um novo prédio á rua 
Ueneral Osorio n . 1S1.—«Egual des 
pacho i, 

H e c r c t n r l o « lu J u s t i ç a 
Não houve hontem expediente nesta 

repartição. 

S e c r e t a r i a « l M g r l e t i l t i i r n 
O sr. secretario d 'Agricul tura devol-

veu ao 1." secretario da Câmara dos 
Deputados, com a devida informação, o 
requerimento em que o d r . Augusto 
Carlos da Silva Telles pede antorisação 

favores para construir uma estrada 
do fe r ro de S. Sebastião ás raias de 
Minas Ceracs, em S. Bento do Sapu-
cahv. 

Ao director do núcleo colonial Xoivi 
Oíícss(í o sr. secretario d 'Agricul tura 
dirigiu o seguinte aviso: 

«Sendo dc grande alcance que, no 
espirito das famílias localisadas nesse 
núcleo, nenhuma duvida paire quanto i 
restituição integral das despesas feitas 
com as suas ]>assagcns, sobretudo quanto 

de Matliias P rus , Carls Brndis e 
Adam Kramin , que sc localisavain com 
vi&ivel sinceridade, declaro-voi» que de-
vereis levar ao conhecimento dos mes-
mos, afim de informarem para a Rús-
sia, que nesta data mando pagar a cada 
fuuiilia a importancia correspondente a 
libs. 6-10-0 por paisagem inteira, e mais 
a quantia gas ta em estradas dc ferro, 
norma que será observada cm casos 
idcnticos.ii 

A ' Cantara dos Deputados foram rc-
mettidos quarenta exemplares do rela-
torio do sr. secretario d 'Agr icul tura . 

Adcantamentos solicitados: 
De 200$, a J . B. Gomes de Araújo , 

para o fornecimento de passagens ao 
emigrante J u a n Ruiz Lopes que, com 
sua f.iniilta, vac ser repatriado; 

dc 6:0004;, a 'Pito Pacheco, por couta 
do contrato que celebrou com esta Se-
cretaria para o fornecimento de éguas 
reproduetoras; 

dc 200:000$, ao dr . Alfredo Maia , pa-
r a eccorrer ao pagamento de despesas 
do «novas construcçõcs» da Es t rada de 
Fe r ro Sorocabana; 

de 36:9005795, ao dr . Artliur Motta, 
para pagamento ao pessoal da Reparti-
ção do Águas e Exgottos, durante o 
inez dc Novembro ultimo; 

dc 7:lll$(ifl0, a Lindolpho de Mattos 
Frei tas , para pagamento de salários ao 
pcsssoal do fi'tiiiiicui/ da Cantare i ra , cor-
respondente ao nuz de Novembro ulti-
mo; 

P r e f e i t u r a M n n l e l i i u l 
Foram expedidos l indos de accrcscimo 

de 1() ' nos seus ordenados aos iiscacs 
de vclticulos AftVjiiso Fernande4s Vcridia-
no e Cláudio Américo Pedroso, por te-
rem completado 10 aniios de serviço 
effcctivo, nos termos da lei n. 7tíl, de 
11 dc Outubro de 1904. 

Devolveu-se ã Cantara, devidamente 
informada , a representação dos mora-
dores de SattCAnna, sobre l inha dc 
bondes clcctricos para esse arrabalde. 

Também foi devolvida á Cantara, com 
a informação da Prefe i tura , a represen-
tação de diversos barbeiros, pedindo 
para conservarem abertos aos domingos 
c feriados os seus estabelecimentos. 

Autorison-se a Directoria de Obras a 
despender até a quant ia de 433S345 
cont os reparos do poutilhão d a rua 
Muni/, dc Sousa. 

Pagamentos requisitados ; 
878ÍS50, a Vanorden A Coutp., pelo 

fornecimento de objectos de expediente 
ás repartições municipacs cm Novembro 
findo; 

915#íi00, a Antonio dc Sousa Fer re i ra 
Ramallio, pelo fornecimento de are ia A 
turma de calccteiros, ein Novembro ul-
timo; 

253Í500, a Rapltael Ficondo, em res-
tituição, que caucionou para ga ran t i r a 
conservação do calçamento da rua For-
tunato, entre Abranches e .Tagnaritie; 

45S/,()0, a Joaquim Collasos, ]H'io íor-
nccimcitto de uma bandeira nacional á 
Escola de Pomologia 

Acliam-se approvadas na J>irectorií 
do Obras, as ]dantas apresentadas pelos 
=rs. J.isé Corrêa, Manoel JOH; Teixeira 
Manoel Vasco, Manoel Cardoso Ahran-
tes, Alberto Kloeberg, Romano (iunek 
Joaquim Fernandes Es t rada , Emygdio 
Canipanclli, João Ventura e Joaquim 
Francisco Carvalho e pelas sr.;s. dd. 
En^ rac i a dc Vasconccllos c E v a Acltil-
les Block. 

Devem comparecer íl mesma repa 
tição, para esclarecimentos, os srs. Ben-
jamim Domingos de Oliveira Bclle 
I.ui"'. Riscaldi e Francisco Rarobbi. 

Requerimentos ilespachados : 
De Manoel Fernandes da Silva, :sol.ire 

constrticção; Evangel is ta Cervoni «Sr Ir-
mão. Josi! Pellicciotti, d . Thereza B. 
Moreira, JOM< Pinto , f i i ldo Badresci 
Aluizio dos Santos Abreu, pedindo ap-
provação dc plantas—-A' Dircctoria de 
Obras, para os devidos lins ; 

de Joaquim Simões, sobre constrtic-
ção— «Sim, em termos»; 

de Felix Lagitosa e Francisco Monta-
gna , pedindo licença para quitanda: Ni-
colau Chiarantano, pedindo licença j>;ir; 
letreiro; Raphac 1 l la tagl ia e Caetano 
Pinto , pedindo relevamenti, de muita 
«Sim«. 

aolro Federal , u . 9, de 14 de Fevereiro 
de 19o3, expedida ú Delegacia Fiscal 
de Minas ( leraes e publicada tio O/n-
>'!<> Officinl do dia seguinte». 

WSW) ! 
Informações da Connuissâo Geogru 

phica e Ucologic(t do Bstado, cu> 20 do 
c o m u t e . 

Ao iuspector dtt Alfaudcga de San-
tos, foi scieutitlcado que o sr. ministro 
da Fazenda concedeu permissão |>ara 
que o 2» cscriptururlo daqttella Alfan 
dega, sr. Jos<5 da Rocha Padl lha . gose 
fdra deste Es tado os 1S dias de feri 
a que tem direito. 

Po r não satisfaz • a resposta dada 
polo administrador <1> . Correios, relati 
vãmente A divergencia encontrada, na 
importancia de 12:605$243, no balanço 
do niez de Março de 1900, o sr. delega-
do fiscal rctelrou hontem novo pedido 
áquella administração. 

O sr, delegado fiscal coniimmieou ao 
juiz de orphams da comarca de Brotas 
que não pódc ser satisfeita a requisição 
feita a favor do ex-orpham Firmino 
Joaquim Alves, porque fa l ta a prove-
niencia do pecúlio, couvindo, entretan-
to, que. por aqttellc juiso, seja expedido 
novo ofliclo requisitorio, em que venham 
as formalidades de accordo com o arti-
go 6" do Regulamento anncxo ao de-
creto ti. 5143, de 27 de Fevereiro do 
1904. 

O collector federal dc S. Bernardo 
feii scieuti ficado de que, sendo o sr. dele-
gado fiscal representante do sr. minis-
tro da Fazenda, neste Estado, e supe-
rior hicrarchico dos collectorcs, não po-
dem estes collocar cm plano inferior a 
autoridade daquelle, firmando oflicio 
acima da direcção. 

Foi declarado ao dr . juiz federal sub-
stituto que as cédulas lis. 126.260, 
187.940, 5, 25. 257 e 187.877, no valor 
de 500$000 cada uma, pertencentes ao 
processo cm que 6 denunciado Francis-
co Delgado, foram consideradas falsas 
pela tliesoiraria desta delegacia. 

P e l o B T r i b u n a e » 
P o r m u 

Hob a prc.sidelicia do sr. dr . Clemeaiti-
no dc Castro, juiz. da 4? vara criminal , 
servindo o escrevente Manoel Kehouças 
da Silva, do 3° oflicio, começou hontem, 
no Fórum, o summario de culpa do pro-
eesso iutaiTado c ' 4. o dentista fcàatui -
niuo F r a n ç a , ar. assassinato de 
d . Kstlier Costato, na rua da IvibcrdacU*. 

O rt5o compareceu acompanhado de 
seu advogado, o dr . João C ou o alves 
Dente. 

Depois de tpmlilicado o réo, fo ram 
inquir idas as testemunhas Kliezer de 
Azevedo, Raul dc Aguia r v. Maria <íoi, 
que nada adeantaram aos seus depoimen-
tos prestados na policia. 

O summario continuará amanhã , ao 
meio-dia. 

—O dr. Silvio de Campos, 3" promo-
tor, apresentou hontem ao dr . José Ma-
ria Bourronl, juiz da 2;.1 va ra criminal , 

nuucia contra Antonio Pedroso, como 
:urso nas j>enas do artigo 303 do t 'o-

digo Pena l , ]>or ter , no dia 8 do cor-
rente, no bairro do Cuocaia, municipio 
da Cotia, desta comarca, fer ido com 
uma espingarda a João Pires Godinho. 

—Ficou hontem encerrado o summa-
rio de culpa do processo movido contra 
Gcrmain Celestin, por crime de at tenta-
do ao pudor, sendo inquiridas as duas 
ultimas testemunhas. 

—Continuou lioutem o summario de 
culpa do processo movido por Augusto 
Rodrigues de Pau la e sua mulher, con 
t r a d. Rosa Libauia , por crime de in-
jurias , sendo inquiridas mais duas tes-
temunhas de defesa. 

—O dr. Sylvio dc Campos, 3° promo 
tor, apresentou hontem ao dr Clemcii-
tino de Castro, juiz da 4;.1 vara cr iminal , 
denuncia contra Antonio Gianoni, eomo 
incurso nas penas do a r t , 303 do Codi-
go Pena l , por ter ferido levemente a 
Domingos Casa I«a Nova. 

• f u i z o F e d e r a l 
PKISII-IKO oiTJCio—(Cartório do escrivão 

Xarirr) 
O dr. Aquino c Castro, por depaclio 

dc hontem, julgou a justiilcaçâo reque-
rida por Salvador Arcadipani , e man-
dou que a mesma fof>se entregue á parte, 

O dr . procurador da Republica reque-
reu que fosse appenso ao inquérito po-
licial, instaurado contra oa l feres F r a n -
cisco Eleuterio de Camargo, o inquérito 
policial instaurado contra Antonio Lati-
n o c Vittorio Angelini , implicados cm 
passagens de notas falsas, cm Mocóca. 

Kstá deferido «> 
!,«oTíor Hermengi 

requerimento 
rda Pe re i r a . 

de d. 

Foram indeferidos 
fy- professores Otli-

os requerimentos 

D r l e c í í c i a F i s c a l 
O sr. delegado fiscal officiou :to sr . 

secretario da Jus t iça e Segurança P u -
blica nos seguintes termos : 

«A vista do que o collertor (!os r r n -
das federaes etn Avaré me fez 
lembrar c<»m a consulta constante do 
seu officio de 19 dc- Novembro próximo 
findo, relat ivamente ás escripturas de 
compra e venda de immovei.*», lavrad.fs 

r tóuelliáes daquclla locafklade.Jsem o 
gamento do scllo proporcional da 

União, dc que t ra ta o j| 1°. n . 9 t d;i 
tabefla A^do rej-rulamento ;mn?xo no 
derreto n . 35M, de 22 de J n-^ro 
19oo, peço-vos providenriar . a f . n 
que 'i- t abe lüã f s deste Ksfado c ;hn:m 
o seiío referido, a que estão KM jei tos os 
ailndidos contratos, nos termos da o r 

<le 
de 

^FORMAÇÕES DI7EBSAS 
L O T E R I A S 

K o u t n o da Loteria da Capital Fede-
ral , extrahida hontem : 

487'U lí:OOOSu(M> 
21Í64 l:IK)l)$tHio 
36589 SOfiSOOlt 

i'm:.M!<iS di; 20rtH 
301(7 34309 4.1534 58455 

fRliírios tnt lOOaü 
4t7 503S 7(»07 11070 155'JO 19939 

32783 34091 35585 55507 

304 
2243o 
44567 
58080 

48790 
21563 
36588 

48791 
21561 
36581 

PHKMiOí» jit-; 50® 
8153 8799 14951 18605 19365 

24192 26371 28513 41413 43524 
4H12I. 49151 50H24 52725 5J727 

APPKOX1M IÇOKS 
48792 
21565 
3 6 5 9 0 

Dlí/l.NAH 
a 488U9 
a. 21570 
a 36590 

ÍOOSOIIO 
5<l$00ll 
509000 

2o-o. mi 
ÍÚSOOO 
lll.SOOO 

CKNTIiNAS 
48701 a 4880(1 3S090 
25501 a 21600 3$0iHt 
36501 a 36600 , 3*000 

»KHM!SAÇ0t;S 
Todos os números terminados em 1 

têm 1$000. 
Te-legrasnma rcrel>ido pela agencia do 

sr. Kubeti íft-.intarâ- s. 

f d u n de Aibu- ' deut d» diroctorja do expediente <f, The -1 dos Expostos. 

HOSPITAIS 
Movimento do l io 

Casa de Misericórdia, 
rente : 

Kxistiam em tra tamento 
Knt rara m 
Sahiram 
Falleceu 
Insistem cm tratamento 
Foram ciadas 3>i consultas. 

T.4 ÍIÍ: rn -rlicina, 14 de cirurgia, 
gj-n^cologia, — de ophtalinologia 
rle < -ío-rhino-taringologia. 

Foram apjjlicadí.s 55 p- íptení s ctrr;iti-
vos e feitas 5 operações, sendo : 2 d.-
alta cirurgia e 3 dc j>eqiiena cirilrsfia 

A pliarmacia do Hospital aviou 416 
receitas, >endo: 332 para o serviço in-

rno, 76 para o .-erviço externo, — 
para o tí>>~-rr.t;A d«>s f^azaros. — para o 
\ sy lo de Mendicidace e 8 para a Casa 

pitai da Santa 
em 19 do cór-

31 
43 

593 
seflâo • 

24 de 
e — 
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Ilul.l TIM MttTIvfmo 1 .oi;ICO 
Xa capital; 
líaroinctro a 0", ús 
7 horas da utanhã, 693,5 mm. 
2 horas da tarde, 692.8 mm. 
9 horas da noite de hontetn, 69J,8 mm 
Temperatura mini ma, 17"8. 
Tempera tura maxinia, 28V1. 
Vento predominante, até ás 2 horas da 

tarde K. 
Chuva cm 24 horas, (1,1. 
Tempo geral , nublado. 

F a r t e C o i i i c i m l 
« C A M B I O 

A tabclla hontem afiixada c mantida 
durante o dia pelos estabelecimento* 
bancados íoi dc 15 3/8 d. sobre Lon-
d r e s isto, porém, com exccpção do IJan-
eo Italiano dei Urasile, quo adoptou a 
de 15 7/10. 

O nosso mercado dc cambiaes aluiu 
hontem menos tirnie, oflertando os ban-
cos italianos, a cotação dc 15 15/32; 
llanco Coutinercio e Industr ia , 15 7/16, 
e, os bancos iugler.es c BrasilianUclic 
IJattk fiir Dentschland. a 15 13/32. 

Nesta posição o mercado sc manteve 
paralysado até á ultima hora. 

O movimento dc negócios feitos du-
rante o dia foi considerado insignifi-
cante, sendo rcalisados nos extremos dc 
15 13 32 a dc 15 15/32. 

0« «oliprano* fvnuii liontcm negocimloii pela 
l.omlon atui luur 1'hiíf iiant, Hntttxi Vtmmrn-iaU 
Itatn-fímniiami, llroaiUauUcJir. IJniik hir íh -
luiul c pi-Ui i-HMH ti» L-umbio ao uo-i.o dc lt!|luJ. 

A' tiixn ilo 15 ftilfl rjtit» foi n fiífipial de hnnrcia 
PRR» !< IRTI" ;l W OIR." a VÍKIH. U litpr» ('-Lirlniit 
vai'? JúÇlITl; o íranco. o liiiirt-ü, Í7S1) 

A' vltiii, !.'> «iltí. a lllira vale li^Jci»; d fioiien 
ffcS; o uiiirrn, ÍT7.'i, a tini, cem ni , for-
tes, í.l.j.t c u itollfi-, 

Vh1«'B o i i - o — ( E m Santos ) I.ondon 
Bank, 15 1,8; I.ondon A Hiver Hlatc 
Ilattk, 15 5/32; Banco Commcrcio e 
Industria, 15 3/16 e Banco A l l e m i o l S 

Taxa de cobrança, 15 13/32. 

( AMARA HYXDICA/. 
A ('amara symli.-al ilo» Corretores ililroit lion-

leia aa t,ei(uiiitc, tut.vilas: 
vn ri. r. 

J.OIKITCH 1.1 .-J(I1 
PlIl-lH . , llv! 
HnmlifirKo . . . . . . 7011 
llnlla 
Poitntal 
Novn-Yorl: 
Nober.Hu- . . . . . . 

Kinenn» : 
(Vlnlm l/UiKi-u-inii', lá 3|Hi A t.-i 7|tr. 
Coiilnt a < ii. Y » nutrU, l i [l|K a 1.', Hija2. 
tini i gual ilau d'j .nno pn-- ado i 

HU <1. T. 
"Ires 10 26183 

. . . . . ftSH ... 

4 I íVO 
1.'. »l (, • 

6'JS 
7 7."i 
r.L'K 

loo 

IVrl-
Jlitinl.nr^o. . 
llillta. . . . 
Portugal . , 
Nova York , 
Hofciíranui, . 
Kxtreino-
( oulrit 1'aineit 
Contra a e.ii\: 

tli. 

a vi ela 
10 Jl 

707 
674 
ata 

2ÍM70 
Htl.i<l 

Ir.w, !(1 H!4 n lli Ht|l(l. 
. i.ialrij, lli ;>|4 A lii 1'Jilil. 

Movimento Oo cambio em Santo* 
SANTOS, 21) (uü 10,20 ) 

BnocnHo, 1.7 7lll 
l elritH l.'i i iv 
I nmjii ulnri .. j;, 
Mercado, olmil 17102. 

rtl 11 31 ) 

li- 4 h ) 

SANTO", 21 
Ftauiarlo, Já 7nr. 
)>trn<, r. 17P2 
Oompradorea lü 1'llií 
Nurrado, cutavn 

HANrOS, 20 l 
Bancário, 1' 7|lii. 
U-triií, 1.1 171112 
ÍVnnpniilort-*, l.S filie. 
Mercado, culino. 

BASTOS. 20 
ÍIrtiM-Krio, ir, 7[ir. 
I.e;.-:,-. 1.', 17|:,2 
ComprailoreM, ir, mio. 
Mercado, e.-tavei 

í í a l o r j s d a B o l s a 
* 

I-oram hontem tiegijciaikjs na Bolsa 
os seguintes títulos : 

230 letras do B.mco de Credito Real. 
6 e 8 . a 18*0 (0. 

93 ditas id«n, a 18*500. 
loO letra* do Banco União d t S. Patt-

lo, .1 (i7i. 
10.1 acç V s d* Banco Italiano dei Bra-

«ile, c< ;.i 50 - ., a 58<500. 
da Com|iaiihia J logvana, a 

29'»~. 
ULTIMAS O F F T H T A S 

Fm ' » pi: 
Apolli' s '!. I. tttK 
A poli. i- e.-ra.-« He- i ,1(0 - — 
Eiupr. -limo ,1., t^u ,le 

n*j'i litraa .-t.üüo 0ue-i2-tt( — — 
JMrm ria ftamcri de f>. FamVt: 

X-T.Vr - - *-.% 
S.' rmj.rr^-iTin — — 

empr.;-!: .no rx-laro^ iras 

Venâ. Co tnp. 

1. 
M. u :-Ji 

(In ( 
^T-Jfcliíol 

Kbia id« *i' íi. 

l á m d* ( amara B. Mmá* 
« Juro» 

tdeiu Ulcia (2 • a u t » M 
t'« Jliroa 

titnii lileut <1a ^afa Branca 
titein iitem ito <" do H. Car-

la» com 10 |. 
litvin, da Cama 'amar» do fl. C«r-

loa, com ta 
I.clraa ita c. ilo c«m|iln«a 
liíetii ile Cainpluua tio 200$ 
l.ttraa da C d" 8. tYlu 

ffnn l-altuclrnii 
Itlein ila Ciiiitnra ilo ltlo 

claro 
Idem da Cnuiaia ila Jun-

dtahy 
Ulem da Cauniru Mulitctpul 

ito Ainrna 
ldoiu da t amara do Itiljul-

ifto Prelo 
Idem, a HO illaa 
ldem da Camnin da nilinl-

raoiliiho. 
Idem, idi-iu, ilu Camara do 

ttntilia 
ldiut dn Cainara de sta llltit 

— JLtf 

— W 
— uo* 

— Btlfóti 

tlt 

:»$ 

— 100$ 
«0» M» 

70$ üc» 
«2* 
110$ 

baxoob ACI/OK* n r 
commcrcio e Iiuluatrla 
cteilito It.al, caitvira liypo-

tUecaria 
P Paulo 
tinido dn f> Paulo 
Idem a Ü0 dia» 
Comtit. Italo-ltraslllano 
Iliiliauo dl I llraillo 
Indtihlrlnl Ampnronso 

ACÇÕns 1)E COMPANHIAS 

40$ 

0Õ0Í 

WKI$ 
:.of 

270$ 

211(1* 
2u2$:.f'(i 

J7:.$ 

2"i$ 
1211$ 

IIMiji 

MoRyona 
Idem, lileui, n no tia. 
Puniu-ta, a vlaUí 
Idem, para o primeiro ilia 

d, iraunIereiH-iit 
Melboriuiicntoa 8. 1'nulo 
Alltarelioa 

do F. do Araraqtiara 
Itidtis11 ial de S. Patiia 
\'idriila Santa Maria 
Teleplionlea 
Cnlãi» sportiva 
M Hackardy 
"'oullsia dc IvlcelticldAila 
Meeltiniira 
r ile Ferro do Dourado 
'. de Feiro ItlttilHtuao 
aullita dc Seguro»,c 4 'I. 

Moinho SulltMit com -10 t. 
Lt-Kiatrador.v de Minto» 
lei», Idoni, eorn 50 1. — 

DKDEKTPRE» 
Teleplionlea 120$ 
Norte 1'oi.lista — 

lati 1'aulistPiia 1WI$ 
Kluprekn AKIUI» O Exg. dt! I'.l-

bcllilo 1'reto liJ$ 
luibutrlal tio 8. Pauto — 
'1 liei mal do Caldas ex-juros — 

I.ETHAS 1IYI-OTIIKCA1IIAS 
Itaneo de Credito Real cm 

liijuldacâo 
Idem a .'to dla« U>$ 
Banco U. do S. Paulo. 70$ 

i'BAÇA no t OMilKUCIO 
Es tá como insj>ector do nicü dc De-

zembro, o "ir. José Maria Alves Fer re i ra 
Júnior . 

. l l e i - c a t l u <la r n u 3 5 tU* l l i t r c n 
• "KNI-KOS Al.lMKNVICtOS PHliÇOS 

Arn /. «Ia terra, alqueire 16S000—17IOOO 
. do Jii 

21l:lt:.iHI 
7e$ 

]«!'$ 
10SS 
WiiíOO 
1S$ 
M$ 

l u t 
MM 
n 

510J. 
li. í 

H'f 
180$ 

17$ 
17$>0 ««$ 

apao ii 
Batata itlgleza n 

,1 doce a 
Feijão a 
f rango. t , 1 
Ovos, dúzia 
(lallinhav, unia 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea de 100,1 
Otteijos. uni 
Fumo, kilo 
Carne do Por to , kilo 

a a cabrito, kilo 
.i a carneiro, 'I 

Carne de vacca, n 
Toicinlio fresco, n 

a salgado a 
a curado » 

Banha fresca, a 
a em lata, n 

Azeite em lata, « 
Caixa sabão, uma 
llacalháo, kilo 
Carne sccca, kilo 
.Milho, alqueire 
Pcrtí, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de uiiibo, altj. 

ii » mandioca, ulq 
Fubá mimoso, litro 

a atua rei io n 
Palmitos, um 
Leitão, um 
Cabritos, um 
Pato, um 
Cará, alqueire 
Fe i jão preto, litro 

18Í500—19Í0C0 
1 1 ( 0 0 0 — 1 2 S 0 0 0 

3 $ 5 0 0 — 4 $ 0 0 0 

14Ç0U0—*. 5$00!> 
li.ioü— 1 S 5 0 J 

$ 8 5 0 — $ 9 0 9 

1Í80U— 2-JOilO 
— $500 
— 2$do0 

1Ç500— 2Í000 
4$000 - l.fOlKI 

S90IJ - 1S(HI(J 
1(000— 1(500 
1,900(1— 1(500 
iJOO a 1(4)00 

ISOOO— 1(200 
$950 1(000 

.2(000— 2(500 
líiltiO— 1(300 
1«KI0— 1(500 

— 1Í801I 
2SOOO a 6ÍOOO 

S900 
ÍJ9IM1— 1 ÍKH >0 

4(500 
h$000 a lojOQO 

4(500 
5»"<inil 
7 .-"000 

o$uOi) 
4(000 
1S800 
4Ç0(in 

(iSIHKI 
8Í000 

(400 
(200 
S300 

8(000 
7S(8K) 
2(( 810 
4(50t) 

(500 

da Fatlttn 
cert-iüío) 

Ia. 
K * 

O C A P E ' 
MHHCADO C U SAXVOS 

C a f ô - - Tornaram-se conhecidas as 
vendas de 45.663 saccas (1c café. 

Base, moka 45300. 
Mercado, calmo. 

Ent radas hoje, 55.508 saccas; de.stlc 
1'.' do mez, 1.051.186; desde IV dc Julho, 
9.003.342; stock, 2.034.331. 

Média, 52.559. 
— E m egual periodo de 1905 : 
E u t r a d t s nesta data , 15.43 2 saccas; 

desde IV do niez, 349.427; desde iVMe 
Julho. 5.379.251; st ixk, 1.400.234; ven-
das, 1(1.708; base, 3(700. 

Kahidas : 
P a r a a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; para Montevidéu, 400 e, 
por cabotagem, — 

t ' a f / ' l u i l t l c u d o — Foram baldea-
das honteui, com destino a esta cida-
de, 50.453 sancas, sendo 31.80(i na Pau-
lUta; 5.328 na Sorocabana; 1.41o cm 
Campo Eimpo; 832 uo lirax c 11.071 
Pa;-y c S. Paulo. 

3 l c r « > n < i u i l o K i o i l o J t t n c i r i i 
-En t radas 9.551 suecas dc café; Km-

barques, 4.386. 
Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados : 
Do Norte: Hngotá Wotilnovv. 
Uo Sul : San Xiculus. 

I > a i i ( i i s c i u a n i t l i — Café bom, 
430 réis. 

—A t a x a d o franco, para hoje, 21, 
de (.27. 

M o v i m e n t o «lu « t W - n u 
r o p u l t i i i i » s — Desembarcadas cm S. 
Paulo, 2.12M -accas; baldeadas rui H. Pau-
lo; para S. P . N., 4.776; baldeadas ein 
Jtindlabv, 106; para u Kio de Janeiro 
24 ; Total, 7.034. 

K:i secção Sorocabana existiam "1.151 
saccas em carrot e 28.399 etn uriil 
zens. Total . 59.550 saccas. 

Nasecç io Ytuana existiam 15.416 sai 
cas; sendo 2.(,(I2 em carros c 12.754 ci 
armazéns. 

M e r e n d a s e x t r m i K e i r i i N 
Fechamento do dia 19 : 

IIAVKI: :—Dezembro, 40 3 4 e Maio, 41 
3/4 . 
Vendas : 48.000. 

WAMBL-KCO : —Dezembro, 32 1 2 c i ia io, 
34. 
Vendas: 9.000. 

NKW YONK: —5 ponto» de al ta 
Disponível: inalterado 7 1,8. 
Opções: Dezembro, 5,50 c Maio, 5,95. 
Vendas, 4̂ .(.W)0 
Abertura do dia 20 : 

HAVHI;—Dezembro, 41 1,2 e Maio,42 1 2. 
Anterior : 
Dezembro, 40 3,4 e Maio, 41 3,4. 

IIAMBCBCO: Dezembro, 33 3 4 e M.-ÍK>. 
34 1/4. 
Anteri. ir: 
Dezemfrro, 32 3,4 e Maio 34. 
Ao meio d ia : 

IIAV-BP. fnaiterado. 
II * MBt RCK—inalterado. 
NF.W Yosi t —5 DE alta parcial. 
ÍÍF.W VORK, 2? cotação: —1 

de alia. 

K400; «, Mt«M-3I3S0; 9, uomlual; mo-
ka au|>erlor 4(300. 

R M i d l m e n l o i O I M M - A Rece 
brdoria rendeu hoje: 87:7<i8*«<>8, sendo 
em rx|tortaffio, 85:797(510; em imposto» 
1:801(358 e em estainpllhas, 169(800 

Km iuipoato de 3 fre», reiultu 110.415 
íraiicom. 

—A tuxa para o fraco na Kcccbcdo 
ria hoje, 21, é de 027. 

Café despachado: 36.805 saccas e 
embarcado, 49.318 saccns. 

Km egual data de 1905 : rendeu . . 
90:804$7ti(l; despacharam-se 35.349 »ac 
cas, e embarcaram-se 31.881. 

A Alfândega rendeu hoje 236:687(680 
tendo: cm papel 131:457*272; em oiro 
86:722(538; em consumo, 18:108(890; cm 
cstampllhas, 83(>00; cm imposto dc te-
legi-aplio, 234*580; ncllode verba, 20(900; 
cm lioeiifas,—; guias, —. 

E m egual data de 1905 : rendeu • • . 
119:577^640. 

M u i i l f e w f o M d o i n i | i o r ( a ? a o 
Ca «a do vapor itiglcz ImVaiUI, entra-

do do Notv York e c«t ulits em do cor-
rente. 

I'- Custanho C f». niacliinisiuos n o r 
deni; I NI ill volumes caMoiras o peca», 
JXI losango 4 i.iachinaa tiansuiittir for 
t,-a a .1. Nícola e Irmãos; l.eíreiro 2 tri-
ângulo» entrelaçado», 1 c. lunchimts do 
escrever (ainostr»v, 1 mesa elástica a Isa-
ac .Meequiltt, IA losango 148 fardos, fil 
rolos o 25 engradadoH contendo 50 rolos 
papel dc inipiessflo a \ auordeu e comp; 
J M ti c>„ 15 atados, 5 peças o 4 engra-
tlinlos moinho a vento e paitc»; VCoK 10U 
liarei» oleo semente dv algodão: ( 'Mel 
'J0U ditos itlein a ordem; l l t». I'BUIO— 
1 e. catalogoB a A. F. lliinson. 

Jli/ldiiwiairiu 
M H. r«nlo. 1000 es. kcrozene, FPC 

K. Paulo lOotlt) dita» idem. MAcC fí.I'alt-
lo lut) cs. agna ra*. Dl'cC 5<» barri» oleo 
de «mgrtixar,2104-UV triângulo 0,'iU dito» 
idem, -J108 BV triângulo 105 ditos idem, 
MeC lUOrs. agua raz, CMoI &0Ü0 cs. Le-
rozeno, '.'00 rs. ti^im raz a ordem. 

Carga dc Savainah : 
/ . l jC Siiuto», fitio barrica» breu, DPeC 

C Santos 11)0 dilns idem, l'M—11 Santo» 
600 ditas idem, Z losango 4fi.VJ pecas 
pinho e Dl 'e t ' Santo» Vf-ICO ditas id tm 
a Zcrrenner, Btilotr e comp. 

Carga do vapor franco* l.rn Alprf. en-
trado em 20 <Io corrente: 

Do Marselha: 
AS 1..-I34 barrica» de cimento «o fio-

virno do l'.stado de S. 1'aulo; EA ti 2 cs. 
tecidos elásticos a Amazonas o Freire; 
SA 33 c s gomina (não embarcaram,' a 
ordem. 

Mnt.ife.jio tio vapor f ramez Aquilatar, 
entra-lo um 20 do corrente. 

De Mnntcvidco : 
S|iiina; 100 carneiros vivo* a A. Amaro 

e comp.; AT 1 e. pluinan, 50 fardo» pa-
lha a II. 1'upo do Moraes; SSG 50 volu-
mes diversos a onlein, I.C 10 volumes 
frutas a l.uiz Creinonesi. 

Carga do vajior noiiiegucz ()!!•> Scci-
(?(((/», entrado th: Buenos Aires em '20 
do corrente. 

5.000 SCH. f iuinha a (lamba e comp.; 
ÍÍ.C.0J ditos idem a 1 . IVironi e comp. 
1.200 ditos idem a ,1. A. doCaldas 1'illiu; 
1 10o ditos idem a ' W. linnor; 1.000 
ditos idem a li. (loiucs; 50(1 ditos idem 
a Amciico Martins e Irmftor i'oy:.res; 
500 scs. idem a Mli. Mnrtiticlli ti comp.. 
101 sc». idem a Harberis, Monesi e cnnp.; 
8.510 t-ca- idciu e Í.Í100 mr.los alfafa a 
Mli. ruglisi Carbono e comp.; i.ltíii di-
tos farinha e "04 dito» alpistc a -I. Hen-
to do Sonsa e comp.; 1.050 SCH. farinha 
a riii . Martinelli e comp.; 1.000 saccos 
idem n F. Mnttirazzo e comp; l.fiOo suo. 
idem a 1.. 1'erroni o comp.; fiOO dit -s 
idem a l.cal u comp., .'IJ0 dito» idi-ui a 
J. Menu .Marque; 5.000 ditos i.lem a B. 
de .Sousa. 

Aruuuc tn , 5 • r f r a n c e i Canaria*. 

par... 

p- • tos 

^ n i i t n » 
COMrHADCt.t.3 EJf sA.«lios PAR A r. . £J> 

s l í n « DA W l t u DR XOVA -.OKK 

i vpo nomraal: 4 , 4(700—4(800; 5. 
4(4(W—4(500; 6, 3(690—3Í700; 7, 

, Kxportadorcs que pagaram direitos ho-
ie, na Kccebedoria de Rendas: 
Thcodor Wille & C. 74:995(956 

t i s mesmos, f r s . 96.894 
Hard . Raiul í í C. 4:644Sooo 

Os incsmos, f r s . 6.000 
Natiniann Oejip & C. 3:483(ooo 

Os mesmos, f r s . 4.5oo 
Barbos.i & C. 2:322(ooo 

O s m e s m o s , f r s . 3.000 
J . B. Pimcntel Filho 164S100 
l.uiz França dos Santos 6457oo 
F . B. de Sousa Dantas 2iií.:oo 
I . Mlchel 2o(3oo 
J . Paulo da Veiga Torres l4S7oo 
Antunes tios Hatltes & C. l l?61o 

Os nicsiuos, f r s . 15 
Carrarcsi & ( ' . l láooo 
Victor Brcithaupt .v C. 1 o?iioo 
D. Fior i ta & C. 4S6I4 

(Js mesmos, f r s . o 
Barberis, Motiesi A: C. 2í9oo 
.1. F Ferreira 2S9oo 
B. Pinhei ro 2(8oo 
H. 1'upo de Moraes 2f4oo 
II. R. Wanner 2S4eo 
João de Mello lrr'(«io 
Vasconccllos 1;. l¥2oo 
Diversos SS01 

M o v i m e n t o «Io 1 ' u r l o «lu 
S l l l l l O H 

- v a p o r I 
descarregando vario* geucroaj g u a n d u , 
V. P in to c M. Fernandes . 

Armazém. 6—vapor nacional Sntel lKr, 
descarregando vários gêneros; g u a r d a , 
A. I.cinos. 

Armazém, 6—vapor f rancês Aqnltai-
ne, ( 'encarregando vários gênero-.; guar -
da, J . (ioulurt e C. Hompelxe. 

Armazém, A — vapor nacional Fi l io, 
descarregando vários gêneros ; g u a r d a , 
J , Murijues, 

Armazeui, 7—«vapor Italiano IVIvno-
ala, dewarregando vários gênero- ; guar-
das, E . Cunha c C. Sampaio. 

Armazém, 8—vapor belga Cotnoeiis, 
dc.iCíiiTegiaido vários geneios ; guarda , 
A. Santos e E . Moura. 

Armaxcm, 9—vapor italiano W l"m-
berto, dcaearregando vários gêneros , 
guardas , R. I.clte c S . Cabral . 

Armazém, 10—barca nllciiiã (>-, ,ruto 
descarregando vários gcitcro.-; gu,trd,tv 
J . Machado. 

Armazém, 11—vapor itiglcz Chatan> 
descarregando vários gcucro»; gua rdas , 
N. I.opes c .1. Matheus. 

Armazém, 12—vapor allcmão Er lau-
geii. descarregando vários gêneros ; guar-
das, 1*. Monteiro e M. P in to . 

Ao largo : 
O vapor nonieguez Otto tsoudrap, 

com vários generos; guarda, J . Ma-
chado. 

O Itlate nacional Ocrtrudcs, em las-
tro. 

O hinte nacional Espadat i te , em las-
t ro . 

() hiato nacional D. Rodolpho, em las-
tro. 

O hiato nacional Clemente 4'\ com va-
rio-. gêneros. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Kio : 
Km Dezembro: 

Rio da P ra t a , Aqttilainc 21 
Rio da Pr.-.ta, Rio A" azonas 21 
Portos do Pacifico, Ortega 24 
Rio da P ra t a , Magcllan 25 
Santos, Er langrn 26 
Riu da P r a t a , Vi rg ín ia ' 29 

No porto dc Mantos; 
E m Dezembro: 

New York, Teunyson 23 
Italia. Att ivi tá 23 
Valparaiso, Ortega 24 
Bordeuax. Amazonc 25 
Buenos Aires. Magcllan 25 
B' enus Aires, Sicna 26 
Italia, Cit tá dl Torino 26 
Buenos Aires, Eazio 26 
Europa , Santos 26 
Eivcrpool, Oravia 27 
Tricste , Melpomenc 27 
Buenos Aires, Italia T i 
Buenos Aires, Stefauia 31 

Km Janeiro : 
Buenos A ires, Memlosa 1 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Por to do Rio: 
E m Dezembro: 

Hamburgo e eacs., Bahia 21 
Ocn u a e Nápoles, Amazonas 21 
Marselha c ( jeuova, Ees Andes 22 
Marselha e Gênova, Aquitaine 22 
I.ivcrpool e t-ses., Or tega 25 
Ilordéos o escs., Mageliau 25 
Bordeaux, Amazone 26 
Hremeti c escs., Er langcn 28 
Hamburgo e escs,, P r iuz Sigibiiiuud 2,-í 
Brcnteti e escs., Erlat igcu 28 
(>etiova e Nápoles, Virginia 2'» 
(Jciiova e Nápoles, Italia 30 

Do porto de San to s : 
Ftu Dezembro : 

Buenos Aires, Att ivi tá 2-1 
I.ivcrpool, Ortega 24 
Bordeaux, Magcllan 25 
Buenos Aires, Amazone 26 
i tal ia, Sicna 2o 
ürt meu e escs., Er langcn 26 
(Jenova, Eazio 2o 
l lamiiurgo, Pr inz Sigismund 26 
lilictio i Aires, Cittá di Torino 2o 
Valparaiso, Oravia 27 
Tricste, Melpomenc 27 
Breincn e escala», Frankeu 28 
Europa , Argent ina 28 
Gênova, I tal ia 29 
Europa, San Nicolas 30 
New York, Tcnnyssou 31 

E m J a n e i r o : 
Italia, Mendosa 1 
Tricste , S lc fan ia 3 

l i i d i c a d o r 
M e a i o o a 

Dr . Alves A» Lima 
lia fiiiv,-'-Idade tle l'arl/., eir dn llen"'. I*.>r-

tnguesa e da Santa C s u . rap. molest, garxauta. 
ícnllura-, vir,8 urinai!,m e (,,irtie la- rui liri-
itadetrn 1'»>,MS li. U-l-A. fuii- . rua d'i H. Jlento 
11. 30-A (das 12 111 3 112) TeK-1 l.ime 11. .101. 

Entradas : 
Dia 19 : 
Dc Ti juca- , .-om o dias dc viag. 111,0 

hiate nacional t.'leinente 4", .lo 29 tone-
ladas; carga, vários gênero.-., consigna-
do á ordem. 

Dia 20 : 
De Buenos Aires, com 5 dias dc via-

gem, o vapor franccz Aquitaine, dt: 
1988 toneladas; carga , vários generos. 
consignado a An tunes dos Santos Cí Í '. 

De Gênova, com 22 dias de viagem, 
o vapor franccz Ees Alpes, tle 2609 to-
neladas; carga, vários generos, consig-
nado a Antunes dos Santos & C. 

De Buenos Aires, com 5 dias de via-
gem, o vapor norueguez (,)tto Eondrap, 
tle 2292 toneladas; carga, vários gêne-
ro-, consignado a Rclimidt & T r . e t , 

De Nev.' York, com 57 dias de via-
gem. o vapor inglez Indiana, de 2509 
toneladas; carga, vários gêneros, con 
signado a Schmidt A: Tros t . 

Sabidas : 
O vapor allemão Trova , toai café, 

para Hamburgo. 
O vapor nacional Sirio. com vários 

gêneros, para o Rio ile Janeiro. 
(» vapor nacional Satellite, em las-

tro, par.i o Rio Grande do Sul. 
G vapor franccz Aquitaine, com café, 

para Marst-ille. 
o vapor franccz Ees Alpes, cm tran-

sito, para Buenos Aires. 
O vapor italiano Ré Fmbcr to , com 

frutas , p:ira Buenos Aires. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
nÓCAS DR SANTOS 

Armazém, 1—vapor itiglcz Harlech, 
recebendo cafi*; está lacrado. 

Armazém, 1 — vapor allcmão Bahia, 
de scarregando vários generos; guardas, 

Tr indade e D. Jún io r . 
Armazém, 2 - v a p o r allemão Kevilla, 

recebendo café; guarda , O . Camargo. 
Ar.11 iizeui, 2 vapor allemão 'i i vya, 

recebendo ca fé; lacrado. 
Armazém, 5 — v; j -,t alkvníío Prinz 

Scgísmtmd, rlescarrejfaiwlo vários çcnc-
ro»; guarda». A. l*L>> c ( lanja. 

Armazém, í—v f rum^z I^c.s Al-
pes, dcscarrejfari'lo vario» g^^ierosjgiK.r-
«Ia, C. Oliveira. 

Arniaa«sn, £—vapor franca Amiral 
Xuii>, recebendo ca fé; e-.tá lacrado. -

O dr. Eduardo de Magralbfiea 
Da ACÍHJ-. u.iu d*» Medicina <io Riu « cspcohilir-

ia. u.h m«'l«-p liis d- esioina/í», ptitnulo e nervo-
ni-, ilii ( i.MivultJ!H tl«i:i j;.' iis ,*J hor.ii ».!u l.nrd", n 

rt:u ir» N'»v<ml.ro n. II»; ji.ira a c\ir« da i<tii-
j.ltta »• jiiolt tit: h da jm-U»-, pelo procedo CHpirc»i«il 
d." pai-, dr. .José I.ounr.i(;o, attendo <1«t H iH 
lo linra»- da JIIIIUhá, M rua Oíiitulhciro Ncida- n. 
•If). 'fcltphoiio n, 101, 

Dr. Rnbi&o Meira 
<')ii ii•.i íuvdh a; <-h«'fu do *orvi(.«> do íünica di 

i« r.t-ü. Itfhidi-ii' i;i, i :a das l'u|ius-ir.is ,i •». 
< oüíuiforio, um dr H. lionto u. 4õ, fie 1 us -J 
1 .i.i-, THepítiUic li. 4í>. 

S r . Edua rdo Guimar^ra 
!.; itü.lo dt- i iiiirrot '• Duboíy, cx-profeHy »r da 

1-ii" ,! !.•«!'! do F{io, ( olu pjuliou do 1'aiiz. J-Np -
i:. '•< tiíit iri.»:.!•! da« inoU -tlas diutlic-jic.'", 
II. ;\' »• (! ) appaiclhü (iij4i «tivo - Psychofhiü-.r-
pie. Jtua liarão <!•• Iroa tiniu^a n. 77. Cônsul'..!-'. 

B án 10 da mãiihn e dc 1 1 do Urde 
lepliono n. 1161. 

Dr, A. Vi tTra~dTCarv«Íhõ 
í'lruií-'ía »' molc->tlns drt í. nliora? (.'ouHultoriot 

mn <!c H. r ifí JI 13. JlcHldencíu: rua do Ypi-
ranga n. 

D / . Hernardo dn Magr»lhào« 
T-* iotcn-i» p ir concurso da primeira oadi-iv i 

•'(.• ( lli.-ií .i i...-(l!ca «!.t J .i-i.Miid»- do Rio, I' i-
•' • •• - - • ..i; . • i .1 (onsultorio, 
rua do S. lirnto, M. 

Dr . Vie i ra do MeUo 
ciidida ftni i-.o)*-tfav da i».:!!", *yplitli«, 

, ciii.a' - o urinaríoi» Trata a sy|.iilli-j c a 
•v.a »;« r-ttid por proct-sos «-filca/c«. 
suiiorlo, ma da Uuit.-iida ri. 1, do 1 ii'2 ui 

Dr . A r t h u r Mendonça 
i• o. < on>u!t«rio, r-t.-i d« H llcuto n. *_'." A -
I .-di» I-H :: I..J,: d.i fardo. Redd. ncia, rua 
d Jardim n. (..'., ii lt phouo n. 

I ; 

n.. 
'o m 

Dr. E r g u i a do Am»ra l 
INpiTiaÜMta «'iii :• t piiiiiH, molo^tiaii lia f»ellr e 

do ooiro cahel!u<t<». C<»ni. rua d.; S. Bento n. l">, 
í!*t hora». Ii.- îd í̂iei:», roa d. N cruILin i n. >7. 
T«'l».-l»hone n. I'*i0. 

Dr. A. Luís do Reg-o 
ii-í> opi-rador, eirur.-ílâo do Ilo-pftal do Mt« 

ricordi:'. ("ou-oli u rua 'lo (Wmimoreio n.is,»l-3 
l l(«>!m- II<-,-ideiu.i.i: rua das 1'almelroa n. 
T '«pio»:»? n. 1i»l«i 

D r . Mello B a r r e t o 
<»» ii!i-ia, oufiiduo d.» .co< õ-dadr Franoeza de 

'•phtuhnolo^ia. R.- , av.-nida UunK« i IV-ítfliiM, 
L"«. 1'OIIV roa do f- Pa-uto, »)7, do I 4 horas. 

2 3 « x i t l e t a t a 

Á L V A R O C A 8 T E L L O 
RIRFRÍHÃO PtNTISTA 

R a a de 8 . Benfco n. 18 — Sobrado 
Hao Paulo Tekphone n. 1(30 

L u i s S o m a s 
«•ísti-fa, rua de ri H<»i:tO 

Gabinete den tá r io êm Br. l u s o n 
AnxHbHo f.-Ini dr< Brown r JvrgcOrMmb oi 

\/';\Lilv Rua do f . B«'Tlto Jl 2H. 
J -aé Coelho de 7 a r l * 

í irur^if.o o<-utí-ia, eouuuuriira aon ten* oljera 
<•• o íi i . q u o mudon o sou gaMneco para 
ua d-- p, ;it »u f̂ ou !'.: rofide oom FUI» família 

SESÇÀC R V T B â 
j j a l o j o 

ill 
JM A i>1B1 ITA, 4-A 



Ü l l t M U - ãêtU-Mei, « ^ i w — f c f i t 1W 

O M E L H O R B R I N D E 
P a r a • • f e s t a s é 

UM PAR PE CALÇADO CLARK 
P r o s o n t o u t i l o a g r a d a v e l 

Homensbsenhoras, 25$-Meninos, 14$ a 18$ 
V B I K N I 2 B O U P K l i J i l C A 

Praça M t o m ® Prado 
:•» Jt j<I 1:7 J* ':o 

m i w i i 1 — I I — — — n r m i m i r i T r r - m t m s n B B B n I H J 

@s b i c h i n h o s 
llontem dou peli~ltii> a contona "!»!• 

iZ\iiAnnoJi: 
P a l p i t o - «I:» l2i»Ki»ac«li» 

N 'águia tenho o meti palpi to; 
Também mo tenta o cachorro. 
Quem qui/cr, couiinigo iirlle: 
Viva o canicllo peitudo I 

ST»'-" 

O S x s 

3 2 
P o l p I t C H «Io M n l n n l i l n s 
Se o tigre to luette m e d o ; 
Ke tona medo do r/ep/nmfc. 
Vai a l i : corre no Cimedo, 
Joya um pouco no wnrúco I 

6 5 
j l i h . 3£31 i )C ? 

i. imiti J Cainitr.o, 
K rapaz . ni ;a!»r.i'!o ! 
Vui jogai- ijo no i re» 
l i a do vanlair... ou perder 

8 9 
VIVO 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedom em poucos dias O M O UCO do 

T a l c u b ú r a d e A s s i s 
Formula ilo ilr. S YL VH) MA IA, dinlincto 

ilircdii)• ila Malrnuihid? ilr S. /'nulo 
Complgta-.uente inoifonsivo 

Í A T A L 
Arvores naturne» h ariiíkines o 

vuria<li?BÍnio sorfímento cio enfeite 
para a« meamnH. 

L O J A m J A P Ã O 
4 2 BtTA I>K KÍO I1K.VTO — 4 2 

S!>(» 5—a 

I j I J I K O N U ü i 
C l I t l J I l i i l Ã O D E N T I S T A 

Participa aos kii.i tímidos e clientes a 
mudança do seu i_al;iiie;e p:ir;t n I 

K U A n u B. BEÍÍTO N. 72 ' 
548 : i ( ) -91 

tnl, que, a contar d t»U data uté 51 de 
Pexembro proxImo futuro, »e proceilsrá 
por esta ReeebeiJoriu A arrcdaçlo, lem 
multa, dn segundo muetlre ilo ímpoito pre-
dial do corrente exercício do 1 InKJ. 

lleecbedorin do Renda» da capital, 3 
do Novcnicro do 1(M>I. 

o administrador, 
3,17 A. 1'rreira ilr (Juclrn:. 
IIII|IOM(<> N i i l i r a it PROPRLOLA-

i l n l i u m u v i ' 1 «• rni*<i l 
O administrador da Iteceheilori» de 

Rendai da Capital lar. publico, para co-
nhecimento do» intercM-ados, que,dl! I'. 
a :ll do corronto me», j .or < »ta reparti-
ção, KI lá arrecadado, m ia malta, u li-
prestação do imposto KOl.r» ,n •i»inlu,tc 
ia. ,n.rrl c ,imil, con -ipuniiciilu ao cor-
real o exerci' to, 

Ilocobodorl t do lítuiilas da Capital, I'. 
do iJtv.cuibro de lübii 

l i nduiiuistintor, 
337 A. / ' o 1 dr fyreiroí 

E t A Ç f t K S 

C l l l i p é o M 
Chegaram novas r e m e t a s á Chapela-, I n , Ú réis . or cabeça e p ,r k i l m . , -

i-ia 1 ortueimo, eliiipeoHdtiruH, iuote>4, palli.i l t lM1l ; ,] 
f l i i le , r annmá u rotiui; earloliiM ela.pi.-a Vi. I-u) ré.H por 5 t- n.porklm., eainb. 
eeli tiiauln oH. preços moito-» re-umid< H. o ai , , , , , , , 

EstraiJa de ferro rc^ab^ia 
s i í c ( ;ÃO M.UVIAT. 

l'a -o piiluiro (|ao, do itia 1 de jmcl ro 
em dimiic, st-r.ít» a toj ta u , íai • <'.;. >} 
riitvi.ll do» ri.i< Tietê o l'.ra-:ii:ali , di -
ta línlriidn, ns Hcgtiint n I a^es do larií.iu 
tippro\-a polo governo : 

Tahxlin 1, I, He Hü o 48 réi« p r kilo-
molro,— 11• •') ò enmliiflt. 

1-A, f.00 réis por t acia Ia kilcinetro, 
— r ai 1) I. 

3 Z'l réis por tan. I i n.—nío éi eniiiU 

m ré i , pôr toa. k l ,»* . - A r u a D i r e i t a u . 6 -
cAinbiul. onde encontram um par de uir . - i m 

4, 10 1 réH •• T! n k i ' i n 3 o é enmk <p. VacffiirlJ, feil » í" 11. •, : . . 'e:n por 
Sal, 4-A, «O réis por toa. kitm. —n. o tjuanl. ." já Hu c.!l««c 

é eam ,1. 
r>, 1 lííl r i-i por ton. klm.,—i 5» é e.iiub. 
ti, ') ' » » » —ca:i|tjial. 
T, 3 ) i . . i > > 
H, ;:(iO » » . » > 
a, tj'iO • » » i » 

10, 7 » • cabeça o por kilm.,— 
«'imeial. 

Arvores de Natal 
* mm Qn\TI d.iDii 

Rua de S. João n. 102 
IIJO 

Ora® Fa!m b hpi 
ESWCELíUaiill mOTEIIIÍItO 

l'riiuiaíto •'! vcci rom wrilatha rm 
IhtM, <t-

b i a ü n q mrtm 
Areuitu «nc-ímiiieivl.iM 'l«i « . pif;il o «l » 

interior. l.'.-ípO(;ialí<lft<l" em I' s 
t». (iaraiiU.-xtt a perft»<,.i). iVr^os mo<ii-
i oa. 

C'jiii)il"f'i MortiinetiU» <!»» <!•' 
T,I (! t » IA a CIIÍWÍ". «LI? FO/IH LI'", 1 -{* - F 
lula<!e cru ]>olvora dn <|tialí;wer fjM;ii;<!.i'Je * 
j»ara caf;a « minas. 

E s a a K t » 
T.ai-co ds Meia L i g u a — H. X' 'J / jO 

51 j - i - H 

Theatro das erianças 
l.indiiiHimus coIlBeçfleH de peças iufim-

tiu, /i/rm i nau;«« d<• H u 1,'utiiK'S, mi.ito 
projiiias paru eollc^ios o feiaUs fjlliili:!-
ri H, Comédias, inonelogos, poeiiiiis. diálo-
gos, recitulivos o 4 liiidiirinuM e. nçono-
l.is, com lis respectivas IMIUHHS | ara 
i'IÁNO n CANTO, pr anptut a executar. 
VenlaJoira novidinlo I 1 volume, 
com lioniia capa, .'iftXJO, pelo carreio, 
3S50O. 

l.IVItAltIA TKJXF.irtA — liua do S. 
Jnflo, 4—S. 1'uulo. 

f.85 Si 1-23 25 

S E O B E B t í S O U B E S S E , 

E L I . E D E I T A R I A F t 5 « A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

I | I R | . ! 0 ST;LTO\ 
STII.TOM c i f i ; i : s ! : 

O iiirliior e mais SIIITIITIHO dou 
queijos, recebido d l i w l t l n n i l * 
do fabrieautii em I.oa ircs. Aca-
ba d« clieaar uma r anc-oi a 

L J í i t t D U J U P Ã Q 
42 — BDA DE S, BENTO — 42 

õ'JH 0—3 

KA PNEUMONIA 
oiíttd i, com tosse cur ta o c a, f e b r e 
ai:;, c coutii iaa, g r a n d e p r o s t r a ç lo, 
c a u dos os a::ii ins no pello, an ;m( a -

O b e b e J i ã o p o t l e (lixet* ÍJUC 
s a b o n e t e s á s p e r o s o u i m p u -
r o s c a u s a m s e u s d e l g u d o n 
] ) « r o s c o n t r a i í i r , c o m s u j i -
d a i l e d e n t r o . I i l l e n ã o s a b e 

/ ' ^ ; o q u e d á c a u s a á 

J í s " h s u a s b o r b u l h a s - o u 
À ^ ^ Z é i ! k V ' ,1 b r o t o e j a s . I i l l e s ó m e n -

t c s c n t c o s r c 3 t d í a -

ArTtl'11 ! d o s . É f á c i l obte* 
. ' s a b o n e t e p u r o , — s a b o -

n e t e m e d i c a d o . P e d i 
o d c R e u t e r . 

O S A B O N E T E TíEDICADO D E R E U T E R 
CURARÁ A CÜTIS l>0 BEBÊ, E TORNAL-A-HA HACIA li L U A 

a 
C o m e ç a i í i tt".,'il-o h o j e , p o r a . n o v d o b e b i . O h s c r -

v a i - o c a n t a r , e m v e z d e c h o r a r . S e u s i n g r e d i e n t e s 

mm 
8 , " S S 5 | i-''<la« I" ' " niov.iin nto, to •;<•, ioBjura-

- : Í . 3 M J *-••" *' expi ração , é de e f r e i t - i u n M 
$ l i U U cifico; a r- .solução pela p" tora! c.á- P a i f e M f e , 
.* < • " * » » « * , , , „ c u H o , . , , „ , o dc i mr -osem : r H ^ ^ S ! 

i i rci-i- o cáustico» o i o u t r o i me-:..a ac- f - j 'Ji? 

Hefdi-mnni-no eariolas, c iiupi" ( o to-to o 
ebapéo ii-::ido, gai-alitindo se l(»'!u a per-
fei.f.o. Kau do Seminário, .'11, c Ic l i i ra 
de S. João 3 A perto do lar^od i límrio 
4;i0 20—14 J. I'IM-(I Vin.ra A A: Cos !• 

i i i U M » y \ n 

l i , l i ( ) » » > » r> » » 
15, 70 » » 1 !.:•»!. » 

As tabefias rambiaes soffrerHo o auj?-
mvnLo /) •>'{) FUR iIÍ.JÍK r > siprlino en-
tre cainiiioM «te 2 > e 10 «I., menos : s 

^ • tubelia-4 • e ealV-, «j11 • • ;.r r o oau^nirn 
to rle 5 0|0 i »r <iin!i iro - l -r!in > en íü 

ty a A t. x s «le -.'u e i . ' ! . , "r v<\ . ; 1 

fA 

R u a 22uquo tio Caxias, 1 ,t i tna 
d«'. r u a tios À n â r a á a i 

m Sortimento eoinfiieto • l'J 
j t cspcciali<hu!cs e::tran;;-vir:« 

na es c mirera--^. 
^ Anal}yen tle nrina ' rvi^o 
2 ptllosiv-iino. 

B i c a n d o O - t í f í i j u d 
^ _ i'iioi>i:ii;i \ I : I » 

1 f» ti V. p. H. 
• 9T v̂ T .71' • 

. . V 

qU a I. '.a («IL11 

•* i é dinheiro I 
Nia lonlinm rcoelo do quo vío ; • t •. J c -..iorio» quo lauto ma l t r a t am nos 

w.-< s f obrt s todos k-Mí» i 1 : Ii.l i i . ilociltcB. f ievo fi.:i- u s a d o 1 il a .<• de 2 
em 2 horas , com agua , po rqu - íai iti-
ta mais a abf.orpi.-ão pei > < itoiiia,;o. 

I- (EUtido o ÍIOÍ nto (-em febre , tl i o-
p o r «lia a té completo ri-siahi-Icci-

monto. 1'ciie-so nos hra. médicos, po r 
benevolenei.i , q u e experi inontuni , o 
ve rão a v n l n d e nascer . 

SERPIABJA 
Vende-se na DROGARIA MODER-

NA, á rua de S. licnto, H . 

Kenlior. 
'iodou gastam a n it finai parto 

muit i proveito, indo á 

BOTA IMMi 

41 a ult. lõ—13 

V i o ! ' n & s d i a u t o r 
Vendeu; se 2 masn^in- violinos au-

tor, sentiu uin italiac.o, da nntiya ' 
dj Hso-.dn, imi:ai;ãd «'" <i \>PA I.'í) !'! 
SAI/) ' (ANTÍMUI:i»iino\ •• 011. » <!«> :MÍ;OP 
r.ineoz, JKAN r . \ I v l . STE V r i L ! UM • , 

i iiitaf;fio f-.«riusto , / -/ õ a i i , os -u 

i í tr im< ntoa próprio • : ra enu 
pela |i :s{.oHÍ'la<«e e bt.il / i do ^orc. 

Tara ver á rua 8. n. 
ouanjue. ÍI11 

.rfirai 
c Oiih fti peças pi a 'Ifgiaâax p.ira 

serviço* r-.prciats cm caji 
M s c h i n a s c c m à i n a d a s Macbinas avulsas 

. Ços 
' | C i.l-A.-.ÍM M rOlAXICA K IMPOBTA-

no;'A m-; s. r v n . o 
. í t a a «"5 r > c v s m b « a , 3 2 

•-') t-j) m 

(•rumle rcJuccio do 

Antiga Jgaria Ggral ias Lctsrias da CAPITAL FEDERAL 
3 9 - R i B l r e l t a - 3 9 

£ i r - Casa funícd' . ',m l'Jí'.l.x cios actr.aos iiroiiristarios 
Ü U X I O A N T U N E S D E A B Í Í E T ; & C O M P . 

t ifV R ca-a qutt o publico deve fiar prcfcrencia, p 'a vend:- n T w BH SJ S M 
no seu ce importantes, prer. ios V í l ^ a W " 

K/t • 

AMANHÃ, salhla /o, <lo Liirmbro, úi-l Ij Jh.da tarde 

Grande Loteria do NATAL da Captai Federal 
2 f ! t t P 3 f i T * i N T E S P f f í E W I S O S 

prêmio . . . . 
SUAfrii 

• • • I ^ V . U 
:>-Jdr. 1j (aal.ro- A M I A » H l 

lorae o ai- ii, 
í''u- inferior a I 

Durante o 11102 d » Janeiro proxtir 
tarifa in.r : e.á ea cal.i I > a . ta . -
Md. 1 or l iO 

S. 1'aaio, . I d.- Ut í f i.br do I 0- . | I>OHI'i 

l&á/Ü ^ & J í í 
Ç 7 K : I; 
• 'síria 

A | r-ferendu para a cota,: t dc bilhetes de ía grande loteria deve ser dada por 
todos os m</i\.r- a a ta onti r acreditTtía AíiMNCÍA GICKAI . 

Ca psdidos serão Katí;,'oito3 com a u f t s i m a pon tua l idade pelos ag-ent-ds 
fforaes & r o p r e t e u t a n t e s da Compaua l a Lo t s r i a s Nacíonaos do Brasi l 

R ü - f ò . X.yJLIrS.^TrFJh. • - e — s Paula 
1 - 1 

-1 r.i 1 
A t/i l : l'I.AM Oi: i 

Supeiinleiidento CORTAM KA8 
1 QL'I.I.MA1)I ' 1 

I 

liiiporlaiilís toUrias ila Caiibl feiíeial 
S O K T E S 1 P A W D H S S E Q Ü Í T J A S 
SeRiinilii-feira, 17 do corrente, em bi-

lhete inteiro 
« n 

injeoçâo a - s l r ; n g « » t c •i -.".í a 
Unleo espoeiriei n:«H blenoi rli jfins 

Iene rrliéa (Ho; e < I ra c i , > o, rn 
preservativo da. a I- c ; s v ai ro 

Di po- t rio., em H. 1* u ' o : 
Pi.a m- raa o D r ; , n - i* S.-:\toa 

iiiiu de Í4. licnto 11. 0i> 
ltí2 11 1 o - : 

28419 
- 2 1 5 9 3 

r r a t i i o 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 

53970 
Sabbado, 15 do cor ren te 

iO 

Vg medico oj er; dor. C<-.i vi!l. .no, rua <l< 
à S. licnto ii. 63 obi . . , de 2 U 4 d 
^ tarde. Tclej hon >023. •• : I . 

Alameda (!.>•> naml>'ís ü. I, a!-r ,i. í- . 
ra.-. lia mar.hã c dep J «'a-. 4 »'..: 

™ de. Tclcpfirme n. 461. 1 S-» • • t .! • 

Estrada ;!) Fsrrs S e - s - V - ^ j 
T.M:II'A :: >v 

làieo J- 1 i .1 ,-1". Iilr.iní". o !•!' ' 
> :n 11 1 I r l 1 .1 i:i'i' :-. 

r.i • I • 11.1 , 

Í I . 
N I T 

• Í J Í C ! 

ilàiiàíiiv è A k í O 

| C A T A R R I I O « A K I . R V C N . O 

' R U U : M A T I S M 0 ! 

p h : K K Y H ] H i : Í > I C I \ E ! í ' . 1 

' i c . i l o^k íu W. Í i - n . Í31 

.• • vor : t : i : i .u . \H 
II; - i- . : : l :!!At : iA 
I I ' 'I HALIO 

CA"--vA 3 .... V 77 

ÁO CTLLETE 
610 

C s r & s i d s f a b r i c a d e 

ÍU V Ê S Í Í I Í Fsisis di Lukí 

• li :.- i .1., 
11 « .1 Kjii 
de 16 d., I 
au^ii cn:o 
l-.\, .'i, y-A 

• ts.uaii. 
ia o 

-i.' o de ii i 
l>. ses ..'.i t ioell» -I A 11I..0 t • -1 

t o:iti ii ani eni i-.- jr a* tar 
rene ne-. p r.« e.ü , d i t-aielí 
dn ao eariiMo do !7 i. | nr i 
dai laie- í 1 :J.\ e ti II e :i! • . -a r 
lua eilloula l u ao Caml fo dii lli d 
I : MO. 

M. I*ui: '.' .!.. : v - „•• . !» 1 .1 
A 'J! " ) (t' l 

j 8 - 1 r.2 i : ... nte n 

1 f ~ 

. . . e â b J k t l ^ 

KÜ 

t u a l í iai na l ianpl Pestana 9. OS 
S . PAVImO 

R u a D i r e i t a , 2 3 - A 
MEN ÂL 

Õ O . Ü O O Ç O O O 

ri 
t ! u i 

8 \ 3 

N 1 
em bilhete inteiro, por W w ' t Aaíhma, brcacráre a i t i . . ; ca 

pela conhecida | A l . i v l J , ! . „ ( . . J , , , . 
AGENCIA CEHAT. T S'B de e c i a s r.uiir.,ei . .1 •: 

3 B _ X U n t D i r e i t a . - Í . O A N T i A 3 T H Al* > 
JUI.IO ANTliNl , , i>K AUKKI.' & C. ^ ^ . ' 

C/hamamos a attoneão do jiublico p ira a 
Grande lo te r ia do NATAT., da 'J%:ital 

Toilera'. 
D e p > a d . o a m n u d i i 

AMANÍ/,1, L>2 du correu 
l 4 . p r » m i O i O O : Ü Q O S O 0 
2*. p r e r n o l d O : ü O C 5 G ^ O 

CADA u m 
Por 4$0(rj — tirando t/iteria Ve teral 

A preferencia | a r a n compra de bi-
lhetes deve ser dada por Iodos os moti-
vos a cata antiga e acreditada A'iK.\-
CI A (SKKAL. 

Oo podidos «erão satiefeitoa com a ma-
xinia pontualidade pelos anontea perues 
o representantes da Companhia Loterias 
Naei-iiines .'o Hrasil. 
J u l i ü An tunus de ü b r n u St íi. 

ÍÍUA n ik iaTA, .ia—s. r . v c i . u 
1—1 Caixa do correio. 77 C17 

I--' sunimanu-nle admimvel i» ci.< i .cirrit,. 
nutritivo do KXTKACTO 1>E MA I I I . prr-
Ijarailo raj riclio .iiiricnlc por farlos Mei-iner, 
que srt emprega a melhor cevada, ,-etn e-te 
preparado preencher tuna I ic-uua de lia muito 
notada no uosiu meio metal. 

O EXTKACTO l-K MA1.1K po.le 
u»ado em suh^tan ia, poise um li' CK ; iii 
luiito em atpia | r. duz uma laaiitiA AGRA-
DAVE1. AO PAIAUAk ref iperante c pode 
Rcr uiadoA QUALQUER llOltA. 

H6 até dez. 

k iiDiaigrant§5 H i 
D o c o n f o r m i d a d e nom a s o r d e n s 

receb idas d o «r. dr. tecretario da 
Agr i cu l tura , c o n s t a n t e d o o f f i c io 
n. 14»il de 13 do corrente , f u ç o 
Beiento a todos os Chefes de Jumi-
lias do c o l o n o s q u e d o interior d o 
E s t a d o para aqu i v ieram seduzi -
das p o r fa lsas i n f o r m a ç õ e s , q u e 
nesta H o s p e d a r i a d e I m m i ^ r a u t c s 
e n c o n t r a r ã o abrigo e h o s p e d a g e m 
g r a t u i t a , p o d e n d o a q u i per-
m a n e c e r , « g u a r d a n d o v a p o r 
paru s e u e m b a r q u e nque l l e s q u e s 
de s t inarem á puti ia, e, bem ass im, 
aque l l e s q u e q u i z e r e m n o v a m e n t e 
vol tar para a lavoira. 

O s q u e se e n c o n t r a m n a capi-
tal p o d e r ã o se apresentar nesta 
H o s p e d a r i a c o m s u a s famí l ias e o s 
q u e j á e s t iverem e m S a n t o s deve-
rto se apresentar ao a g e n t e da I m -
m i g r a ç ã o naquel la cidudo, q u e pro-
v idenc iará sobre a volta para es ta 
H o s p e d a i ia. 

8 . P a u l o , 14 d e D e z e m b r o d e 
>906 . 

J/enrique P. Iiihciro 
Director inter ino 

| A M t U 0 6 2 

p a r ti i r ias o n D K ) A : 
—S. Paulo . Aio 

VD j S 
v v. ii- ; 

n n • s ii .. i 

a - i í 1 

0 I l i z i r Enp6pt lco P a u l i s t a 
/•; I/.- Ir,.., . •!,•: .....ri -

para imiti r ... ití ., r.n, ' ,,ji! ;, , 
UW -il!,../! jilic.l. 
Dr, ./. /•.. il. Arruda Botelho 

do pli.-ir n.i. eiitieo S. í1 i. I,IH ' 
ItKS, apprntaão pría Plrtclor n 'lerat ilr 
>tiú Ir'Ura da f.-tp^al !•' • ri'1. e •• . 
predial.i tOlll m leniu vantax w nau lli-
qrtlõrt di/Jlciiti ffartfalij /.:, naus, J ilu 
iinrifi^ e noa iloii:ii>s i i:-í.i- em que foi-an 
fcouselliadiiH as pre ira õ- s loiiiiiiii- u 
toinacain, p . i s ii - ri s.iltadi.s liei.,-:.r 
obtidos deste < lixir mir.ititein sua ei'ii-
eaiia. 

liiarmacia Aurora, rua Ac.r. ra n. -r,."> 
1 a 

a'. -r'.-c m i •• l, >. 

a-! M ' ri. I ..E I , 
ra r,i„ 17 dinl, 

A .i vilas 1, 2 
i.o t.4 i irifa o . 

.--. IV: !u, l:i , ; 
\ Dor. 

aii i, d . i t ln i ia u «itTcrecer a s e u s f r e g u e z e s 
; ,-j c ii.:.. i i d a d e s p r o p r i u á d c u n i estabeleci* 

. t:u c . • i ,ão, \,:nto:í a p o s e n t u í e s e r i e d a d e 
. :!" , i - l nu lo s o b a i i u m c d i a t a d i r e e ç ã o d o 

o n o e ta l . i . lee i iuento e . ia s u a l an i i l i a . 
1J até 3t. I) 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 
S . P Ü U L 9 — R u a d e S . E o r . l a n . 2 4 — S . P A U L O 

G ainde red t ic .ão d e preços para : axilio d o povo, t o no in t e r e s sado na 
nossa a t fuia lar a, com de cout j do ,,íl " „ : b i xo do seu valor , ijua n ã o en-
con t r a rão nou t ra p a n o esta ba it-va a scai l avo r e benef ic io : 

T e r n o s c ! e c a â e m i < * a f . u r . e : ' i c i . S O J J r t t s t l i s í í i A 
e a o o l h a üo l i a u s - i i i o a 4ã$-, 5C'4», 5 5 4 > e s i n a i s p r a ç a s ; 

I Í I Í O M üi t í í c a u , S ã j í e p c e ç a s ; 
O a ü ç < £ S t i e c B a e n s i f a j 1 ! ' . $ , 2 * 1 $ . 2 3 o 3 0 - ' ; 

>.• "l-:t'l 
- p , !• 

!, 1 A o 

o de l í i u i am^rkaira / ^ 

1 S u b r s t u a o s a 6 5 , 75- . ' e m a i j p / ^ e ç a s 

• i ic i 
V aai.tu 

li'U 

r 

I ; I » B S \ a 

nipsíii i reci." e ee fa, p no n 
AVISO 

l'rev,:-i. - - no ut.tii-o ijun no n 1.7. ,li. 
•'••• "i o p f.. vi orni '. i n f l a entrada, a 
tnina n-. • .1 • ti " ,|e 10 i|., i' jor t . do 

• 11 111 -i r- i ; : O 11 |) s ,lire : h iiases 
•I s tnl,. i H U , : 'A •'!, 3-A. :i I! o de fi 
a 1": s. I, * 1.mis 1 1 [ 1 o ' ilír, na hune 
.!.• ü ü r is , r lo r . kil. A tabeliã 2-A 
eai I n r e - o n ii x e.., está isenta da np-

M M M M M M B , plil-íçflo lia l»VB r.'1'ilbilll. 
I ••tiil.il 1-, 21 de I i.-zeinliro de l!!0">. 

Alfredo II. ila Silva r <.Unira 
0 —'J ro7 lasi.ei tor f> r.il 

1 liroparaia sara // / / ^ Z f 

// - --—.." V O-í uuico-jl». / 
g l t i i l i o s 

•t p r u c » 
O dr. CIe:iicntiu<> •;!• - .usa e < a-tr •, 

j ir. do direito peiiutu 1 u n a de 1. 
phniiiH o eonleneiosi» de e.isaiu- iiioh, 
ne-t.i capital dn I arado d.- s . I'auli., 
na forma dit tei. 
1' AÇO saber it«;s une pr - i.a- e liti,; 

virem e del.e tiveren. i ouii, ' ao, ie 
o porteiro <(«,* and tori.» .*•• I . rr > a 
Ile Oliveira l i a n a , In de 1 /. n • -
co prcfião de venda e um- • ..: u- m, 11 
(piem iriflis der o maior l.inre o nri-ipr, 
no dia .'11 do corrente meie «o me n dia. 
no Fórum, ú rua do (J11 m-: n. • s 
seenintes b t n s p n oriidns » requeri-
mento de d. Isaura Maria .Io l.iiriirn <-
to, n< s autos de exc< u ; o • e a , i t,,., í 
movida contra fíihiuno I u^.ni-i d - -1'^ t 
tro:—uni terreno a rua Soi ta t o fr • | 
puezia do Belémsinho, . est» ei.j. lst e 
eomaren. com sois nietron o frente p-.r 
quarenta e nove de fim tm, todo une Io 
de tijolos, t ' n d o uin poit .'e n i a i . i . a 
na frente, confinando eorn a e, r• • j 11 I*v,-n 
ireliea Militante, Elysiario José Mat a e 
f a r t o s Augu-to Bressor, 1 rn 1,nutro pt>. 
ijuenas e.'s,is em forimi de <•' ..i• r. 1™ f , 
unia delliio, nnia poria e t u a j inei 'ns 
ontr« uma purta e orna jau.-lia. r.ntra 
uma porta e outra, tinahne ae, duas ju-
neltas o nina porta, tendo como depen-
dem as duas casinhas <JC madeira, tudo 
avaliado p r quatro contos de r. is 
4:000$'*)0) sendo esta qieiotia ri dozids 

a trez conto» e peis eent s mil r/-is 
'S liOOJOilOi eoin abutinier.to le si, | ,,r 
quanto será leva lo á 1 ra n, a q ii.ii, ,, 
der e maior lance i.ff • reter, r, pura que 
chegue so conh." irnento .Is t > los man-
dei expedir esi», que « ra af;i*ado e | u 
blieado na forma da lei. S. Paulo, a >s 114 
de Dezembro de ÜKIfi. Eu, João Baptis-
ta de Oliveira e Costa, e-crivio interino, 
subscrevi.—Cleiomtino de .S-, <1 r Centra 

«19 21 e 31 

íãi P :;ío í ai waj Caî i/ 
rNIlEUKÇOS T E I . i y j R A P II IS 

1' n I 11 1 a .'11 do corrente o pr.ee 
tos r. t ri de endereços tel-airapliico 

'' 1 'os nus iliversas estaç.Tos #?« $*r, 
1 '.impan ia, P-*O convidados "s interessi 
• l i s n • 'i ipat-i 'S nas r-speetiv s est.:-' 

•os nt.'- uquella data. afim de n •• I, i v r ^jt 
in i rr .p -è i na entrega dos t< ietíniminas ' ^ ^ 
com o: d T -.-.is , !,r iviados ou c mvetJ. io-
1 ae^. 

A tuxa a pajmr é de 25?(KK) r-.r anno. 
Sn ri vil eneia, S. 1'aulo, 15 de L)e-

/••niiro d-- 10.,0. 
IVilliam Fpecrn 
Srp.-rin!eiiilen'o 

A v / v r n h v ^ r fi 
"V: .V .r '• ••V / / ••£>"• 

/ • ç- A ^ - ^snrsmBac^m V 
it. / / s 

K o ci.-i 10 de todo o povo vieUar a nossa allaia!ar.a em quo são in* 

À*" R u a d e S . B e n t o n. 2 4 
S Ã O 2 E = » J 5 u ' C J X x O •nu :io—17 

- - D i • 

¥ li i i c y c l e t a s e M o i o c y c l e a s 

E m 

m 

/ / 8-^1X9 "á 

f r n e " o e m m . 

S. FAiltO ® 
i 

:Í J 9 I e C. ' 

m m m s 

I m p o n u i p r e i l l a l 
EXERCÍCIO fAKA I W i 

O administrado- da Heret>e<ioria de 
Rendas, abaixo aaaignado, fa» publico, 
para conhecimento dos s™. proprietários 
de p r e d i - i o perímetro orbaao da rani-

M)K-SK um piano de armário, qna 
i* si ti vo, de Juiins Eeuiriehs, na rua 
b. de Isuape, 08. «09 alt. 4 — 2 

Charutos Jsztar 
Acaba de chegar um grande 

mrthnMrte dos melhores marcas, 
tnes como — r.IiN.r\MIV, HOB-
MNO, CO.ÍCORIHA, IMMS-
1RIA1., AS I K M A S e omras, 
ao íif posilo da fabri a Jeiler é 
Hoeninq. 

L o j a d o J a p ã o 
42,11 UA DE S. RESTO 

507 r.lt. 15—2 

iti iporOHáo uirei ta a .„in» .n < A n r o 
! to d e nccessonos para bicyclelas c in .1 ( y d e t a a . - C 
| < l n - l i i i e C í i n í i i i o i i t a i . 

1'azem-S" concertos g a r a n t i d o s . N ' • !nf ra 
K - p r - s a n t a a t n s (í^ra^s d a B ü ü e I 

I • I .INIEN-
l l l l . l l l | l * d i * 

1 2 : O O O S O O O 
Billiata inteiro. 1 3 0 0 0 

A m a n l i ã i 

B.lh»te inteiro 1 8 0 0 0 

3 P R E i l T O S OE 

AVISO AO CLERO 
As folhi.ibits e."clesiaeti. as para o an-

no d® 19^7, já est ío á venda na ( 'amara 
Ei eieaiaati. a, das 11 ás 3 da tarde. 

H. Panlo, 18 de fíezembro de l í«8. 
8—2 CiA Pml, • J,.nt !('• ',-iipin 

Pecretario interino do biap»d« 

A m a n U ã 

l O O r O O O S O O O 
Bilhete inteiro, 1$000 

bilhete inteiro, 4$ 
r e l i d o s informaçõía e pacament > integral de t->!• -h os premi .s 

s i lie -i i'ot;o. 
LT de r.ir.B 

J t r i 

fiüâ M 3 A 0 R E U : H? 

Grande Loteria para o XAT AT, 
E M 5 DE J A K E I K O 

Agencia geral ivi tr.de o 1"tudo, da loteria da Capita Federal 

ámaneio Rodrigues dos Santos & C. 
I*raç* A a i o a l o P r a i e , S - C a l x a , I M - T r L Amiac-ia 

i a 

61 —Rua cia Estação— S1 
T e n d o r t & ü s f o i m a d o o i e a a n t s<> e l i i t e i ) m «*n i * U t 

s o b r a d o , a v j i a , e n t r e U t i t * , o ' n n a s r í s i i r e » i m i 
QSO CBntlBÊa a scr.íer:í3r «iseansantigOi pra?*s rtò\x%\ 

O ü s r e c e u J o , t s r i i»8« , a o s s r a - v i a j m t » « a f «tniiias 
e o i m r o c i d a í í c a » s m r ' v a l e s p e í - a q u o c i o d « l Z 9 a d » v h l -
t a r e s t a c a s a . 3« 

0 proprietário-—Francisco F. Torres 
I r m ã o s ? o y a r e s 

D e s p a c h o s , c o m m Í 3 s 5 & » e c o n a i g u a ç õ e s 
Cem reiaçfies direitas com aa principaea cidades <ls Eur' i » <l« ea (« iMi 

sal-icero-amis. Ir. ierero te'e raphico- -KUA VOf. < «ixs dor v.rriK», SfíO 
Praça da R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a . J o s ó B o n l l a c i o n . 

- • r 
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XAROPE mCREANÇ AS 
| é 0 remaaio que tona*. ss M6esd> família aeve.m terem essa. 
\ Ule oura em poucos dias a TOSSE, a BR0N6HITE. 
| o I A T A M H O C H H I U R e> prevwe a COQUELUCHE •o A N N O S DB sueeuBO 
[fM>AmB0i'Mr'»iNTE|i<irL.QUElnO21 C a . S S o P a u t o 

- m - w — " » ' ,J " H ^ i H . 1* 

•ÍÍ ' i í W W i ^ á V S 1 

itK----

c ç L 
F o n ' 

U« w —-r= 

pMJLO 

. v í . ^ f ^ H 

vosso RHEtiiWATISMO 
rcontinuar rebelde ao trata• 
wento medico si, apezar Je} 

'todos os recursos conhecidos 
;i3o conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas1 
' dôres, nho desanimeis, nen fareis\ 
saltar os mlclosi não! 
Ainda vos resta uni a esperança! , 
Uzar o Slisir do Sucupiras, 
Q u e i r o z clle vos resumirá a 
símde. o ríaiâ allivio ás vossas fcfef 

.9dòres. —••— 
E u c o n t r a - s o c m l o i i n o £ 3 K-i 

ES o P A C H E C O &< 
no R I O - E E - J A N E I H O 

L. QÜSIROZ&G V 5 

SAO P A U L O 

a dúzia cie g a r r a f a s 
ent regue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. bento, 97 
TELEPHONE, 1264 

E d u a r d o M o u r a 
Agente geral 

EB. P A X J L O 

Ezcs l len te ar/ur. do a-.a-
na com propriedades raccli 
cin acs. 

Uanda coca verdadeiro 
suecesso n a cu ra 
A K / r n a r n a i f i o , 
terio-cclerose, go t t s , / tjjjy" 
diabetes e n a i uio ' 
lest ia» dos r iu* s 
das Tias u r ina-
ria». 

Única de pa 
Iaüar a g r a 
davel qa» 

a j ü i f v s ' 
• b 

A a i i a l y s o a q u o 

f o i s ü f c m e U i d a u o L a -

" , c r a í o r i ° AuíiI} 
A " " m Cli íDiieas d e > S . / 0 

P , 

Paulo, dciiienstronser. 
e s t a a g i i a a m d i i i a r 

d a s á g u a s m i u o r a e s 

d o p a i z . 

N ã o c o n t é m , a l>-

l u l a m e n t e , s n b s t a n 

c i a s n o c i v a s «í »SAU 

0 

dk. 

P â E T E 

v v v 

C h a -

u s a - s c a 

a t í o n ç í i o 

d o s s r s . i r e -

( j ü e n t a d o r e s 

d a s f o n t e s t h e r -

rcaes d o f C Ç O S 

fiE C A L M S , l e m -

l i r a n d o - í l i o s q u e a 

E c t c a l e s t a ç ã o L a ! n e ; i -

r i a . p r o l o n g a - s e a t é M a r -

ç o v i m l o i r o , c o s s e u s 

L a n l i c s s ã o i u u i t o p r o v e i t o -

s o s n e s t a o c c a s i à o . 

0 H O T E L DA EMPRESA p a s -

n . j s e n p o r u n i a t r a n f o r m a ç ã o r a -

y ^ U / d i c a ! , o l f e r c c o i i d o t o d o o c o n f o r t o 

/ d e s e j á v e l , e s c m p a l o s a h j g i c n e e t r a -

' f a n u n t o d c p r i m e i r a o r d e m . 

C s h o s p e d e s d o H O T E L t ê m r e d n e ç ã o 

n o p r e ç o d o s b a n l i o s . 

M u l t a B t l l a t r a c ç o o H a ã o p r o p o r -
c l o n a c l a a a o » a r a , h o s j i e d c s 

O Serpiaria 
N i n l i u i n suspe i to tubercu loso ou 

m e s m o tuberculoso , p o d e r á curar -se 
seui que use o Serp ia r ia , auxi l iado do 
u m a boa a l imentação p r inc ipa lmente 
q u a n d o se encon t r am os s y i n p t o m a s 
s e g u i n t e s : sob re a t a rdo calor ou a r -
r t p ios d c frio, d ô r 110 pei to e na s 
costas, suores nocturnos , f r ios , m ã o s 
l iumidas , r o u q u i d ã o e s.tde continua, 
a c o m p a n h a d a s do uni cnimagrccimcn-
to notável ; este cor te jo todo pedo Ser-
p iar ia .1 a -1 collieres por dia, e sobre 
as refeições oleo de l igado de baca-
l h a u escuro, ti 111e7.es seguidos . E s t e 
sacr if íc io se rá re t r ibu ído . 
. Nas hemopht ises , com osso o en-
jôo do es tomago, o s a n g u e vem bem 
vermelho , m i s t u r a d o com os catar-
r h o s e espumoso-, peço licença : 6 u m 
ren ied io soberano, auxi l iado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas , 1 colher 
d a s de sopa m i s t u r a d o com a g u a 
fresca,- u m a vez desapparec ido , 3 co-
Jheres po r dia até res tabelecer-se . 

A' venda na 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A' HUA S E S. BENTO, 14 

«x A í m a i i a c k C a r n i e r p a r a 1 0 0 7 
U melhor qne se publica no Brasil, 

contendo mappas e vistas de todos os 
Estados. 

1 volume encadernado . . 3 $ 0 0 0 
A' venda na Typograpliiu Brasil. 

T É M l Á T l M r 
O Bob auti-rheiimatico 

DF. 
A . M i v X I K i . V r A 

E o r emedio mais p r o m p t o c efti-
cuz para a eura do r h e u m a t i s m o . 

Encon t ra - se em S. P a u l o : 
Drogapia d o L e ã o 

ja—ni A no commi:nciu—is 
Deposi to gera l e fabrica J A C A R E -

I IY. E. de S. Paulo . 4.'I8 30-2:» 

MIOS n CBEUTO m 21 m fâülo 
Em liíitiidaçãiC forçada 

O s syndicos c h a m a m concorrência , « té o dia 22 de D zembro p r o x i m o 
Ss 2 h o r a s da tarde , pa ra a compra , s« d i u l i e í r o a d o s di re i tos 
credi tor ios d o Banco sobre as f azendas udeau tc mencionadas , e da.s de pro-
p r i edade do banco, com exclusão d a s a f r a c com o cus te io pago até o dia 
da compra . 

As propostas , em cnvcloppc fechado o lacrado, com os dizeres—I*r«»-
I t o s t u | ! n r a c o i t i g » r n <le f a z e n d a , devem sor e n t r e g u e s a té e s se dia 
r em seguida se rão a b e r t a s pelos syndicos, q u e se r e s e r v a m o d i r e i t o dc 
r e c u s a r todas as p ropos t a s . 

Xo escr ip tor io d o Banco sr-rão min i s t r adas aos i n t e r e s s a d o s q u a e s q u e r 
In formações sobre a s fazendas e o s respec t ivos t i tu les ' le dominio. 

As p ropos t a s podem v e r s a r s o b r e u m a só, ou mais d c uma, da s pro-
pr iedades a venda , ou sobre t o d a s em globo. 

A saber : Os d i re i tos c red i to r ios do Lanço, g a r a n t i d o s coin a s s e g u i n t e 
fazendas n ã o s e q ü e s t r a d a s : 

BOA V I S T A DA P E D R A BRANCA, em Cerquci ra Gosa r ; 
ATAEAYA, em G u a r a t i n g u e t á ; 
A P P A R E C I D A , em Gera ldo de B e z e n d e ; 
P I N H E I R O S , em I t a t i n g a ; 
CURÚPA1TY, em P inda inon l i angaba , 

Os direi tos c redi tor ios das segu in tos s e q ü e s t r a d a s : 
AMENDOIM, em B a t a t a e s ; 
S. JOÃO, em A r a r a q u a r a ; 
P R A T A E T A P E R A , ua F a x i n a ; 

per tencentes ao B a n c o : 
A T A L H O , cm B o t u c a t ú ; 
B A R K E I l i O , e m Hotuca tú ; 
CAPÃO SECCO, cm O i r o , 
PAI LINEÃ, em Américo Bras i l i ense ; 
S. J O S E ' DO COCO, nm Guar iba . 450 rtlt. 12—11 

E x p o s i ç ã o p e r - m a n e r i t o d e T i í f í í i J L Ç S S , E S T A -
T U A S e v a s o s 

3 V T , T * 0 > X ^ ̂  2 7 1 CS> 
IDIPDRT i l> J& 

— 1 ' e n t í a d e m á r m o r e e s s s b r u t o e s e w o - i o — 
R I A D E SA.XTA E N i i G J N I A N. 6 8 - S . PAULO 

—- C a i a e m 1 C 9 4 : 
-iõc; diari 

M O U L m E O Ü G B 
Larpo tio Payaandi i 

E m p r e s a PASCHOAL BKORETO 
Tonruie Seguiu de VAmerique du Sud 

H O J E - ^ S ^ b r . - H O J E 

m m m f e s t i v a l 
Km homenagem ao CI.I. B 1 OIÍ< A e 

COR.V; KM 

T o m a m p a r t o t c S o s o s a r t i s t a s 
d e s t a e ^ r f í U e a t o t r o u p e 

Musicai l i c r c s ! Surpresas! 
f m e n h r t A m a n h ã 

SAE3AT.C 22 

1'IíIO-O i x• '•• ' . i i i -olantf na sce 

C B A 5 T E An T&t CÇAO 

Qointa-fi-'<ia 'Quinta-feira 
2 DE r * . Z i r - BB.O 

Extraordinatii t r v 'a- i theatral. Pela 
primeira vez res ta r i j l ' . , » applandida 
actrix 

S U Z A N í u C A S T E R A 
Grandioso fesfirnt A UTISTICO 

BREVEMENTE F. i RE'A 
A l a é a - T i l l e c o a r cr a i w i f r a a c a s a d* 

ffwvro. Ua» D Aien-,-», cantora grm-

P O I i T T H E A M A F K O N T â O B f A - 1 ' Í S T A 

E m p r e s a J . C / i . T E y S S O i I 
Granes Companhia E ' jnes t re , Gyimtns 

t ica, acroliat-ca e de novidade» 
sob a úirccçSo d« 

E3. O . JElei-ysa 
SI ST.v-1'ElRA, 

" 21 de Dezenlbro , 

S E N S A C I O N A L ATTRACÇAO 
<117 A XUIOSO I SÍ'K' TACrt.O 

KSTJii.A 
Mil. FELIF 

líaTiir.A 

M a l a h a r i s t a e^vallo 
O numero mais original e de maior 

êxito na Europa—applaudido no grande 
circo Alexandra, de Marselha. 

Tomarão parte neste importante espe 
ctaculo todos os principar-s artistas 
Ecuyeres C1OT»-B«. a th le tas . gymna»-

tas ncrobatas , ete. »tc. 
Cavallos. cachorro», gatos, patos a 

j u m e n t o s a m e s t r a d o s e a p i e - e n t a i o s 
pele, diafeiiicta ac t r ia 

K r r ç . M £ l S T B I G 
.. o ssfcior saccesso da t e m p o r a d a — 

charivar: de sa l to s mortaes 

DOEIJi l iO, 23 U E D E Z E M B R O 
2 CÉANDES i r x c ç õ j 2 

Á3 1 l i ? ilOEA DA TAPI1E 
G R A N D E M A T I N Ê 2 

Ás 8 1|2 «ORAS r>A NOITE 
X a f f n i â e o p r o g r a m m a 

625 1-1 1'rtço* e horat de cottnme 

21 de Dezembro 
L 'a 2 lioras em ponto 

V A R Í A 0 Â i r a C Ç A e 

lie dia c dc «oito 

B F O S T D A PÉLA 
O n m l s f i t t r n l i e n t e d o m s p u r t » 

QUADRO DE 1'ELOTARIS 
vindo expressamente da Luropa 

c s K i i i m w s 

P o u l e s s i m p l e s 

P e n l e s d u p l a s 

E M R A D A I R A M ' A 

A o S ? r o n t a o ! 
a i3 raer*i.d 

FÜINÇÃODO BRAZ 
A £ o e t i d . a B « A * o a n n a 

T r i t u r a d o r a a « a * m i l h a 
W i t o l i t i i • « • p a r a t u b o s i t « b a r r o » 

T t o a a r a a 
V a p o r * * n o v o * • u * » d o * 

T r i l h o * d * a ç o 
V i T a s p a r a c o n s t r u o v < í o 

T u b o * p a r a a g u n 
TAMPÕES PAU A EXtiOTTOS FL USHING—TA UKti 

P . Ü . M A R O 
F I T A C O R R Ê A D i í A N D R A D E , N . 1 4 

328 110—28 

S A R O C H A 

RIA 15 HÍ; \O\I:MÍÍÜO, 20 
© m e ^ h o s * c u í ç a i o t i o f f r a s i l 

G R - S - H D E R B D C C Ç Ã O 
Para dar Io ir uo novo sorlimeiito i.li JUluA-SK com (jltAX-

DES ABATIMENTOS o nctiial nlock. 

0 © í j a M IM d o c s r r a s i f a 

" Ias m a " r 

Toüo e ftTjfr.ec o\,o o -n iprar do 20,"9'j00 r í lo pa r» cima 
tara Oiralto a nm r,i'ti»tico oetojo com espalho, a r m a bolla 
lrpi íoir» oa a um olag&ut* sapatlnl is de p r a t a dolvad.-.. 

Coelho da Rocha&C. 
ÔU4 -21-23-25-28 

l í O t e r i a s Federaes 

MENEZES' 
T V V ^ A l t a N o v i d a d e 

E' o apparelho mais aperfeiçoado • pra-
tico até hoje empregado lios terreiros de café. 

M a n e j a d o p o r u m a n ó pessoa, faz em um 
dia o serviço cie seis homens, sendo, pois, re-
commendavel, pela g-rande economia quo rea-
lisavá. ías.ondas de café. 

P e ç a m c a t a l o g o s c o m t o d ô s o a d e t a l h e s 
aos 

Ü N i i . O S D E t 3 O S I T A B I O S 

s a S- B e n t ^ , 4 3 
— I 

08 4.na o O.asi 

PA TIA O MEZ BE JA A7 77? O 

5 ffi 26 u í a ! O | | y l i i l P S 1 2 1 1 9 J ^ m m m m w ^ m m m m 
POB. 4$ , divididos em quarto.i 

1 £ 3 e 7.& 

F o r 2SC03. divididoE cm meios 

O i C » 

g f f Ê c m a d e c c s f u r s s e c o n f e c ç õ e s | 
PI!K(,'OS RASOAVErS 

Vestidos para senhoras o meninas 
Accriln-se encommenda pa ra q u a l q u e r logar do I N T E R I O R 

— i p u r a d o g o s í o © e l e g í i i t c í a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R l ' A DE S. B E N T O , 08 m. S. P A U L O 

E & S c a . i a . e w f c e f c / s - f ô i s r s i i s 

GB 

P O K . S ^ O O O 

PEX.1D06 AC AGENTE GEiBAL 

RUBEN GUIMARAES 
6 - B — R u a 1 5 d e N o v e m b r o - ' G ~ B — C a i x a , 6 1 7 

B á - s e v a n t a j o s a c o m e i ssâo a os srs. c a m b i s t a s 

O 

ímwáisTÀ 
E m l i q u i d a ç ã o 

7 8 — S u a I l r l g a d e i r o T o b â a s — T 8 
EJ. 

© ^ r a ® d e m a r e a i o r o 

EXPOSIÇÃO DE TIMCLOS, ESTATUAS, TASOS, CRUZES, ele. 

L i q u i d a ç ã o c s t n t - i l % i a a t é o f t m t i o a n n o , 
d e v e n d o e n i r e y í i r o i o c a l d o t i l o i i o s i t o . 

P r e ç o d e 5 O C / q a b a i x o d o c u s t o 
408 , 25 - " 2 

e # 
© 

— DE — 

A m e l h o r t a i s a t i o d i a 
S o l i r e 5<t t ) HJÍOIICÍJIS E M FOI-LU^UL c.mtra o llauco Connnercíal DA 

I.ishOa. 
S o h i e í.!"<>(> a ^ e n e l a s «111 Efit!!,-! contra a Banca CYmimerciale Italiatia. 
I s u h r e tiK<*ii<'iili-i o m l lo :< ju l t t l i i i , contra Oareia Ctutiuerle «f- <'., 

assim como sol,re 1 ranen, Inglaterra, Turquia, Allemanha, Rio da Prata, etc. 
C o u t a s c i i h r g u c H i í i i i r d c d i a h u i i c i i t c 

C n n l a s t>o i*rcu(cs i—Abrem-se des-le "/)?')()> até 10.000|000. Juros 4 010 ao 
1111110. 

C o m p r a o v c t u l n d c o i r o o i t t t p c l m o e d a r x t r a u g c l r o pelo 
meüior prc;o do dia. 

I ^ f i í e o i s s i ã o d o C o u i i n e r c i o 

C A I X A L'I LI A L EM S. PAULO 
2 7 — I S i t a 1 5 d e ^ o i e u i R i r o - S ? 

407 l'5 - a r . 

é l X S P B T I T f í E A N D 
Unira casa nnpot tadorii ilc 

C A R T Õ E S P O f S T A E S I L Í . U S T R A D O S 
Kopiescnt%nte tle d iversas c a sa s européau uca ia %r'Ago 

Reccha s e m a n e i m e n t e a s U L T E t f A S K O W I D A U E ? 
l lo ies om seda, vel ludo e pi l lucia . Car iõcs- fuutas ia , b r o m u r o , gelatina, 

madei ra , a h u r i n i o , celluloide. P a i s a g e n s ar t is t icas , acquarcl las , oleo e todos 
os a r t igos pe r t encen tes a este r<mo de negocio. 
E r i l l i au l iua o miussangra ile tod.ia as cores, cauetr.s de vidro p a r a brilliant.'.i 

V e n d a s p o r a t a c a d o 
Álbuns do todas a s qua l idades c t a m a n h o s . Envoloppes t r a n s p a r e n t e s , alta 

nov idade com v i d a . P reços sem concorrência. Expos i ção 
p e r m a n e n t e do g r a n d e stoclí de nov idades 

O n I C « T JH2 I A Í U A 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 - A B Ã O P A U L O 

Caixa postal, üõS—(Ilrabil) 473 25—15 

A V I S 1 Ü S M A R Í T I M O S 

Hamlinrg-Sndamgrikanischg 

DampíscaiilalirU-Gesellscliafi 

V A F O R E S A EAHIR 
PERNAMBUCO, 2 — 1 - 9 0 7 CDBDOBA, O—1 -007 e PETROPCEXS.23 - 1 - 0 7 

O r n | H i r a l l e m f t o 

Capiiâo II. H.VNSSKN" 
pal.irá tTc S it;to5, nc» dia Ü7 do correu!.», pari 

R i o , B a h i a , L i s b o a , L R S X C S S A H a m f s t i ü v j o 
Preço das passagens de 3 ' clr-033 para Lisboa, rj, 13551003. iuelulada impaatj 

Todos os paquetes desta companhia >Jo providoi com os mai-, M-,.Iern.H melhnramea-
tc; c oITerecem, portanto, o maior conforto AO, r , P. .IJTCÍÍOS, tanto de primeira corno 
d - terceira cia 'Í . A bordo de todos N< paqii.tes ha m.- lico e crea-lt», assim cr-::io cn :• 
nliciro portuffuez, e até Portuj.il, AS passagens de toda» a; ckurc incl-je.n vinho de m?II. 

Pifra tratai coin os agentes 
3 5 3 . J O H N S T O N « S z C J . L I M I T E D 

Rua J o s é Boni fác io* o. 2í 

k Í ^ k K o r d d c i i t s c i i c r 

•BÊE&MS& U í y d B r e m e n 
Kahiúai para a Europa : EKE&IãOEK. em 23 úe Eezembra 

CHETEED, «m 16 de Janeiro 

â I / á r f 
K . I 7 A D l j E t E I T u f à . I V . - Í - A . - S . P A U L O 

A pr imei ra rasa em car tões pos taes qn« recebe s emana lmen te as ulti-
mas nov idades das p r inc ipaes fabr icas da E n r o p s . 

So r t imeu to colo»»al sem concorrência m.lgnm\ t an to »m qaintid»-!» 
coma qualidade 

Recebemos um g r a n d f s t i ek de car tões para F E S T A S do NATAL, AN-
NO BOM e RI IK e cm á l b u n s p r ó p r i o s pa ra pri-s.rntcs. g<?ndo de t o l o s os ta-
manhos e por preços baratissimos ; grande sortimento de brilliantina, mis-
Fanga perle, canetas de vidro e colln especial para escrever; tudo por pre-
ços sem compettneia. 

Rsic lvemo», pava l i çn i3a r o ECÍSO g r a n d e stock fazer g rande reíucoSo 
no» preço» 

•>'. I I . - P^çam o catalogo da i a ; a illu=-trado, contendo os clichês e pre-
ços dos cartúes, que v. e será enviado franco d e porte. 

EST Não t,e illudani cora o charlatanismo de certos indivíduos qne se 
dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único v ia jan te ac tua lmentc é 
o sr. Henrique Dachein. 
2 5 - i s IÃ6 D u o b e l n 

tJ patpi.-te allen <•> 

E ] i c * l a n g e r » 
I l l u m i c a d o a In» e l ec tdca - C o m m a a d a n U . VT. BA AR 3 

Sahirá de Sento- no dia 26 do corrente, para 
R i o d e J a n e i r o , B a h i s ? , 

M a d e i r a , 
L i s b o a , R o i t a r d a m , 

A n t u é r p i a e B r e r r e 
F te paquet»- tem boa» e as mais modernas aecommoda-Ocs para pa-sat"1' 

as cla«=es. 
Tu-.'.m os pa-j-ietes desta Companhia t*m m? tico a birlo, como tamíifm • » 

e criados portuguezes. As pa sagens de terceira cia- e inetaem vinho de mesa 
PREÇO n \ s PAS-Aor.xs 

Fm camarote, para Ant i?rpk e lírrmen, m-ircos 450. 
E'TI camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40*000; em terceira cia'*-, if.i. FI 
í'.m terceira classe, para Madeira, com impe,to, rs. I35$ooo. 
F.m terceira classe, para I.i boa e I^iaíes, com im|>os!o, ra. 165S000. 
Fm terceira classe, para An'uerpia e Bremen, I.b. 10-0-0 e 5$oõo de 
V>ndem-se passagens para as ilhas dos Afores . 
Para fretes e mais informações, com os agentes 1 

Z E R R E N N B R , B Ü L O W & O » 
RIA SANTO ANTONIO NÍ5. i j E 3J—SANTOS 

K m 8 . P a u t o t H a a « a a . » | 


